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I J�RI�MI f A nl�A IHlluRIA 'IRJ���nA ENCONTRA-SE NO Al�ARVE
O SR. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS

.

(Concluí tui última pág'tuI)

(Conclui na .... pág'tIQ)

CAUSOU surpresa e indignação
no Algarve e admitimos até

que fora dele, o infeliz documen­
tário projectado pela TV na noite
de 23 do mês passado acerca da
capital da nossa Provincia. Não o

vimos, porque raríssimamente apre­
ciamos televisão, mas pelo que nos

disseram constitui ele um enxovalho
para Faro, com reflexos naturais
em todo o Algarve.
É lamentável que assim tenha

acontecido e até chegamos a supor
que foi intencional a emissão, com

o fim de nos déprimir .e de certo
modo obstaculizar o fulgurante pro­
gresso turístico do Algarve.
Como noutro lugar informamos,

o fotógrafo Matos, que é o corres­

pondente da TV na Provincia, repu­
dia qualquer responsabilidade no in­
feliz programa.
Para se reabilitar a TV deve des­

cer até cá e recolher algumas ima­
gens que dêem perfeita noção do
Algarve e âos seus maravilhosos
encantos.

V OM o fim �e estudar problemas da nossa Provincia, encontra-se
'"' no Algarve 'desde ontem o sr. eng. Arantes e Oliveira que, nos

Paços do Concelho de Faro, presidiu ontem de manhã a uma sessão
de trabalho com os presidentes das Câmaras de Faro, Olhão, Tavira
e S. Brás de Alportel. Visitou em

seguida Tavira e às 12 e 30 reuniu-
-se na Câmara de Vila Real de San­
to António com os presidentes de¡::¡­
te Município e dos de Castro Ma­
rim e Alcoutim, após o que almo­
çou no Hotel Vasco da Gama, em

Monte Gordo. A visita imediata foi
a Albufeira onde orientou uma ses­

são de trabalho, visitando depois
Messines e Silves, onde se reuniu
com a vereação. O sr. eng. Arantes iiii
e Oliveira pernoitou no Hotel do "
Garbe.
Hoje' o sr, ministro das Obras

Públicas irá a Lagos, com passa­
gem por Nossa Senhora da Rocha,
ali presidindo a uma sessão no Mu­

nicípio; fará 'algumas visitas em

Portimão, onde terá também uma

reunião com as Câmaras daquele
concelho e de Monchique;' visitará
o Alvor e, em Lagos, presidirá a

um encontro com os presidentes das
Câmaras de Lagos, Vila do Bispo
e Aljezur. Depois do almoço irá
a Sagres, de onde. seguirá para
Lisboa.

MAIS EM EVIDÊNCIA
por M. SANTOS TRAQUINO

................

Melhoria dos
serviços dos

correios n o Algarve

DRAGAGENS NA
,

«REPUBLICA»

.tê. OM a chegada de um novo ano foi mais um importante capítulo
'"' que ae iniciou no turismo português, e somos dos que crêem plena­
mente na grande oportunidade que nos espreita, pois que o turismo é
actualmente uma das indústrias
mais importantes em qualquer pais_l. el ......_...... ta .. �

com possibilidades idênticas às de

Portugal. Se é assim que a T. V.Com efeito, começou já a apare-
cer na Imprensa inglesa uma publi- ve" O A I ga rv e entãecidade surpreendente no que se

refere a programas de excursões

d Iaos mais diversos países, devendo ¡¡penSamos o seu concurso.
sobretudo asinalar-se o interesse
que Portugal de ano para ano está
a despertar junto do povo britânico,
sendo o Algarve a região portugue­
sa que mais frequentemente se nos

.

depara, indicação bastante de que
. as suas excelentes condições natu­
rais conferem-lhe foros de estância
de .turtsmo entre as melhores e

mais procuradas do continente. E
soubemos há dias que a reserva

de lugares junto da British Euro­

pean Airways, no que respeita a

passagens para Lisboa no período
compreendido entre a Páscoa e Se­
tembro, está. a registar um movi­
mento nunca antes verificado.
O turismo, que há umas dezenas

de anos atrás era, por assim dizer"
um exclusivo de uns quantos se­

nhores endinheirados e intelectuais
que viajavam pela Europa, é nos

ÀNóNIMO colaborador do nos­

so prezado colega «Repúblíca»
( que diabo quererá o homem?! )
julgou ter respondido aos reparos
que fizemos acerca da sua local so­
bre dragagens e logo pretendeu es­

barrondar-nos, alegando que «dese­
ja que o dinheiro público seja utili­
zado da melhor maneira possível
para bem do País». Se é só isto
estamos de acordo, porque desde
há muitos anos que nós defende­
mos este ponto de vista.
Pede o anónimo antídraga que o

informemos «quantos navios de ca­

lados a mais do que aqueles que
demandaram o porto antes da dra­
gagem da barra entram a barra».
Pois dir-Ihe-emos que todos aqueles
que tinham abandonado o porto an"

tes da dragagem e centenas (não
é exagero!) que não chegaram a
entrar por a barra se encontrar as-

fi)ELA vantagem que tal serviço
If" representa para o Algarve não

podemos deixar de assinalar, com

louvor, a medida tomada pela
Administração Geral dos C. T. T .

a qual consistiu em se fazer no

mesmo dia o intercâmbio de corres­

pondência na nossa Provincia utili­
zando os chamados «rápidos». As­
sim uma carta escrita em Faro an­

tes da passagem dó comboio para
Vila Real de Santo António, é en­

tregue nesta localidade poucas ho­
ras depois e o mesmo se verifica
no retorno do comboio e em relação
às terras em que este faz paragem.
Ê um serviço muito útil para o

Algarve e por isso o assinalamos
e louvamos.

LAVRADOR!
ATENCÃO AS

.

FRUTEIRAS

VISADO PELA D'ELEGAÇiO
DE CENSURA

�._.......•...•.....

DESDE sempre, sentiram os homens a imperiosa necessidade da inter­
-comunicação, da transmissão das notícias de uns para os

outros, tanto para se satisfazer a curiosidade alheia como para
informar ou provocar sensação.
E se antigamente não havia a

Imprensa, eram os criados os en­

carregados de «contar novidades».
Nas peças teatrais, de Moliére, por
exemplo, encontram-se essas pereo­
nagens interessantes, sempre alco­
viteiras e capazes de todas as in­
trigas.
Por inexistência da Imprensa, a

notícia não- podia portanto ser es­

tampada. Os primeiros registos são;
-nos dados pelas «crónicas». Mas

(OOfiohH .. 10.' pdqf_)

Não se devem descurar o. troia­
meatos coatra o. lalmlgos ·dos citri­
ao. e eatre eles .e destaca, pela
oporlualdade. o que aeata altura do
aao há a fazer coatra o "lIIíldlo> ou
.aguado. das! laraajelras e II1110el­
ros; três pulverizações com calda
borladeso a 1 «t•• uma doa qual. a
fazer Imedialameale, defeaderão a
colhella coalra aquela doeaça.
O. lalllllg08 deu frulelras, quer

sejam lasectoa, ácaro. ou l1Iagoa
suportam as telllperaturas mala frias
do aao sob formal de gl'aade resls-

.

têacla refugiaado·se aos feadas da
casca ou debaixo do. musgos e Ji.
queael dos Iroacos e ramos.

Todas as operaçõel que Impeçam
aquele repouso hiberaal, coatrlbuem
para a de.trulção désta. praga.,
daí re.ultaado Ulli melhor' eltado
saaltárlo da. fruteiral e ullla me­
lhoria de produção quer ao quali­
dade COIIIO elll quaalldade.

O coaJuato daquela. operaçõel
coaslilul o tratallleato de laverao
que compreeade geralllleate: a roa­

pagelll dos troacos e ramos e' as
poda••aaltárlal.

.

Tíahalllos Já publicado a folo de
Ieda Maria V.rgcu, a geatll bra.llel­
rlDha que disputava o tilulo de MI••
Ualveno. Aqui a telllos eaverg'llado o

.fardallleato. pr6prlo e .eguraado uma
da. preada. que lhe ofereceram.

Duo•. época.: um: cavalheiro com a

ladumeatárlo do primeiro quarto de.­
te .éculo .e a .eahora CaterlDe Gale
eavergaado o fato elpoclal. Pa.sea­
ram ambo. pelas rua. de Loadre.,
ofereceado ao. loadrlao. .e coalra.te
eatre duo. época•.

A IMPRENSA CONSTITUI
UM GÉNERO LITERÁRIO

por TORQUATO DA t u z

FARINHA

NÃO ACEITAMOS
O INSUL.TO

PORTOS
DO SOTAVENTO'
IIiIS srs. dr. Luís Gordinho Moreira
VI e Raul Cúmano de Bívar
Weinholtz foram nomeados presi­
dente e vice-presidente, respectiva­
mente, da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve
para o triénio de 1964-66.

p o r J O S t

�OI-NOS enviado um folheto intitulado «Quatro anos na Câmara
V' Municipal de Lagos 1960-1963», assinado pelo sr._José Ferreira Ca­
nelas e por alguns dos ex-vereadores do Município de Lagos, folheto
no qual se dirigem insultos á um «escrevinhador de jornais» que é,
a ninguém resta dúvida, o nosso

prezado colaborador sr. Joaquim de
Sousa Piscarreta que, com grande
desassombro, tem defendido os in­
teresses da cidade barlaventina nos

últimos anos. Independentemente
do sr. Piscarreta também o jornal
provincial de mistura com o seu

colaborador, é insultado nos seguin­
tes termos:
«Maior responsabílídade tem,

bem sabemos, o jornal que lhe dá
guarida sem censura dos respecti­
vos escritos, porque o escândalo
ajuda a venda, ou aqueles a quem
serve de joguete e que fingidamen­
te lhe dão importância, receosos de
lhe cair no desagrado ou para lhe
assoprar aos ouvidos o comentário
que mais convenha à satisfação dos
seus despeitos ou à defesa dos seus

interesses, e que o escrevente, sem

se dar nunca ao trabalho de averi­
guar os factos, glosa depois, com

a maldosa acidez que lhe é própria,
talvez muito convencido de que
escalpeliza delitos ou iniquidades
que só existem na sua cabeça,
obstinada, como é próprio de todos
os que sofrem do mesmo morbo».
Ê lamentável que o desvario te- _ .

nha levado alguém a redigir estes
insultos, classificando de escãnda- PLANO DE REGA

(Oonclu' tui úZtíma' pdgina)

� �� .

fi) ORQUE sabemos de antemão que se trata de um problema de ordem
If" económica de excepcional importância para a moderna viticultura algarvia
é que uma vez mais iniciamos os nossos comentários, começando por reafirmar
o que por várias vezes já aqui foi dito.
A diferença de produção, para mais

entre as videiras ou castas nacionais
quando enxertadas em um dos hfbr'ídos
de Richter, n.·S 99 e 110 - de que tam­
bém por mais de uma vez temos escrito

aqui, que são de longe os melhores

bacelas ou cavalos - e as mesmas varie­

dades de videira ou castas, enxertadas

em tantos outros baceles que corrente­

mente a lavoura ainda cultiva, tais como

um 3306, 3309, 101-14, 420-A, etc., etc.,
a diferença de produção, dizíamos, en­

tre aquelas e estas, é normalmente tão

acentuada, tão grande,' que não há o

minimo de exagero em 'O afirmarmos.
Em muitos casos a produção das castas

enxertadas em um dos Richter mencio­
nados duplica em relação às mesmas

variedades, ou até chega a ultrapassar
este valor, se em vez dos Richter, forem
enxertados num dos bacelos que men­

cionamos em segundo lugar.
O leitor já viu ou já observou bem,

ou, melhor dizendo, o viticultor inte­

ressado já compreendeu o que é ser

possuidor de um ou vários hectares de
vinha, onde a produção média não vai

além das cinco ou seis pipas de 500
Ittros- por hectare, e ponderar que com

os mesmos cuidados culturais, sensivel­
mente com os mesmos encargos, dupli­
cará a produção ou irá ainda um pouco
mais além? É na verdade problema que
deve merecer ao interessado a maior

(ConcZ". tui 6.· pdglna)

I
DO MUNDO

....................................... ,

'ALGUNS ASPECTOS
DA CULTURA DA VINHA NO ALGARVE

pelo dr_ MATBUS BOAVENTURA

Repare ao (Ir preteaslo.o do mode·
lo I Ele, modelo, ela, .eahora; ;Sob.
multo bem aquilo que eaflou DO corpo.
E foi apeaa. um .tollleur. d. Tergal
marCa••lte que deixa à 'I'llta uma blu­
.0 ouro-velho. Com e.te preparo po·
de multo bem Jaatar ao .Valco da G•.
mG', ao .Garbe., ao .Mela Praia. ou ...
em ca.a, que .empre é mal. ecoa6mlco.

iiii NOSSO prezado colega «A
VI Voz», de Lisboa, inseriu uma

carta-crónica assinada por «Velho
Leitor», pseudónimo sob o qual dis­
cretamente colabora naquele matu­
tino uma figura de relevo do País

que ainda não há muito tempo se-

OS SENÕES iiii SR., eng. Eduardo de Arantes
VI e Oliveira, ilustre ministro das

DO TURISMO iLS IRVIO <?_bras Públícas, enviou-nos um car-
Il tao de cumprimentos em que teve

a bondade de manifestar o seu
«vivo apreço pelo desassombrado
artigo do tão valioso Jornal do Al­
garve acerca do Plano de Rega do
Alentejo».
Nós é que ficamos muito agrade­

cidos ao sr. eng. Arantes e Olivei­
ra pelo estimulo que constítuem as

suas palavras generosas.

DO ALENTEJO

� RODA DO TEMPO

QUANDO fazemos o balanço de
um ano que passou, encontra­

mos, por muito pessimistas que se­

jamos, qualquer coisa de construti­
vo. Mas 365 dias trazem, acima de
tudo, o desabar de muitas esperan"
ças eJ em proporção, as alegrias
não fazem esquecer os aconteci-
mentae tristes.

O ano que acabou foi, sobretudo,
agitado, anunciando surpresas e

ab1'indo novos e inesperados hori­
� sontes para os homens. 1963 foi
assinalado pelo acordo de Moscovo
acerca da proibição das experién­
cias

. nucleares, pelo Tratado de
Amizade franco-germânico, pelas

(ConcI". fICI 6.' pdglna)

�aúde
é a maior riqueza

.......� .

COMO OUTRO QUALQUER
O doente mental não é

yuma coisa. Oomo os doen­

tes do fígado, ãos rins ou

do coração, ele precisa de

tratamento adequado para a

cura completa de seus males.

(Continua na 6." pagina)

Enea_inLe 01 doente.

_entai. ao. e.peciaU••
ta., para qae não ILe.
lalte a a••i.tência _é.

dica de q_e preci.am.

L .....__....___



JORNAL DO ALGARVE

Fixou residéncia em Faro o nosso

assinante er. José Pedro Guerreiro.
= Encontra-se em Lisboa, a fim de es­

pecializar-se em novos modelos de pen­
teados, a er» D. Maria de Lourdes Bo­
nança, do soiao Julinha, de Vila Real
de Santo Ant6nio.
= A cumprir as suas obrigações milita­
res, encontra-se em Tavira, no centro
de instruçao sargentos m$licianos de
�nfantaria, o nosso amigo er. nídio

E
LAS aí estão, como sempre: -Indiferentes ao Carnaval, Correia ãos Santos.

= Encontra-se em Vila Real de Santo

(que não há), às disputas, (que cada vez há mais), Ant6nio, acompanhado de sua esposa,

aos turistas, (que uns dizem que há e outros que não �,;,rE��:gu�:gu� 'f:a;!¡o:a��so assinante

há), elas aí estão, à tabela, ou, talvez, um poucochinho adian- = Regressaram a Vila Real de Santo
Ant6nio, ap6s uma estadia em casa de

tadas - temporãs, como se diz por cá. sua sobrinha em Aveiro o nosso assi-

Níveas, umas ; levemente rosadas, outras,' francamente neante sr, 'Artur Bento Dórriingues e sua

sposa sr,» D. Maria ãa« Dores Do-

arroxeadas, algumas; elas aí mingues.
---------------

estão, de novo, na mística re-

presentação do grande ressur- O'p' . J' J ' d (remlo lime ose a os- Na igreja de Vila Real de Santo An-

gir da Mãe Natura, como no t6nio celebrou-se a cerim6nia do casa-

AI t 'd h' t t t d d I
mento da sr:» D. Teresa Madeira Viegas,

garve em S10, a an os, a conee i o a uma a garvia filha da sr.a D. Rouéria de Brito Ma-

tantos anos! deira e do sr. Francisco Luís, com o

Ins ad
er. Firmo Gomes Toledo, filho da sr."

pír oras de poetas, motivo Entre os alunos das escolas superio- D. Camila' do Carmo Parreira Toledo
soberbo dos amadores de fotogra- res -que receberam prémios no Dia da e do sr, Firmo Gomes Toledo.

fia a cor, ímateríaís e puras, subtil- Universidade de Lisboa figurou a nossa
Serviram de padrinhos, por parte da

noiva, a sr.« D. Maria da Encarnação
mente odorosas, recolhidas, na vtr- comprovinciana sr.« D. Maria Júlia Madeira e o sr. Ant6nio da Silva Soa­

gindade do friozinho cortante dos Serra Vaz Clemente, aluna da Escola res e por parte do noivo, a sr." D. Ma­

campos, elas ai estão, as nossas Superior de Farmácia, filha da sr.«
ria Bárbara Alho Carlota e o sr, João
Gomes Carlota.

amendoeiras. Não esperaram pelas D. Júlia Serra Vaz Clemente e do sr. O casal, que fixa residéncia em Vila
noticias dos jornais, nem pelos avi- Aurélio de Brito Clemente, que obteve' Real de Santo Ant6nio, seguiu em via­

sos da Emissora e sairam, quase o prémio Jaime José da Costa, concedi- gem de núpcias pelo estrangeiro.

de um dia para o outro, à luz débil do por' aquela Universidade e referente Geute DO.a

do solzinho de Inverno, numa meta, ao seu aproveitamento nos dois últimos

morfose, que Ovidio podia ter can- anos escolares. O prémio foi-lhe entre­

tado, se tivera a sorte de por cã gue pelo reitor da Universidade, sr.

ter vindo, quando congeminava, prof. Paulo Cunha.

cavilosamente, a sua «Ars Aman- Jornal do Algarve congratula-se com

di».
-

o facto e apresenta cumprimentos à

As amendoeiras são um lugar distinta aluna e sua família.

comum, eu sei. Meu avõ, rijo la­
vrador da meia-serra, quando o

Mundo adregou de se espantar com
o cenãrio alucinante dos amendoeí­
raís em flor, dizia sempre, naquela
convicção de experiência feita, que
os torrões dão, mais 40 que nada,
neste Mundo: - «Livrar de ano de

amêndoa». Ele lã sabía, na pericli­
tante economia do pequeno proprie­
tãrio que sempre foi, como «elas

mordem», se o ano for de muita
amêndoa, 'que o mesmo é dizer, de
mornos dias invernosos, luzentes
tardes calmas e poucas chuvas:
- Secas, terras estorroadas e es­

beiçadas pelas sedes, «novidades»

perdidas, arvoredos anémicos, en­

fim, um nunca acabar de calami­
dades agricolas, a pagar um preço
incomportãvel, pelo maravilhoso
das noívínhas algarvias.
Por isso, quando as vejo embe­

vecido, empurrado, insensivelmente
para o sonho, por essas espírttuaís
do branco e da aromãtíca afirma­

ção de uma Primavera que se adi­

vinha, lembro-me, desconfiado, do

ditado prosaico, mas .tão humano,
desse meu avõ, homem de traba­
lho e de constante labuta, que da
terra esperava e da terra vivia,
num acto de fé, que jã não é de

nossos dias: - «Livrar de ano de

amêndoa»!
Eu sel que o espectáculo é to­

cante, único, poético, turístico
- (?) -, enternecedor, ínsubstí­
tuivel, etc. Sei, também, que o «ma­

ravilhoso» é uma necessidade. Per­
der contacto com as fontes de «ma­

ravilhoso» será enganar a criança,
que em nós subsiste, e colocarmo­
-nos do lado escuro do orgulho
mundano; - é aceitar, numa pala­
vra, sermos só nós mesmos e nada

mais, e sermos nós mesmos, sem

mais nada, é ... simplesmente hor­
roroso.
Ao vê-las, orando, ao Sol de In­

verno, em sua prece de renovada
fé na vida, vem-me, sempre, ao

ouvido, a musicalidade de António
Nobre:

,

CRON
D E

pelo dr.

I C Â
ARO
ROCHETA CASSIANO

04mendoeira6

«Georges!
Anda ver o meu país de mari-

[nheiros!»

Como ele teria dito, se de cã fora:

«Georges!
Anda ver o meu país de amen-

[doeiras!»

E, mais adiante, quando diz:

..• A «senhora d'Adonia»

... Que linda que vai, com o seu

[erro de ortografia!»

Como poderia, ,talvez, dizer:

«As «senhoras d'Alegria»!
Que lindas se põem, com seu erro

[de economia!»

Uva de Mesa
Garfos da qualidade

Cardinale.
Vende: Çrancisco Mar­

tins Pereira - Tavira.

[UniŒ [irúrgi[H �e luulé
(CASA SAÚDE)DE

Av. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLíNICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
C 11",_u-gle Gel"al

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irorgia dos Rios e ViiS Urinárias

(onlult.. : 1.° Sábado de ,.d. mêl

LI S B O A' TlIefODes { [OD�u!ló�io 736209
. ReSidentia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
(oliluital: ,.. Sib.do d. ,.d. mês

LI S B O A' Telefones { [oD�u!lór.io 3Z3156
. Residentia 684579

Plantação de árvores na

Avenida da República em
Vila Realde SantoAntónio

O 1. ° e 3. ° prémios da lotaria de
ontem da Misericórdia de Lisboa, n.O.
61.132 e 69.090, respectivamente de 1.200
e 100 contos, têm o carimbo e a marca

da Casa da Sorte.

DIVERSAS
Obras em estrada. - O sr. ministro

das Obras Públicas concedeu através
do II Plano de Fomento, as compartici­
paeões de 23.100$00, 2.200$00, 20.800$00,
30.000$00, 10.300$00, 41.000$00, 11.800$00
e 6.200$00, respectivamente às Câmaras
Municipais de Alcoutim, Aljezur, Lou­
lé, Olhão e Silves, para obras nas estra­
das municipais n.O 607, terraplenagens
e obras de arte do laneo de Giões a

Clarines; n. ° 124 à estrada nacional n. °

122, por Balurcos; n.O 508 (construeão
do laneo entre a estrada nacional n. °

124 e Alcaria); construção do caminho
municipal de Odeceixe à praia de Ode­
ceixe; construção do caminho municipal
de Vilarinhos à estrada nacional n.o

268, da estrada municipal de Loulé a

Salir; reparação do lanço entre Pereiro
e a estrada nacional n. ° 398, con�trueão
e execução dos trabalhos do caminho
muniCipal da estrada nacional n.O 124-3
a Gregórios.
Obra de adaptação para edificio da

G. N. R. em Alcantarllba - O sr. minis­
tro das Obras Públicas concedeu à Câ­
mara Municipal de Silves, através do
comissariado do Desemprego a com­

participação de 28.000$00. para obra de
adaptação de um edifício a subposto
da G. N. R. em Alcantarilha.

Faro na T. V.
o Fotógra/o Matos� de E'aro� correspon­

dente da Televisão Portuguesa no Algarve�
cODlunica que� repudia�Jdo as iDlagens de UDI

pseudo docuDlentário de Faro apresentado
na quinta-/eira� z3 de Janeiro, na Televisão�
nada teve CODI a recolb.a de tão in/elizes
iDlaáens que eDI nada dignilicam a equipe
que as recolheu neDl a Rádiotelevisão que
as pas.ou.

!llnnnlUoumumo:III"IUIIWIIDRDI"1II11D1W1U1U1 Reuniu-se u m a c o m i ss ã o ...
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1=== '15101415 luso-espanhola para estudo

OlU"IIUIUIWIIIIIWlUlUIIUllWIIIJJIIIIlIlllllllllWlllUO de problemas da barra do
GuadianaPartida. e cAeMada..

Realizou-se a anunciada reunião de
uma comissão luso-espanhola, durante
a qual foi estudado O' problema da bali­

zagem da barra do rio Guadiana.
Estiveram presentes os capitães do

porto de Vila Real de Santo António

e de Huelva, os técnicos peritos espa­
nhóis e portugueses e ainda o director
da Junta Autónoma dos Portos do So­
tavento do Algarve, eng. Rosado Pe­

reira; eng. Má.rio Paula e comandante
José Emílio Cabido de Ataide; o enge­
nheiro-director dos portos de Huelva,
o comandante do «Almirante Schultz»,
Serpa Gouveia, e o . deputado dr. João

Cardoso.

Segundo informações que obtivemos,
embora sem confirmação oñcíal, deve

efectuar-se, em meados de Fevereiro,
uma outra reunião para tratar do pro­
blema da abertura da nova barra do

Guadiana.

Depois de relizados os devidos estu­
dos pelos técnicos portugueses e espa­

nhóis, serão levados à aprovação dos
Governos de ambos os paises. Como se

sabe, a barra do Guadiana presentemen­
b não permite a entrada de navios de

grande calado, o que só tem dificulta­
do o maior desenvolvimento do porto
mais importante do sul do País. Por

isso. é de todo o interesse que se abra,
quanto antes, a nova barra, evitando­
-se o constante assoreamento a que es­

tá. sujeita em virtude do sinuoso canal

que tem presentemente. Além disso,
não só o Algarve beneficiará com tão

importante melhoramento como a pró­
pria região alentejana, que passaria a

ter no porto de Vila Real de Santo An­
tónio a via de escoamento dos seus

produtos.

Mata de pinb.�iros e

eucaliptos próriDlo de
MarDIelete� lado norte.
Recebo propostas eDI

carta lechada.
Dirit:ir a Francisco'

Santos Furtado - Mar­
snelexe - Tele/. z.

E. F. .... 51

A Companhia Industrial de Cordoarias Tex­
teis eMetálicas QUINTAS & QUINTAS, S. A. H. L.
informa os seus prezados clientes ter já, nos seus

Agentes em OIL-ão - José de Aragão
Barros, em exposição e para vendá os seus

fabrícos de:

Cabos de mvnvfilamentvs de J>vlie'Hene
fivs de mcaoñtamcntes de J>vlietileae
t-abvs ontrancados de I>vlietilene
fivs entrançados de J>vlietilene

S. MARCOS DA SERRA - Continuam
OS habitantes da freguesia e povo de
São Marcos da Serra, que sómente uti-

200.392$00 lizam o comboio para se deslocarem à
sede do concelho e do dístrâto, a ver-se

privados de o fazer, sem o incómodo
de se levantarem às 3 horas da madru­
gada, o que já vem acontecendo desde
há longos anos.
Pois apesar de terem sido postos em

76.936$00 circulação dois eomboíos um em cada
sentido entre Funcheira e Faro que
alíãs serviam a população desta fregue­
sia, em boas condições, em virtude da
hora a que passavam pela estação que
serve esta localídade (8,16 para o AI-

29.600$00! garve e 15,04 no seu regresso à Fun-
20.260$00 cheira) os mesmos acabam de ser supri-
19.360$00 midos, acarretando assim graves trans-
16.860$00 tornos.
15.700$00 É aguardado com vivo interesse pela
14.060$00 população O' recomeço dos referidos com-
13.380$00 boios, ou em sua substítuíção uma auto-
13.100$00 motora com o mesmo horário
llUœOO

.

8.420$00 Camlnbos rurais -Por intermédio des-
6.900$00 te jornal, vem o povo e freguesia de

São Marcos da Serra agradecer a dã-
168.800$00 diva que a Comissão Coordenadora de

Obras Públicas do Alentejo, tão gentil­
_ _ __ _ __ _ _ __ _ _ _ _ mente concedeu para a estradá da Azi-

lheira contribuindo assim para o de­
senvolvimento daquela rica região agri­
cola.
Agradecem também antecipadamente

aDS srs. governador civil de FarO' e

presidente da Câmara Municipal de Sil­
ves pelos esforços para a realíaacão
de tão grande melhoramento.

onde aguarda as

de 9 a 29 de Janeiro

Qual"t;,eil".
Artes diversas

vl

Ca.a..e.ato.

Deu à luz uma criança do sexo femi,
nino a sr." D. Maria José Marques dos
Reis Andrade, esposa do nosso colabo­
rador e prezado amigo sr. João de Deus
âos Reis Andrade, residente na Fuseta.
Mae e filha encontram-se bem.

No Hospital de Almada foram sUJe�­
tas a intervenções cirúrgicas as sr."'
D. Maria Isabel do Carmo Branco e

D Maria Celestina Ferreira Martins,
nossas assinantes em Vila Real de San­
to Ant6nio, a quem desejamos pronto
restabelecimento.
= Encontra-se gravemente doente o S1''­
dr. Ant6nio Luis Veiga, meritissimo
juiz da comarca de Vila Real de San­
to Ant6nio, por cujas melhoras fazemos
sinceros votos.

RádioJuventud
de Aia'monte
,Sintonize todas as sextas­
·feiras na frequência de 212
m. e 1.415 kc., das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa

em língua portuguesa.

de 18 a 29 de Janeiro

Monte GOl"do

Artes diversas

prezadas ordens.

POl"tll'TlAo

TRAINEIRAS:
Vulcânia ...
Janita , . . .

Lena ....
Ponta do Lador
Pérola Algarvia
Maria Odete
Fóia ....
Senhora do Cais
Donzela
Sagres .

Maribela

Total

A última reunião do
Rotary Clube de Portimão
Realizou-se mais uma reunião do Ro­

tary Clube de Portimão, presidida pelo
sr. dr. Antõnío Calaça, secretariado pelo
sr. Mateus da Silva Gregório e, no pro­
tocolo, o sr. arq. Arlindo Serrão. O se­

cretário deu conta de diverso expe­
diente e fez destaque da excursão ao

México e do «cruzeiro da juventude»
em 1965. A saudação à bandeira nacio­
nal foi feita pelo sr. eng. Hélder Sar­
dinha.
No período das actualidades, O' sr.

arq, Arlindo Serrão informou o clube
do convite feito pelo sr. Pineda para
uma reunião de convívio na sua casa.

Reunião dedicada ao companheirismo,
pode dizer-se que fói uma excelente
manítestação de rotarismo.
O sr. dr. Carlos Gracias fará, na reu­

nião de 6 de Fevereiro, uma palestra
sobre um tema de direito a que assístt­
rão as esposas dos rotãríos-e convidados.

Também o rotário do clube, sr. dr.
Rocha da Silveira, anunciou uma pales­
tra que versará �O que sabemos sobre
o sono».
A encerrar, o sr. dr. Calaça disse da

grande catísracão que sentia ao presi­
dir às reuniões rotárias, pelo espírito
de compreensão e amizade que ali se

vivia, e disse que se aproxima a elei­
ção do conselho director para o ano

rotário de 1964-65.

"lia .wal dlil Santo 4nl"nl ...

de 16 a 29 de Janeiro

ENTRADOS: português �Gorgulho»,
de 1.196 ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; espanhol «San Anton», de 398
ton., de Cádis, CDm carga em trânsito;
portugueses «Maria Christina», de 769
ton.; «Mira Terra», de 563 ton. ,amb9!
de Lisboa, vazios; «Nereus», de 336 ton.,
de Puerto de Santa Maria, vazio; eSão
Macário», de 1.039 ton., de Sevilha,
vazio; espanhol �Rio Tambre», de 996
ton., de Sevilha, vazio; portugueses
«Madalena», de 1.198 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; «Terceirense»,
de 1.295 tDn., de Lisboa, com carga em

trânsito; «Maha Christina», de 769 ton.,
de Lisboa, vazio; «Mira Terra:., de 663
ton., de Lisboa, com folha de flandres.

SAíDOS: «Mira Terra», com minério,
para Lisboa; «Lago Enol» e eSan An­

ton», com palha, para Las Palmas;
«Gorgulho», com sal. para Funchal;
«Maria Christina», «Mira Terra», «Ne­

reu�. «São Macário», «Maria Christina»
e «mira Terra». todos para Lisboa, com

minério; «Rio Tambre», com palha, pa­
ra Las Palmas; «Madalena», com sal,
para Funchal; «Terceirense», com sal,
material eléctrico e conservas. para
Açores; «Maria Christina», com miné­

rio, para Lisboa.

Horários de comboios

para os habitantes
de S. Marcos da Serra

Postos de ensino-Há cerca de 3 me­

ses que o posto escolar de Jolos não
tem regente, privando assim 18 alunos
de receberem instrução, o mesmo aeon­

tecendo com o posto escolar de Azllhei­
ra que há cerca de um mês também
não tem regente escolar tendo igual­
mente a frequência de 18 alunos. Pe­
dem-se providências a quem de direi­
to. - C.

Cine-Foz

José António de Jesus
AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas e mais fa­

mília, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, vêm mui·
to reconhecidamente agradecer
a todas as pessoas que acom·

panharam à última morada o

seu querido e extremoso mari­
do, pai, sogro e avô, bem assim
a todos que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar quer
directa ou indirectamente.

NECROLOGIA

D_ Aurelina do. Santos Soares

No Porto, faleceu a sr." D. Aurelina
dos Santos Soares, mãe do nosso amigo
sr. Manuel. Soares Dias, que tDdos os

anos vem passar as suas férias no Al­
garve, onde conta muitas amizades.
Para assistir ao funeral deslocou-se

ao Porto o nosso amigo sr. José Antó­
nio Parra, esposa e filha.

D. Esther Sequerra Levy
Na sua residência, em Lisboa, faleceu

a sr.· D. Esther Levy Sequerra, natu­
ral de Faro, viúva do conhecido pionei­
ro do cinema POl'tuguêsbsr. Salm Levy
Júnior, mãe das sr.·' . Donna Levy
Sequerra. D. Mosaltob LevYt D. Simy
Levy Sequerra e dr.· Deboran Levy de
Schlesinger e dos srs. Joshua Levy, di­
rector do cinema Chiado Terrasse, e do
sr. Samuel Levy, alto funcionário da
C. U. F., sogra do dr. SemtDb D. Se­
querra, advogado em Lisboa, Joel Se­
querra, assistente social no Rio de Ja­
neiro e dr. Guillermo Schlesinger, rabi­
no em Buenos Aires.
Senhora dos mais elevados sentimen­

tos de bondade, deixa profunda sauda­
de entre todos que a conheceram. O seu

funeral realizDu-se para o cemitério
Israelita em Lisboa.

- a sr.» D. Patrocínía Salgueíro, de
71 anos, solteira natural de Castro
Marim.

'

Em MONTE GORDO - o sr. José
Rosa Botequilha, de 63 anos, casado
com a sr.» D. Maria do Carmo.

Em VILA NOVA DE CACELA -' a
sr.· D. Deolinda dos Mártires de 70
anos, natural de Castro Marim; casada
com o sr. Joaquim Francisco Rosa fer­
roviário aposentado, e mãe da sr'.· D.
Veleda dos Mártires Rosa e do sr. Josué
Rodrigues Rosa, construtor civil em

Vila Real de Santo António.

Em OLHÃO - a sr.· D. Maria da
Conceição Silva Fernandes, viúva do
Artur Fernandes e mãe das sr.·· dr."
Modesta Fernandes Gonçalves e D. Ana
l'4aria da Silva Fernandes e sogra do sr.
dr. Manuel Mendes Gonçalves e do sr.

Domingos Pedro Duarte Fernandes, ofi­
cial da Marinha.

Em BARROS DE ALMANSIL - a
sr.· D. Maria da Conceição Cristóvão,
de 72 anos, viúva, de José do Nasci­
mento Oliveira, irmã das sr.·· D. Emi­
lia Guerreiro Cristóvão, D. Maria das
Dores Cristóvão Mealha e D. Maria da
Glória Cristóvão Bota e tia dos srs.

arq. Manuel Maria Laginha e eng. Jú­
lio Cristóvão Mealha.

Em SILVES - a sr.· D. Maria Ser­
rano, de 78 anos, mãe da sr." D. Ma­
ria Conceição Serrano, e dos srs. An­
tónio Serrano Correia, agente do Jornal
do Algarve na mesma cidade, e Alber­
tino da Silva Correia.
- a sr.· D. Anastácia Maria Correia.

de 87 anos, viúva do falecido José Par­
gana, mãe dos srs. Edmundo Pargana,
comerciante, José Pargana, empregado
comercial em Olhão Dimas Pargana,
motorista, e Mateus Pargana, falecidO'. e

sogra das sr.'S D. Cesaltina Silvestre
Pargana, D. Escolá.stica Gordinho Par­
gana e D. Etelvina BDal Pargana.
Em S. MARCOS DA SERRA - a sr."

D, Silvéria Maria, de 86 anos, viúva,
proprietária.

Em LAGOS - a sr." D. Joana dO's
Santos Matoso Neto, viúva de 88,anos,
sogra do nosso assinante sr. Francisco
dos Reis Pio, comandante militar de
Lagos.
Em LISBOA - o sr. José dos Santos,

de 59 anos, tenente do Exército, refor­
mado, natural de São Bartolomeu de
Messines, casado com a sr.a D. Maria
Estriga Gil dos SantO's, pai dos srs. Fer­
nando José Gil, capitãO' da Marinha
Mercante (ausente) e do sr. Henrique
Gil dos Santos.

- o sr. Carlos Neto Júnior, de 60
anDs, natural da Guia, casado com a

sr." D. Inácia da Encarnação, e pai
do sr. Bernardino Neto.

- a sr." D. Maria Júdice dO' Nasci­
mento, de 74 anos, natural de Faro,
casada com o sr. António do Nascimen­
to Godinho, mãe dO's srs. José Bernar­
dino jo Nascimento Godinho e Amadeu
do Nascimento Godinho, e sogra da sr.·
D. Teresa Simão Sequeira Godinho.
- a sr.· D. Rita Horta Vieira, de 92

anos, natural de Faro, mãe das sr. a.

D. Aurora Vieira e D. Natércia Horta
Alves e dos srs. Lino Bento Alves. Dia-

J.s familias enlutadas apresenta Jornal
do AlII,,",' sentIdDs pé8lUDes.

Leia o JORNAL DO ALGAR VÆ
e .a"berá o qflle .e p.,I,• .ao A ',ar., e

PROPRIEDADE -Vende-se
No sítio do Cabeço do Ribeiro do Álamo, freguesia de

Castro Marim, com boas [terras, moradia e três poços de

água potável. ,
,

.

Tratar com JOSUE RODRIGUES ROSA, Rua Combatentes
da Grande Guerra, n.O 2-1.°, Dto. em Vila Real de Santo An­
tónio ou Duarte Pereira Gonçalves, sítio da Coutada em

Vjla Nova de Cacela.

"lia Real dII Santo Anté)nlG

DOMINGO, em ernatinée» e

«soírée», um firme para Ver ho­

je e recordar toda a vida! Ala­
mo, em cinemascópio, com John
Wayne, Richard Widmark, La u­
renee Harvey e Linda Cristal.
(Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, As loucuras

do meumarído, em panavisicn,
uma divertida comédia com

Dean Martin e Lana Turner.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Jovensmé­

dicos. Um filme que toca pro­
fundamente o caração do públi­
co. (Para 17 anos).

Aniversário da Sociedade
Recreativa Alcantarilhense
ALCANTARILHA - Passou ontem

mais um aniversário - o 29. ° - da So­
ciedade Recreativa �lcantarilhense, cujO'
presidente da direcção é o sr. Manuel
Martins dos Santos.
Para comemorar tão feliz data. reali­

ZDu-se na ampla sala da colectividade
um baile, abrilhantado 'pelo conjunto
musical de Barroso Lopes, de Porti­
mão. no Q.ual estiveram presentes cen­

tenas de sócios e convidados.

I�rr�DO Jara [ODltrutãO
V�nde-se uma iÍreA de

().()()() m 'l. Tratar (vm
4tnaldv �err(), �ua da
Lerea, t) - Vlhãv.

D. Etelvina da Coaceição Xavier

Já depois de impressas as «Mar- de Soas.

ginais», de Spectator, verificãmos Em Cacela onde há muito residia

que estavam a ser plantadas na e era bastante estimada pelos seus do­

Avenida da República, em Vila tes, faleceu a sr.» D. Etelvina da Con-
ceição Xavier de- Sousa, de 93 anos, na­

Real de Santo António, as árvores tural da Conceição (Tavira), viúva, de

que se perderam ou foram destruí- José de Sousa, mãe das sr.·'· D. Amé-

d d
. lia de Assunção Xavier de Sousa, D.

as o ano passa o. Maria da Assunção Xavier de Sousa,
Congratulamo-nos com a medida casada com o sr. António dos Santos

e felicitamos o Município pela aten- Estrela. e Elisa da Conceição Xavier de

ção dispensada 'ao alindamento da I Sdoeusa e dos srs. Joaquim José Xavier
Sousa, casado com a sr.· D. Alice

vila. da Costa Godinho Sousa e António Xa-
, vier de Sousa, casado com a sr.· D. Ma-,

• _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ riana da Conceição Sousa; avó das sr.as
D. Salvina dos Prazeres Sousa Dias

LOTARIA DE ONTEM Henriques casada com o sr. Hélder
Gameiro Henriques, D. Esmeralda de
Jesus Sousa Dias Pereira, casada com
o sr. ,José Manuel Pereira, D. Etelvina
da Conceição, Sousa David, casada com

o sr. Felicio dos Santos David e D. Ma­
ria Edite Sousa Santos Salvador, casada
com o sr. Manuel Fernando Salvador.
e do sr. António da Conceição de Sou-

--------------.
sa' e bisavó das meninas Esmeralda
de' Jesus Dias Pereira

....
Linda Cristina

Sousa David e Edite j;<'átima Salvador
e do menino Fernando Santos Salvador.

D. Luisa Cardoso

Em Vila Real de Santo António fale­
ceu a sr.· D. Luísa Cardoso, de 76
anos. solteira irmã das sr.·· D. Már­
cia Cardoso, b. Custódia Cardoso e D,
Aurélia Cardoso Santos, casada CDm o

sr. Anastácio José dO's Santosbtia das
sr.as D. Maria Bela Cardoso, . Maria
Adelina Cardoso Santos e do sr. José
Joaquim Cardoso.

Também faleceram:

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO - a sr.· D. Maria do Rosário
Guerreiro Paixão, de 60 anos, solteira,
natural de Ilha Cristina., Huelva (Es­
panha).
- o sr. Manuel Gomes, de 61 anos,

natural de Castro Marim, casado com

a sr.· D. Teresa de Jesus.
-a sr.' D. Maria Rosa, de 90 anos,

viúva, natural de Castro Marim.

Defenda a ·sua jwventude!
ase

leite

ereme de �ol",
ereme de dia

e p6 d'arr6z

"
"



JORNAL DO ALGARVE

CORDOARIA
FUNDADA, EM 1834

BAR'REIRO
Tern o prazer de com.unicar aos' seus prezados 'clientes 'que,

dev'idarnerrte.atrtor-izada, já deu.irrício à rnorrtagem da sua nova
linh� de fabricação em. m.atérias termoplásticas, esperando, rrurn
futuro próximo, apresentar toda a garna de produtos para na-

vegação, pesca, ageicujrura e outros fins.
.

A técnica e a' prática adquiridas durante rnais Ide cem. anos

de laboração efectiva serão m.antidas e, se possível, aum.enta­
das, o que garantirá a quafidade dos produtos a apresentar.

Sindicato Nacional dos Empregados e Operários
da Indústria de Panificação do Distrito de Faro

CONVOCACÃO
.

.

TRESPASSA-SE
Serração de mármores

e
.

eantarias, no melh.or
ponto de desenvolvimen­
to de eonstrução do Al­
garve, devidamentemon­
tada eom máquinas de
serração, eortar e polir e

eom bastante material
em stoek e em plena la­
boração. Motivo de reti_
rada.
Resposta a este jornal

ao n.O 3.901.

Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato
Nacional convoco a sua Assembleia Geral, ordinária a reunir
no dia 16 de Fevereiro de 1964, às .10 horas, na sede" Rua de
Santo António, n.O 7, desta cidade, a qual foi adiada de 19 de
Janeiro, para este, dia, com a seguinte ordem de trabalhos:

- Eleição âo« Oorpo« Gerentes para o triénio de 1964-66.
Faltando o número legal de sócios, funcionará

bleia uma hora depois com qualquer número.
Faro, 16 de Janeiro de 1964.

o Presidente da Assembleia Geral,

:;I, Assem-

a) AUGUSTO NASOIMENTO BARROS
----------------------------'-----------------------------

Boletim da Direcção-Geral
dos Serviços Hidráulicos
Recebemos o n.O 10 do Boletim

da Direcção Geral dos Serviços Hi­
dráulicos, utilissima publícação que
nos' forneee.Iarga cópia de elemen­

. tos acerca do importante sector
da Hidráulica e da sua prestante
actividade. Este número insere o

texto do magnifico trabalho «A Hi­
dráulica ao serviço da agrícultura
- Problemas relacionados com o

Plano de Rega do Alentejo», da au­
.

toria do eng. Armando da Palma
Carlos, que foi lido na Associação
Central da Agricultura Portuguesa
É um dos trabalhos mais objectivos
e mais escrupulosamente elabora­
dos da nossa bibliografia hidroagrí­
cola - ao nivel do mérito do seu

autor.
'

Mais uma vez se nos oferece o

ensejo de felicitar a Hidráulica pe­
la publicação do seu Boletim -

um documento que fica e que em

qualquer época serve de útil ele­
mento de consulta.

Actividades recreativas da
Casa do Algarve em Lisboa
A dírecção da Casa do Algarve em

Lisboa contratou para actuar nos bailes
de Carnaval o conjunto «Mágicos do
Ritmos.
Na ematmée» de domingo gordo serão

. recebidas as críancas que tomam parte
num concurso artístico, vestidas com
trajes carnavalescos ou regionais, para
o que se destinarão dois prémios a atri­
buir por um júri.
Como é tradicional, também este ano

sa realiza o ebaüe da pinhata» com a
clãssíca pinha de abrir pelos pares, com
prémios para a dama e o cavalheiro qüe
procedam à sua abertura.
Os bailes a realizar em Fevereiro

serão portanto os seguintes:
Dia 2, das 22 horas à 1 da madruga­

da, com o conjunto «Meia Noite�; dia
8. das 22 horas às 5 da madrugada;
dia 9, das 16 às 20 horas; dia lO, das
22 às 5 da madrugada e dia II, das
16 horas às O horas, com o conjunto
«Mãg!cos do Ritmo». Dia 16, das 22
horas à 1 da madrugada" com o conjun­
to «Meia Noite». Dia 2.:, das 22 horas
às 3 da madrugada (pinhata), com o
conjunto «MágicOS do Ritmo».

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar·
ca "Topiot., para secagem
de figos, etc., e um sem-fim
que pode servir para azei­
tona, etc. Tudo em bom es·
tado.
Tratar com J. B. MACEDO,

telefone 48 - ARMAÇÃO
DE pBRA.

,

A ALVURA ão« campos, com as ções e direitos colectivos e sociais,
amendoeiras em plena floração, que condicionarão o limite até o

dá-nos uma sensação de frescura qual nos será justo. e permitido de­
e poesia na alma. Banhamos com finir uma posição.
fraternidade humana, justiça, bon- E, quandO essas obrigações e es­

dade e clarividência, sinceridade de ses direitos derivam de situações
intenções, reconhecimento de erros de direcção em cargos públicos ou

e atitudes precipitadamente to- privados, ainda mais se verifica a

mada8. necessidade de ponderação, equani-
Deve haver sempre generosidade midade e prudência, porque temos

nos nossos corações, porque sem que ter em consideração que não

generosidad(fnão há caridade e esta, : somos nós a falar, mas sim o ideal
é a virtude mais nobre e mais santa que 'serVimos;. com o conjunto ão«
para perdoar o mal que nos fazem seus nobres e ele'lJados propósitos.
e esquecer os agravos. De contrário, confunde-se o «eu»
Be tratarmos os nossos semelhan- com a função ou com a instituição

tes como irmãos, norteados por e isto é extremamente delicado por­
um profundo sentido de fraternida- que a poderemos arrastar para um

de humana, teremos contido e do- campo de onde não sairá nem dig­
minado rancores, ódios, incom- nificada nem prestigiada, nem com

preensões e evitado ciz4nias que a consideração que lhe é devida.
não de'lJem existir entre os filhos
da mesma terra. E então� todos REPORTER X

juntos, devemos caminhar sempre
norteados por aquele magnífico
factor de grandeza e progresso, que
se chama' «bairrismo».
Assim daremos uma lição de

<!-perfeiçoamento moral e viveremos
mais felizes e prósperos.
A justiça e a dignidade impe­

dem-nos e proibem-nos de oorrom­
per a consciência alheia. Devemos
ter a energia, mas não isenta de
caridade, para fortificar aquelas,
com a nossa palavra, o nosso es­

forço e, sobretudo, o nosso exemplo.

-.-

AOIMA das reacções pessoas, dos
sentimentos de dissidio e ran­

cor, ciúme e inveja, temos que en­

quadrar as atitudes e os actos a

praticar num sistema de obriga-

AUTOMÓVEIS
UTILITÁRIOS DKW

JUNIOR DE LUXO

vel. 115 km / hora
F 12

vel. 125 km / hora

14

A mais elevada qualidade pelo menor preço

Produzidos. pela AUTO-UNION GMBH, pettencente à

Daimler-Benz AG, construtora dos veículos

MERCEDES - BENZ

c ..S�NTO$, S. A. R. L. - (FILIAL DO �LGARVE) OLHÃO TEL.

A prestante actividade da Fun­
dàção Ca I o úste Gulbenkian
Recebemos o relatório e parecer

da comissão revisora de contas da
Fundação Calouste Gulbenkian re­
ferente ao ano de 1962. Por ele se

verifica que desde o inicio da Fun­
dação e até 1962, foram distribui­
dos para fins caritativos, artísticos,
educativos e cientificos as seguin­
tes verbas: Portugal, 405.628 con­

tos; Comunidades A r m é n i a s ,

129.111; Reino Unido e Comunidade
Britânica, 124.738; Iraque e outros
paises do Médio Oriente, 194.784
e outros paises, 111.287, o que to­
taliza 965.539 contos.
As receitas em 1962 foram de

286.066 contes e a posição líquida
em 31 de Dezembro desse mIO era

de 1.471.797.547$00.

Cremos que obstáculos de peso exis­
tirão a impedir que os habítantes dos

quatro bairros de Olhão gozem todos
de idênticos privilégios, pois se assim
não fosse estaríamos frente a uma ano­

malia com foros de ínjustíca. Mas tam­

bém cremos que com algum empenho,
carinho e' boa vontade da parte das
.entidades de quem o assunto depende,
tais obstâculos acabarão P9r ser remo­

vidos, pondo-se. termo, á uma situação
que por se lhes afigurar inexplicável
bastante desgosta,muitas famillas olha-

-

Os bombeiros de Olhão care-

',.,
cem .de,�� novo� qilarte1

A prol)6sito·'da:·crÓnJca que há duaS
semanas pubtíeãmoé com o titulo acima.
foi pelo Corpo de Bombeiros Muruci\.

pais de Olhão dirigida ao nosso direc­
tor a seguinte carta:

8r. d.irector.:.

Permita' 11. que por este meio lhe
enderecem08 08 n08808 cumprimentoB

. e agradeciment08 pela gentileza que
teve em ceder um pouco do V08BO jornal
para que J .. Lima pudes8e trœer a pú­
blico o 8eu artigo que tanto noB Batis­
fes: "OS bombeir08 de Olhão carecem
de um novo quarteb•. De8ejávamo8 tam­
bém, se f088e p088ivel, levar a J. LMna
08 nossos agradecimentos, pela feUll
idei:a do seu eeeruo, pois que apesar
de não termos a honra de o conhecer
lhe tioomo« a dever pala1l7'(18 que· ,bem
calaram em n08S0S corações,
Para J. Lilma, desejamos ir mais· lon­

ae. Pedir-lhe, se tosse poslñvel, uma
'visita a esta sua casa, Po18 OIISlm mais
de perto pOderia observar o que este
Corpo tem feito adentro de quatro pa­
reães, dado que o n08SO quartel (que
diZem quartel) não pOllsa ainda de um

armasém. O dever de'bombeiros, porém,
obriga-nos a ir mais ionae, até que P08-
samas ver um edificio verdadeiramente
digno desse nome. Venha pois até nós
J. Lima, para falarm08, para ver e

observar e depois voltar a escrever 80.­
bre os bombeiros.
O que se diZ do bombeiro de 011140

pode diser-8e .da maioria d08, bomb�
r08, porque na sua maior parte ""o
tem casa pr6pria. .

Gratos Po18 ao Jornal do Algarve e a

J. Lilma. •

De 11. etc.

Herculano José Pombinho

(AJudante)

Agradecemos ao prestante Corpo d'e
Bombeiros de Olhão e interesse que
lhe mereceu a nossa crónica, e prome­
temos voltar o. mais breve possível a

abordar o assunto da mesma. Teremos
muito gosto em aceder a tão amável

convite, o que faremos na primeira opor­

-tunídade, para de perto aprecíarmos a

sua acção, os seus problemas e a sua

casa. E maior prazer teremos ainda em

assistir à Inauguração da nova sede,
porque é muito necessária, quando, ven­
cidas todas as dificuldades, surg!io en­

fim como realidade consoladora e im­
perecível.

O������������O
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J. LIMÁ

Brindes e CaIenaarios
Várias firmas e marcas tiveram a gen­

tileza de nos enviar calendários e agen­
das, entre as quais Lorllleux-Lefranc,
Fábrica de Papel de Oeiras, Ciesa -

Publicidade Portuguesa S. A. R. L.,
Oliva e Agência Comercial de Faro, Lda.
Também do nosso assinante em Glou­

cester (U. S. A.) sr. Manuel Silva, rece­
bemos um belo calendário e um outro
de cDocumenti di Vita Italiana».

- Q.e noaSOl! a,ID'ad!!cimentos.

Disparidades nes bairros
o continuo e normal aumento da po­

pulação, tem trazido problemas a todas

as terras do País" cujas edilidades os

vão procurando resolver consoante as

suas maiores ou menores disponibilida­
des financeiras e de terrenos e a acuida­
de de que se revestem. Pela grande
densidade populacíonal também . Olhão
tem sentido enormemente a falta 'de

casas de habitação e dela são sintoma
e reflexo os bairros que nos arredores
da vila vão sendo edificados, ond:e já
se alojam várias centenas de famHias.
Situados nas proximidades do campo,

junto a terrenos arborizados, oferecem
os bairros ª,OS seus habitantes, além. da
salubridade dos respectivos locais, de
apreciável valia sobretudo para as crlan-:
eas, "uma modicidade de rendas que
bastante os favorece. Em dois dos cita­
dos blocos residenciais, por sinal, o

Bairro do Eng. Duarte Pacheco e o

Bairro Económico, usa-se até o louvável
sistema da propriedade resolúvel, que
ao fim de determínado número de anos

transrorma OB respeetívos 'moradores em

donos das casas cufocusto foram amor­

tízando mensaimente.
Sabendo-se. que uma das principais

aspirações do homem que se preza é
possuir casa própria para o seu agrega­
do familiar, aquilatar-se-á da

.

satisfa­
cão e pontualidade com que os utentes
das casas aludidas se' empenharão em

pagar mensalmente o aluguer que lhes
corresponde. E poderá também ajuizar­
-se do 'desgosto de que se sentirão pos­
suidos os habitantes dos dois ·outros

bairros, o dos Pescadores, propriedade
da Junta Central das Casas dos Pesca­
dores, e o do Mareéhal Carmona, por
não usufruírem de idêntica regalia. Ain­
da que as rendas destes últimos também
não sejam -elevadaa, ainda que por tal
motivo quem neles vive se sinta já de
certo modo 'favorecido, ninguém poderã
fazê-lo esquecer em cada fim de mês
de que os seus quase vizinhos dos ou­

tros bairros irão pagar mais uma pres­
tacão da casa que consideram como
coisa sua, enquanto que eles irão
apenas liquidar um mês de habítacão
na casa que lhes não pertence.

nenses.

VENDE.SE
. Um. bareo em. estado
novo, 4 anos, eom 7,30
m. deeomprimento e mo­

tor Seandia de 10 e�va­

los, aparelhado, pela im­
portâneia de 15.000$00.
Tratar eom António

Serol-Armação d_ePêra.

SUPERMERCADO DOS FIOS
fios para tricot e industriais
()() f",I3�ICANTf A() t:()N§UMI()()�

MELHORES QUALIDADES, MENORES PREÇOS, SÃO OS

a.AINDES
QUE OF=ERECEMOS AOS NOSSOS CLIENTES

RUA DA CONCEiÇÃO, 85-1.°. LISBOA· TElEE 362371

Companhia de Lanifícios da Arrentela, S. A. R. L.
Peçam amostras. ERf1iamos encomendas à cobrança



JORNAL DO ALGARVE

o turismo é a nova indústria

portuguesa mais em evidência
(OOftCIu40 del l.- IId"ÜIG)

nossos dias um acontecimento intei­
ramente diferente e o número de

visitantes que nestes últimos anos

se tem deslocado a certos paises
para as suas férias começa a sex­

mencionado na classe dos milhões.
Para que possamos avaliar a ma­

neira como o turismo se tem vindo
a expandir em Espanha nestes úl­

timos dez anos deixamos aqui al­
guns números relativos aos visi­

tantes estrangeiros a este pais, nú­
meros estes que atestam uma vez

mais e de maneira insofismável a

importância da indústria do turis­
mo. Vejamos: em 1953, 1.710.273;
em 1958, 3.593.867; em 1962,
8.668.722. E embora não seja ainda

rigorosamente conhecido o número
exacto no ano findo, sabe-se ter ele

ultrapassado os dez milhões.
Como é fácil de presumir, o nú­

mero de turistas estrangeiros que
visitaram o nosso Pais em 1962 e

no ano findo é uma minoria com­

parado com a Espanha. No entanto,
fica-nos a satisfação de que o seu

número está a crescer de ano para
ano de uma maneira considerável,
indicio de que Portugal está a atra­

vessar uma fase como a que se ve­

rificou em alguns paises há 10 ou

15 anos atrás, quando então o nú­
mero de visitantes estrangeiros
começou a multíplícar-se de manei­

ra astronómica.
Conforme números gentilmente

fornecidos pelos Serviços de Infor­

mação e Turismo da Casa de Por­

tugal em Londres, foram estes os

povos que em maior número nos

visitaram em 1962: franceses,
67.015; britânicos, 39.754; alemães,
24.874.

'

Não é ainda possível saber o mo­

vimento respeitante a todo o ano

findo; mas, e ainda que sõmente

sejam conhecidos os números no

periodo compreendido entre Janei­
ro e Setembro, a verdade é que se

verificou um aumento deveras as­

sínalável. Compare-se: franceses,
82.299; britânicos, 52.564; alemães,
25.019.

O turista britânico foi, em 1962,
o melhor visitante estrangeiro, dado
que permaneceu no nosso Pais uma

média de 9,3 dias e despendeu cer­

ca de 4.800$00, tendo o alemão per­
manecido uma média de 4,6 dias e

gasto aproximadamente 3.600$00.
E o turista francês, embora tivesse
sido o que em maior número nos

visitou, o que é certo que apenas
se demorou em Portugal uma mé­
dia de 4,3 dias e despendeu cerca

de 1.760$00.
Somos dos que crêem, repetimos,

na grande oportunidade que o nos­

so pais tem na sua frente e estamos
certos de que o turismo virá a tor­
nar-se nestes próximos anos uma

das indústria portuguesas mais im­

portantes, mas sõmente uma plena
consciência da sua importância é

que poderá evitar que se nos depa­
rem certas situações como a que
passamos a referir.
Assim, não podemos compreender

o caso exposto numa carta publica­
da semanas atrás no Jornal do Al­
garve e da autoria de um leitor de

Portimão, quando aponta o caso de
uma firma algarvia que se propôs
construir um hotel de 2.· classe,
com piscina, pelo que em ,1961 re­

quereu ao S. N. I. a eompetente
autorização, a qual foi concedida,
mas que continua aguardando que
uma outra entidade se pronuncie
sobre o licenciamento definitivo.
Desconhecemos os motivos por

que tão importante projecto ainda
se encontra à espera do licencia­
mento definitivo, e, mesmo que
fortes razões obstem a que até ago­
ra não tenha sido possível conceder­
-se tal licenciamento, a verdade é

que dois anos e meio nos parece
demasiado para a aprovação de

HÁ MAIS Dt 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os methores ti­

pos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

uma das coisas que a província al­

garvia neste momento mais neces­

sita: hotéis de 2.a classe.
A grande massa turística é com­

posta na sua essência pelas classes

trabalhadoras, e em paises nos

quais os turistas estrangeiros se

contam por milhões poucos hotéis
de luxo têm sido construídos. Este
é o caso de Itália, onde em 1962

apenas' dois hotéis de luxo foram

inaugurados, comparado com 357

pensões de 3.a classe construidas no

mesmo ano.
O turismo não pode viver rodea­

do de quaisquer obstáculos que im­

peçam a sua expansão e que evi­
tem, portanto, alcançar o ponto de
desenvolvimento que com facilida­
de o nosso pais pode atingir, visto
que o nome de Portugal é hoje já
um grande cartaz no estrangeiro.
E toda e qualquer iniciativa ou em­

preendimento que não sejam acom­

panhados de uma atmosfera de fa­
cilidade e ajuda no sentido de fo­
mentar o nosso turismo, isso' ape­
nas significará que nos será muito
difícil competir com outros países
que, prevendo a importância do tu­
rismo como indústria nacional, a

ele estão a dedicar todas as forças
disponíveis para a sua expansão.
Só desta maneira, pois, é que nos

será possível colher todos os bene­
ficios que o turismo nos pode ofe­
recer e que são, como todos nós

sabemos, vastissimos.
Contudo, aguardemos que o novo

ano hã pouco iniciado nos traga
outro capítulo mais ímportante no

turismo do Alg-arve, ou melhor, em
Portugal e que o turismo portu­
guês comece a viver rodeado de
uma atmosfera de mais facilidade
e ajuda, para assim podermos ex­

pandir condigna e inteiramente esta
nova indústria portuguesa e para
a qual dispomos de imensos re­

cursos.
M. SANTOS TRAQUINO

CARNAVAL NO ALGARVE

Em Messines realizam-se Ba­
talhas de Flores

Dezenas de carros alegóricos, orna­

mentados primorosamente, tomarão par­
te no Carnaval de Messines, tlplcamente
algarvio.
Nos dias 9, 10 e 11 pelas ruas da

progressiva povoação presenciar-se-á um

autêntico festival de alegria e bom

gosto.
Na terça-feira gorda, no Cine-Teatro

local, realizar-se-á o tradicional e ani­

mado baile que costuma atrair a Messl­
nes centenas de forasteiros.
Todos portanto, ao Carnaval de Mes­

sines!

Em Moncarapacho, animados

festejos ITrês dias de alegrta, eis o que pro­

porciona aos forasteiros a simpática
povoação de Moncarapacho, durante a

passagem carnavalesca.
Animados bailes até de madrugada,

boa música e Imponente desfile de car­

ros alegóricos, são números que também
fazem parte do carnaval de Moncarapa,­
cho, que de ano para ano tem sido

objecto de maior carinho dos organi­
zadores.
Um carnaval retlntamente algarvio,

com a sedução das amendoeiras flori­
das preparadas para a recepção de S. M.
eI-rei Momo.

,

Símbolo de qualidade
do GADO e dos

e confiança na

ANIMAIS DE

alimentação
CAPOEI.RA

Soc. Alg. de Farinhas Pélra Alimentação de Gados, Lda.

�ndereço Teleg. «SO � A R» / Apartado 38 I Telef. 1142 / r1\RO

(Fabr.ic�nte dos Alimentos compostos PROVIMI para Gado e Aves)
,

f
PROVIMI PORTUGUESA

Unidade Fabril pertencente a RA�IRO!>A GR.AÇA CABR.ITA

�
JOAO mACO

A eficiência nutriti-va e económica das RAC6ES PROVIMI está amplamente
compro-vada em todas as explorações pecuárias do Pais e do estrangeiro, onde são

utilóadas. desde Lá muito, com os melLores resultados.

Os Laboratórios e as Estações Experimentais da ORGANIZACÃO INTER­

NACIONAL PROVIMI asseguram, atra-vés de permanentes estudos e larga
experimentação, a alta qualidade dos produtos PROVIMI.

PROVIMI PORTUGUESA, desde :1958, vem prestando gratuitamente a08 -

seus Clientes, toda a assistência técnica, de que careçam, para o que dispõe de

ser-viços técnicos especializados em cada sector da produção pecuária.

FABRICANTES - CONCESSIONÁRIOS

II

NO
.,

PAIS:

Fábriea de Rações da Beira, Lda.
- CaraDlulo e Braga

Soeiedade Luso Holandesa de Rações, Lda.
- Carregado

Bonifáei.o & FilL.o

SOFAR, LDA.

-Ovar

-Faro

Prazeres & Irmão, Suers., Lda.
- Castro Verde

PROVIMI PORTUGUESA - CO,ncentrados para Alimentação de Animais, Lda.

RUA DO MACHADO, 47-LlSBOA 4-Telelones: 782131 -782132 -780391 -783439

Sede em LISBOA:

Fábriea de Ra�ões PROVI�II de Porta­

legre (em formação) - P�rtalegre

Nieolau de Sousa Lima & FilL.os, Lda.
- Ponta Del�ada

Fábriea de Ra�ões PROVIMI da Ma-

deira, Lda. - Funchal

A. Relvas, Lda. - Malanáe

FÁBRICAS
HOLANDA, FRANÇA, INGLATERRA, ALEMANHA, ÁUSTRIA, SUíÇA, BÉLGICA,
ITÁLIA, ÁFRICA DO SUL, ESPANHA, GRÉCIA, CHIPRE, LíBANO, CANADÁ,
BRASIL, MARROCOS, ESTADOS U�IDOS DA AMÉRICA.

\VltNI�IE�\f-SI
Máquina de costura

SINGER, secretária, e

Dláquina de escreve ..

HER.MES.
E.DI estado de novas.

QueDl pretender dirija­
-ee à Pensão Mateus­
Vila Real de Santo An ..

tónio.

Grandes bailes em Loulé
Nas noites de 9, 10 e 11 realizar­

-se-ão em Loulé grandes bailes de
Carnaval, com fins de beneficência,
abrilhantados pelo moderno Conjunto
Musical «Blue Star Melody», de Setúbal.
Podem marcar-se mesas pelo telefone
378, todos os dias úteis até às 19 horas.

Se V. Ex. a ainda não

conhece os mens artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

ENG. GUSTAVO CUDELL

PORTO - R. do Bolhão, 157 - Apartado 248

LISBOA (Filial) - R. Passos Manuel, 69-A

Comparticipações concedidas ao Algar-ve
pela COlDissão Coordenadora das Obras

Públicas no Ale'ntejo
A Comissão Cordenadora das Obras

Públicas no Alentejo concedeu as se­

guintes compar-ticipações para melhora­
mentos no Algarve. cuja realização per­
mita atenuar crises de trabalho que ve­

nham a verificar-se nestes concelhos:
ALBUFEIRA - 135.000$00, para a obra
do caminho municipal que vai de Cerca
Velha a Moinho Novo. ALCOUTIM -

32,000$00, para a E. M, 507-2, de Guer­
reiros do Rio, e 20.000$00. para o carni­
nho municipal da E. N. 122 a Palmei­
ra. ALJEZUR - 297.60Q$00. para o ca­
minho municipal que serve o varadouro
e a praia de Arrifana; 40,000$00, para
o projecto de esgotos da vila e 20.000$00
para o caminho de Carrapateira, AL­
PORTEL - 165.000$00. para a E. M,
513. de São Brás à E. N. 2, próximo
do Barranco do Velho. CASTRO MARIM
- 170.000$00. para acabamento do ca­

minho municipal da E, N. 122 à Foz do
Odeleite, 70,000$00, para o caminho mu­

nicipal da prata do Cabeço a Alear-ía,
e 40.000$00. para o projecto de esgo­
tos da vila. FARO - 35.000$00. para a

construção de um pontão sobre a ribeira
de Olho de Lobo, e 32,000$00, para re­

paração do lanço da. estrada municipal
520. entre Patacão e Santa Bárbara de
Nexe. LAGOA - 124,000$00. para a

construção do acesso à aldeia de Bela
Vista, 68.000$00, para pavímentação de
ruas da vila, e 18.000$00, para pavimen­
tação de ruas de Ferragudo. LAGOS
- 60.000$00, para continuação da obra
do caminho municipal da E. M. 536 a

Porto de Mós; 45,000$00. para repara­
ção do ramal de acesso a Espiche;
30,000$ooJ para pavímentação de ruas

em Odea.xere; 27.200$00, para p&Tlmen·

ta.cão de ruas em Bensafrim, e 10.000$00,
para calcetamento do Largo do Fonte­
nário em Barão de São João. I,OULÉ
- 160.000$00, para a E. M. 504. repara­
ção do lanço entre a E. N. 124-2 e Corte
João Marques; 105.000$00" para a E. M.
520-3. entre a E. N. 120-4 e o limite
do concelho; 80,000$00. para continua­
ção do caminho municipal de Alte a

Esteval dos Mouros. e' 30.000$00. para
pavímentacão de ruas em Salir. MON­
CHIQUE - 40.000$00, para reparação
de caminhos públicos e do adro da igre­
ja de Alferce: 30,000$00. para o cami­
nho municipal da E. N. 266 a Barranco
do Banho; 20.000$00. para o projecto
de reforço do caudal de abastecimento
de água à vila e a Alcaria do Peso;
10.000$00. para o projecto de abasteci­
mento de água a Casais, e 9,000$00, para
o alargamento da estrada de Selão.
OLHÃO - 121,000$00, para pavimenta­
ção de ruas em Olhão, e 70.000$00. para
o revestimento betuminoso da E. M.
514, entre Pereiro e o limite do conce­

lho de Alportel. PORTIMÃO - 115.000$,
para reparação e beneficiação da Rua
de Miguel Bombarda e transversal em

Portimão; 16.000$00. para arruamentos
em Mexilhoeira Grande; 8.000$00, para
arruamentos em Figueira, e de 6,500$00.
para arruamentos em Cruz da Parteira,
freguesia de Mexilhoeira Grande. SIL­
VES - 110.000$00. para o caminho mu­

nicipal de São Marcos da Serra a AzI­
lhelra; 100.000$00, para reparação de
um caminho municipal que liga à E. N.
124; 60.000$00, para o caminho munici­
pal da E, N. 124 à E. N. 264, por Nora
e Calvos, e 13.000$00, para o caminho
municipal da Pont. d. lIlD1erlm a San-

Para Vila Real de Santo António e concelhos limítrofes, sendo fundamental tratar-se de pes­
soa ou firma muito relacionada no meio industrial, para representação de máquinas e acessó­

rios para a indústria, de reputadas marcas estrangeiras.
Resposta a

ViiarinLa & Sobrin�o, Ld•.
Janelas Verdes - LISBOA

to Estêvão. TAVIRA - 110,000$00. para.
continuação da obra do caminho munI­
cipal de Tavira a Cachopo. e 40,000$00.
para reparação do caminho municipal
de Bernardinheiro. VILA DO BISPO -

40,000$00, para pavimentação de arrua­
mentos na vila; 30,000$00, para o pro­
jecto da estação de tratamento de esgo­
tos da vila; 25.000$00, para o projecto
do caminho municipal da praía da An­

grinha, e 15.000$00, para arruamentos
em Barão de São Miguel. VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO - 160,000$00,
para pavímentacão de ruas da vila, e

75.000$00, para a estrada municipal da
E. N. 125 a Santa Rita.
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Vigé·slmo; aniversário'
Completoue_M prim'eiro dia do m's de

Janeiro deste ano o·'se,u, ¡¡O,., aniversár.io.
o SP.ort Lisboa c e Fuseta, preetomosa
coZectivi'dade' .

que à. causa: dó' de8p:orto,
e do recreio fusetense muito· jd. tem

feito, .e facto que algumas realizações
de vulto estão. ligadas .. a essa. colectivi­

dade, que a despeito do seu reduzido

número de s6eios procura. o caminho
das· prom(),ções com vi8ta .. à p.lena come­

cuçllo dali' fina'lidá'des para· que foi
criada ..

Alguns; auetae que tllm mavcado. viva,

presen'ça ntr futebol à' escala primodiv1-
siqnár.ia . ensaiaram os prime.iros pon­

tapés envergando a camisola .rubra. do'

clube e como. é sabido a «Taça Algar­
ve», o.rganizada.na .época . .finda p'ela, A,s­
sociaçllo de Fütebol' deFœro, foi conquis"
tada,. p,elo Sport Lisboa. e. FWlettr, No

teatro, infelizmente nos últimos, anos

votado ao ostracismo, algumas repre­

sentações levadas à. cena nesta terra

(recordamos essa bem engendrada «Eo­

r:]' da linha», da autoria-.do nosso' cama.

rada .Lalla de, Deus) atingiram nivel

eleva·do. Outro tànto se pOde escrever

sobre as 'marchas populares, que qum'
nas suas apresentações em Olhão, como

nas muitas localidades onde foi·. convi­
dada a. exibir, dmno.nstrou um indice

que muito prestigiou a Fuseta, O clube,
ora. a caminho da maioridade, é um ele­

mento imprescind.ível nesta Fuseta, con­
ferindo�lhe. vida, animação e nome. Deve

pois contar, sem' facções nem partida"
rismo dentro desta Jam£lia de tr�s mil

almoo, com o deeidido apoi'o de todos.
.e. esse mesmo voto ·que· formulámos ao·

novo el.eneo directivo há alguns dias

empossado" como' certeza, da melhor

colaboraçllo, com· vista ao engrandeci"·
menta do popular Sport Lisboa e Fu­

seta e· evidente reflexo na valorizaollo
que'importa em todos os sectores desta

ridente e bela freguesia.

No último.número do nosso jorna�.veio
inserta uma carta dirigida pela' Asso­
cia¡¡lIó de' E'Útebol. de Faro. ao nosso

co,zabortrdor Jolla de Deus e a,.prop(i8ito
do artigo sobre'o a�heamerlto dos 6rgllos
informativos em relação aos encontros'

de carácter distrital realizad08. na .. , nos­

sa' provfnciG. A me8ma vem ClCompanlul­
da· de uma nota da. redácçllo. que suscita'
várias rectificaoões e que nos apressa.
m08 a referir'por nos merecer o maior
interesse a.· diligente e laboriosa aCCillo
daquele organismo desportivo. Na reali­

dade' sempre o nosso jornal recebeu os

comunicados emanados da. .Associação de
Futebol de. Faro, que deles tem feito
compreen8Íva distribuíallo pelos jornais
ou respectivos corresPondentes em Faro.

Acontecia. porém que o tempo gasto no

envio para a Redacçllo impedia muitas
vezes a passibilidade de inserir os alu­

didos resultados. Esclarecido o assunto

começou o comunicado' a ser enviado

para a nossa Redacção, pelo que '00'11-
. ·tualmente Ulm os mesmos vindo a pú­
blico.
E com a verdade, quê. sempre é 'nosso

apanágio, aqui ficac' a devida e justa
rectificação:

,�Datícias:�COIID£ BAlio
::Toda Iteorrespondêneia deve' ser dirigida aos Armazéns'do Conde Barão, Largo do Conde' Barão, 42'-Lisboa-r
.'

SORTEIO P:ARA TOD05'

Pe.rguntas e Resposta:s - S
Escreva num postal. (só, aceitamos

em postal) as respostas .ãs. pergun­
tas que abaixo são feitas, indique

, o seu . 'norne- e morada completo e

-; com clareza e envie • o até ao prõxí­
mo dia 15. Eis as perguntas:

1.8·_ Como .e chama.a nossa fUlal
sUá na,Rua Campo de Ourique, .2ltf.
2. a .

_ Indique o DOme do ,programa,
radiofónico em que os. Armazéns
do. Conde Barão anunciam de12.8_a
sábado ..

Quem responder acertadamente,,

fica habilitad.o ao s.ortei.o a, efectuar
n.o dia em que termina o prazo dê

" entrega d.os postaís e que constara
do seguinte:

r '1.0 prémío; compras .neste Arma­
, zém no valor de 100$00.

2. ° prémio: compras até 60$00.
3, ° prémi.o: compras até 30$00.
C.om.o prémios, de consolação dís-

tribuirem.os também em sorteio,
Cinquenta vales de 5$00, .os tais que
noutro local publícamos h.oje ·nestas
notícias».
PREMI,ADOS NO SORTEIO N,o

: 2 - Com. um vale d'e 100$00, que
"

RECORTE O SEU·'ALE

O NOSSO
. Q

-

/,CORREIO. •

. "al;íEA �,,�,'. � .

,Atenção con·

correntes d o li
sorteios: Conti­
nuamos a rece­
bel' postais; de­
pois dos prazos..
indicados para ..

'

.

fecho d.o s.or­

tei.o. Evidente­
mente são. ex­

cluídos, p elo..
. que é tempo e

'dinheir.o perdí­
do pel.os con­

c.orrentes, faze.'
rem envi.os que,

lõgicamente aqui ch.egam fora do.
tempo.
Oa ,A .. C, B. na Rádio - Através

da organização doa. Parodiantes , de.
Lisboa. com emissões; pelo Rãdío.
Clube 'P.oF.tuguês,. das . 13 ãs- 13,.4Ii>
heras; todos OS! dias úteis, .os -AT.
mazéns d.o Conde Barão anunciam

oaseuaaetígos na, programa «Graça.
com. T.od.os». Ou.vir este pr.ograma.
não é apenas.. ouvír publícídade; é.'
também . ouvír. ep,isódi.os .. c..om muita.
graça... c.om tod.os!
Secção de.'Amostras.- ,Agora·tam­

bém tod.os .oS" envi.os' dê amostras
levam além d¡;¡' conhecida Saca ãll"
Plástico, um vale· de· 5$@O, desc:on�
tãvel' nas-suas campl'as num minImo'
d·e· 100$00; Aproveite tamliém esta
.oferta!

(FABRICANTE.
Venda díreetæ- ao público a preço de fábrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços!....
.

Escocesa e Shetland a 150$00, Austráha, Bossa Nova, Robilon,
Perlapont, Brilan, Ráfiwr" Mohair;: etc.

Enviamos amostras grátis e;. eneomendas- à . cobrança ..
Praça.. do�r:.· Restauradores;' 13-1.· Dt.·

,Frente ao Metrop�litlmo: LISBOA

�

ALGUNS ASPE'CTOSj

DA CUlTURA, DA VIN'HA NO ALGARVE:
(C_iulio � t» "g___)

atenção. A reforçar.o que atrãs se diz,

podemos ir ainda um pouco mais. longe
na aftrmatíva.. Assim, se o viticult.or

tiver tido o «azar»· assim podemos' es­
crever; de -plantar um 4446-144;. 93-5, e

106-8, e mesmo mais alguns,' então não

temos.' mesmo dúvidas em dizer que"
ao produção d.os doís . primeiros. se .. situa,
com frequência. acima do dobro dos .

que mencionam.os em últim.o lugar; O
conheciment.o. exacto' deste facto, a cer­

teza,. d.o, que atrá.s se afirma. é·. moeda

corrente, pois tem. sido confirmado" aD

l.ong.o de ·quatro" seis; dez, doze' e qua­
torze anos- de· experimentação prática.
digamos· assim, .. que. n.os dã suficiente
c.onfianca.:. para as afirmações que se

fazem: Mais, sendo os elementos em

questão o resultado. prãtico, de, trabalh.os
criteriosos e rodeados dos indispensá­
veis cuidad.os, é natural que .os mesmos

nQS impressionem; dai a razão, p.orque
MmaIÍifestamente compreensIvel a gran­
dE' simpatia peloJ3 baeelos. .Ricter n.OB

99 e 110, jã aqui tantas vezes cítados.

Em face d.o exposto só é de desejar
que a lavoura directamente ínteressada

neste assunto, procure íntetrar-se con"

venientemente do problema e que o

faça. antes de. executar' as suas novas

plantações, pois- uma vez estas efectua...

das,' mats, nada .. lhe resta. fazer do que

prosseguir; quer seja'. para o bem, ou

para o mal, que é o mesmo que dizer;'
em seu beneficio ou seu prejuízo, pois
dírectamente ninguém mais,. além' do

viticultor, lhe colhe. os benefici.os, ou

lhe· s.o�re as consequências.
P.or .outr.o lad.o a óptima adaptação

das Richter 99. e 110 a qualquer tipo
de tel'reno além dé representar jã um

fact.or de �egura' garantia para o b.om

aspecto geral da vinha, independente­
mente da sua b.oa afinidade para eleva­
do númer.o de castas, é' já p.or si um

bom princlpi.o para uma b.oa frutifica­
çã.o, que é aliãs .o que se verifica n.o

,camp.o prático,. da. viticultura.
Além d.os factores que acabam.os de,

enumerar, e que só por si são jã razão.'
mais do que suficiente da justa e c.om­

Preensfvel simpatia dos viticultores pe­
IDS bacel.os Richter, outras vantagep.s
ficam por referir, e de que oportuna,
mente aqui falaremos.

, dá .direito a-compras nos A:. C. B.,
Maria Pereira Nunes, Largo Eng,
Duar.te Pacheco, 36, Albufeíræ; com
um. vale de 60$0.0, Alice Ramos .Si­
mões Dias Cabeça Marc.o, MadeIra.
e com um' vale de 30$00, Assunção
de Freitas Rodrigues, Avenida .Ar­
riaga, 32 Funchal
ATENÇÃO; a partir do. s.orteio

n. o 7, haverá grande aumenta de
prémíos neste c.oncurs.o, conrespon­
dend.o .asstm: .ao, ínteressaque vim.os
manifestand.o através .dos. ínümeros
postara que' n.os são enviados.

Prémios Calouste Gulbenkian

de estética, histó,ria
da arte e arqueologia
e de crftica de arte

Recorte o seu vale, f¡¡.ça as suas.

compras por' escrito.. (ou pessoal­
'mente) e envíe-o para lhe. -ser des".

contado em. artigos que adquísa
num min'imo de 100$00.; se tiver
d.ois vales, poderão ser descantados
num. mínimo de 200$00 de compras:
três vales, 300$,00, etc.
Se .

o. não quiser apro.veit!lir ag_ora,
p.oderã. guardád.o para. outra. op.ortu­
nidade, pois ·.terã.. validade até 31 de'.
Dezembro de- 1964,

... masfalguns dos artigos, jã. se,esgotaram. Não"p;orque f.ossem

p.oucos, de alguns havia milhares de metros .ou unidades .. simplesm.eR­
te quando o que é b.om custa.pouc.o, p.or valer'mu�to'"é 'natural que'
se venda ràp.idamente. poderã .ainda aproveitar, entre outros, .os seC

guintes sald.os:

TA'F.ETÁ. todas as cores, saldo revolucionário. metro 5$50
COMBINAÇÕES. riqui••ímo nylón. com- rea:das de nylon 27$50'
CAMISAS TRICOT N1YLON. 2 colarinho., só nós, 62$50.
CAM·ISAS NOITE, em belo Nylon. saldÓ' sensação 37$50
LENÇOS' DE"SHIFFON DE NYLON, para a caSeça. 8$50"
SAJAS' PLISSADAS, absolutamente garantida.. . .. 85$00
CETINS DE'LÃ, para vestidos, l,ltO' larg�, grande'iote 29$0'0'.
PANOS COZINHA, forte alinhado, xadrezes cores. . 1$90'
PIJAMAS INTERLOCK, para senhora, rosa, azul 'e. amarelo -, 27$50:
MEIAS'DE' MOUSSE' NYLON, saldo Incrível, para senhora. . 7$�0

COBERTORES. PANOS DE LENÇOL, ATOALHADOS e toda a

gama Imen.a do. nosaoli artigo. que ae SALDAM a preço.
verdadeiramente BARATOS I

JOÃO LEAL

GJó ria Futebol Clube de
Vila Real. de· Santo António

A pesca do atum seria assim mais um

dos ricos car.tazes tur{sticos pelos quais
o Algp,rve se impõe .e. sobrelevaria, so­

bretudo, o sector 'tuxí'stico de Tavira.

-

A prestimosa colectiviàa.de .. de recreio,
Glória Futebol Clube de Vila. Real de­
Santo' António, ínaug_ur.ou a sua. secção'
de. cinema, para só�ios c..om· o filme
«·Tempo para amar e tempo parar mor­
rer» e. realiza na. quarta-feira mais uma

sessã.o com o fame «O h.omem do' Ric­

kishaw», de lnagaki, ga:1ardoadoo. com o

Leão de S. MarcoS' no 19. o festival in­
ternacionaL de cinema de Veneza,

Janela do Mundo
JOS.e FARINHA

ARRANQUE A FRIO,?
É FÁCIL

A pesca do atum· e o turismo algarvio

Para mot'orens

DIESEL e a GASOLINA

PECA NO-SEU FORNECEDOR

aonversações· de ordem económica,
pela Encíclica' «Pacem in Terris» ...
MCl8 o ana de 1963 foi também o

dó desaparecímento de.personalida­
des - e nesse aspecto foi' fértil -
q�e de algum modo contribuir.am
para alimentar nos homens a. cen­
telha da; esperança' e ·da felicíàaàe.
A"8sim, desapareceram: grandes po­
líUco'S, como John Kennedy e Hugh
Gait8keZZ; b.ons músic08, como PauL O período para admissão dos tra�
Hindemith e FrancisPoulenc; ines- balh0s. inéditos QU editados no ano
queC'Íveis escritores, como .A:làóU8. findo' de 1963, destinados ao con­
Huxley, Tristan Tzara e Jean Ooc· curso para os prémios Calouste
teau; Um extraordinário pintor que, Gulbenkian de Estética, .História da
foi. Georges, Braque; u.m Papa .. re- Arte e Arqueologia.e de Crítica de
volucíonário, João XXIII; e uma Arte decorrerá durante o corrente
mulherzinha feia e mal vestida que mês. Os regulamentos respectivos
dürante anos- nos. p.erturbou· com estão já à disposição dos interessa.
a 8'!fa-espantoswvuz e as suas belas jos no Serviço. de'. Belas' AFtes , da
cançq'és, Edith' Pta!: . Fundaç� Calo.uste Gulbenkian, on,
1963 foi, por"isso, um ano cruel' 'de serão. facuItadas todas,.as iruor­

que:nos arrebatou amigos . .ifI8UD8ti"
tuíveis; ma;s"fpi·também um-ano de'
certezas. Hoje'mai8 do que' nunca,
estamos 8egur08 de- que, ainda que
ideo'lógicam-ente" 8eparado8; pode­
m08 coexistir ladD'a' lado;' hoje mais'
do' que- nunca, 8abemlY8 que a Paz
exi8te no coraç{io d08 homen8 e

pode dar OS'.'86U8 frutos; hoje mais.
do que;- nunca; e8tam'Os grat08 a:'

todo8. esses q�e de8apareceram;, d.ei..
xanàó na Mundo a 8ua presença:
imorredOuro" em· palavras, gest08.
ou',acçiie8 que. jamai8 esq1!-ec.eremos:'
Hem" ha.j.(J,m Piat e� João XXIIIj

Kenned4l; e" Oocteau, Huxley e'

Gait8kelZ; BTaque e Hindemith:!

MATEUS BOAVENTURA
TEL• .,ONE .·S7024·

SURD·OS 'SIEMENS
MUNDIALUM: SíMBOLO DE QUALI,DADE DE

M,O U R- AT ° RE'! S - Especialista em prótese
(e também surdo como vós),

Encontra-se no HOTEL ALIANÇA em FARO no próximo dia 2 de Fevereiro.

FAMA

auditiva

Apa�elhos esp.eciais para caso.s corrsiderados surdos-mudos! OUVIDO SE­
CRETO' (ap.enas: 8 gramas!ll) O �al! po!e.nte aparelho, mesmo P?ra caÓsos bas­
tante acentuados, dando uma audlçao mbda e agradáyel. sem rUIdos. CULpS
AUDITIVOS -tão finos como os vulgares. Tudo do mais moderno que eXIste

para corrigir a, surdez.

HONESTIDADE E LEALDADE

ESCRIT.ÓRIOS E,LABORATÓRIOS DE EX:PERI1tNCIAS - Rua da Escola Politéc­
nica (entrada pela> Calçada Engenheiro Miguel Pais, 56-U) Tetefs. 675872 e 662372

Lo seCA

maç.Çíes.

Sed:d'on- Furg,on,e,ta
el motor PERKINS P 3,

, larga
ligeira, vende -em bom estado

LUCÍLIO MATOS rOUPA
�U.. do "lvltD, 33

LISBOA

" ..•.................•....•....•....••.....••••.

Casino da Praia da Rocha
REAI:.I:ZA BA·I·LES DE CA!RNAVA:L

Wos Dimn 1, 8, 9� e. 10 de Feveretto'.

Balle� de. M¡ãscaras
No Dia 11 de Fevereuo:.

Balle
em que tudo será com bastante. rigor" não, faltam,
as� serpentinas,. os saquinhos, estaloS! e c.onfetti

Vá ao Carnaval no Casino da Praia da Rocha

S OBRE. este· assunto ap.ontava o J
. .or­

na1 do. Algarve, p'el� . p,ena de um

dos seus colaboradores, o interess'e, ·e. a.

convenillncia que adpiria. ao progressivo
turismo, algarvio do aproveitamento do.

belà espectáculo da pesca do atum, como
'motivo ",oferecer aos turistas que em'

maio,,' número, ano, para ano, 'll,OS. Vf�.

sitmn.

e certo que, a «tourada do ma?!», como

alguém denominou o labor dos pesca;;·

dores algarviós na pesca do atum, pro­
porciona a todos aqueles que tllm a dita
de assistir a uma levantada um espec"
taculo de rara beleza, impregnado de

tal ined1.tismo qUe perdu71ará como eter­

na recorda'oão,

Apesar. de pouc.O presenciada. e divul­

g(lda a captura do atum. na costa ,algar­
'lita é um espectáculo agradável que

atraves,sou fronteiras e, ainda que em

reduzida escala traz ao Algarve a sua

p,arte de vi8ita�tes estrangeiros; Pode­

mal! afirma-lo por sabermos que sao
inúmeros os. turistas oriundos de diver­
.8'0$ flm"es que Jazem escala por Tavira

e quem v�m dirigidos à Pensllo Arcada,
entusiasmados em presenciar tal espec­

taculo, devido à propaganda verbal ou

por filmagens aqui colhidas, que seus

patricios lhes proporcionam, Neste as-

I
pecto tem também sido primordialmente
vantajosa a boa :vontade deste estabele­
cimento hoteleiro, no sentido de conse­

guir, junto das Comp.anhias de Pesca,
a.: autorizaçlJo devida para que aqueles
poSSIJcm utilizar os rebocadores a f'm

.

de se deslocarem até ao local do copejo,
Somos da mesma opinil!o e cremos

que, sem dúvida alguma, a pesca 'do

atum seria um atracctivo turístico a

aprove'itar, uma vez que 08 passeios até

às armaçDes se' fizessem por qualquer
entidacde que ao mesmo tempo divulgas­
se mai8 a sua� belezjJ.
.e certo que a fauna tem rareado e as

capturas de. peixe nao se fazem diaria­
mente como outrora. se verificavlJ, porém
'isso proporcionaria. que'o turista agu(lf'­
dasse uma oportunidade e prolongasse,

,ao mesmo tempo, a sua virita entre OOs.

Cam a projectada construollo de uma

unidade hoteleira na nOS811 cidade,
poder-se� dar realidade a este pensa­
mento se o. referido hotel disso se e"­

carregasse, como faz o seu congénere
de Lagos que proporciona 8e?nanalmen­
te aos h6spedes um passeio ndutico pela
coatll. rocho,a até el Ponta cia Rkdade,

OFIR CHAGAS

em qualque,
sector
da vldahâ
umBEMa

.egurar
COMPANHIA DE SEGUROs

MUTU"LIOAOE
S. A. a. I-

Seguro$ de acidentes de Irabalho, pesso.is,
incendio, viligen$, agricola e pecu6rlo,
au1olft¿.e-t lIJa;'timo, r.rrestres, crista'is .. outro.

USIOA-L l." Dt OElfM8RO. 101 TaL 32.5363. PORTO-L SÁ DA 8ANDPIA. 52. I.. nu.. 2 l.s ..

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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OS SENÕES
DO TURISMO ALGARVIO
(CwnoiulJ(Jo do 1.' "IZIIMJQ)

gurava as arreatas da governação,
crónica que se reveste de interesse

para o Algarve, pelo que pedimos
vénia para transcrever a parte que
a nós diz respeito.
Ei-la:

Turi8mo! Procuro-as habitualmente, e

raro é não ter uma desilusão. Ou estão
fechadas às horae mais propícias para
consulta; ou não tem material de infor­
mação ou fornecem-nas defeituosamente.
Numa praia muito concorrida e reputa­
da pede-se a indicaçao de um restau­
rante capaz, já que não se pretende ir
a um estabelecimento de luxo. Indica­
-se um de uma peneão-café, muito rudi­
mentar sob todos os aspectos, quando
a um quilómetro ou pouco mais, hâ um
estabelecimento especializado em emen­
tas regionais que bem serve e a preços
acessíveis. Numa cidade onde há agora,
a oontroster 'com o existente, uma boa
estalagem, estava um estrangeiro pedin­
do indicações. Oiçi» referir apenas al­
gumas casas bem modestas. Não me

contive e disse: - Então não há agora
uma bem melhor t Ah, é verdade, es­

queoi-mel . E m,ais não, acabaria este
rosário de pequenos nadas que são por
veze3 a mola reta do Ixito: QU do inéxito.

O turista de passagem não é o que
mais interessa. 1!J preciso «prende-lo»,
atraí-lo. Para' isso é necessário que as
Comissões de Turismo e os industriais
e outras actividades locais organizem
planos diversos, quanto a gostos e en­

cargos, que 03 entretenham e os levem a
deixar o seu rico dinheiro. Este, é um
dos aspectos do problema que me parece
menos cuidado, já que nao SÓ do ar,
sol, água e paisagem vivem as gentes
que g03tam de divertir-se.
Fora de Lisboa-Estoril não hã prà:ti­

camente (excepto numa ou noutra praia,
no Verão) quaisquer diversões ou atrac­
tivos. Bão indispensáveis quer no estilo
internacional quer com as característi­
cas locais como indispensável rodear
o turista lie todos os elementos de infor­
maçtJo, esclareciment� de possibilidade
tie pequllnas excursoes, assistencia a

feiras típicas, visitas várias, etc., etc.
Por isso há hoje como que Universida­
des e recepcionistas e realizadores que
ntJo slio apenas oe «maitre â/hotet» do
principio do século.

Estive hâ dias, numa das minhas ha­
bituais «fugas", no Algarve. Vi ia con­
cluídas as obras do hotel de Monte
GordQ e outros em construção nesta
extensa, praia, de água quente e de
magnífico areal, o que nem em toda
a parte se encontra."O «Vasco da Gama»
com os seus 1toO quartos e magníficas
vnstatoçõee de convívio, e recreativas é
j.1 uma un'dade 'hoteleira de categoria
internacional. üonforto e serviços cor­

responâentes. Mas num destes lumi�
nOS08 dias de Janeiro bem escassas pes­
soas' quando tudã - se proporciona no

local para' que a' «season» seja contínua.
O que'mais me Surpreendeu, porém,
foi um 'das s'Ímpdticos gerentes dizer-me
que tem, de vir, âua« vezes por semana
a Lisboa, com' carro frigorifico, para
abastecer-se convenientemente, já que
até para hortaliças, fT-uta e ,criação o

mercado local 'é pràticamente inexis'ten­
te! Ora, na província algarvia, o núme­
ro de tiotét« e pensões, oàteaorieaâoe
ainda que em progressão, é bem limita­
do em· relação ao que desejamos ver
em breve e às oonstruções' em ourso ou

projectadas. mesmo, 'sem oonsiderarmos
projectos famosos que parece em muitos
casos ntJo' passarão de' ,hipóteses! Be
há regiaa propíoia para primores, fruta
e outro� produtos de qualidade é o

Algarve. Bastam porém e8cassos milha­
'(ell de forasteiros e já é preciso ir a
300 quil6metros busoar géneros de base!
Que [aeem: os senhores aoricuitoree al-'
garoio,s Il as suas associações' Recor­
do-me de não-bâ muitos anos, ter'ouvi­
do a quem ,tinha competencia, para o

faser, reoomenâar aos téonioos dos ser­

viços oficiais a necessidade de estabe­
leoer contacto oom a indústria hoteleira
para se operoeberem. (las necessidades
quantitativas e qualificativas deste im­
portante sector, aaoneetharem e orien­
tarem os agricultores na sua protiução
e comeroiaZi4:5Ii;do. Ter-se-á feito algu­
ma coisa neste sentido? Confesso que
fiquei desolado e preocupado. :E certo

que, oomo há dias me dizia um im­
portante produtor agrícola de Paâerme,
há quem se esteja «equipando». Este,
por exemplo, estava prooedendo à plan­
tação .âe um extenso pomar misto. Mas
a8 unidades hoteleiras de vária oateaona
vao aumentando e os -aoessos tornam-se
mais fáceis. V4, bem adiantada uma

dUll pistas do aeroporto ?lOS arredores
de Faro e sem grande esforço em quatro
horas trooa-se, por estraâa, Lisqoa por
Bagres. Parece-me, porém, indispensá­
vel oorrtasr . 'determinados troços da via
mais lácil 'e' agradável, a do litoral,
porque ntJo' é s6 o avião que dará ao

Algarve o acesso nacional e internacio-
nal que se ,visiona.

'

Deve haver -'em construção mais de
meia dúzia de hotéis ou pensões 'e vão
surgindo novos restaurantes, até um

franc's, na praia da Rocha. Mas pelo
que tem de simpático quanto à decora­
Çao, -acolhedor e até ·de oategoria e

nivel de, mesa e de seroiço, o «Alfredo»,
reoém-aberto em Albufeira, é digno de
simpatia e de sucesso:

,

Uma inioiativa curiosa e por oerto
digna de ser segUida. O «Motel» insta­
lado em looal de excepoional panordmi­
ca, à saída de Lagos, constituído por
um bem disposto núoleo de confortáveis
casas desmontáveis da «Bomecol», 6pti­
mo meio de penetraçdo e oonquista de
zonas ,turistioas. Be falhar muda-se

fàcilmen�e!

..

Outro facto básioo' além da oomodi­
dade e facilidade de tromeporte é o da
segurança, sob todos os aspectos. No
equipamento, com o pessoal e material
apropriado, das praias e pisoinas; as

facilidades de auxílio em caso de avaria
meodnioa ou de desastres e a efioienoia
das i,nstalações hoteleiras quanto a
riscos, graves, como alguns que infeliz­
mente e com esousada insistencia se
verificaram recentemente em antiqua­
das instalações de termas. Serão anti­
quadas mas estão abertas ao públioo
que quando aí se âeslooa visa a não
s6 fazer cura físioa como' repousar os
nervos. E não -são esses exemplos os
mais tranquilizantes. De facto s6 no

equipamento próprio, na inetrução do
pe3soal e nos recursos locais especial­
mente quando afastados ãos centros mais
importantes, reside a segurança. Julgo,
porém, que é assunto um tanto âesou­
rada e merecedor de particulares cuida­
dos. Bem desejo enganar-me. Tardei
mas arrecadei. Com a «mao na massa»
estou certo que iria muito mais lonçe,
meu caro director.

..

Quanto à necessidade do «Vasco da

Gama» se abastecer em Lisboa jâ opor­
tUnamente assinalâmos o facto e pedi­
mos urgente remédio - a rega dos

sapais do Guadiana.' Este ano, com

mais três novas unidades hoteleiras a

funcionar na famosa praia, vai ser bo­

nito: o indigena terâ que comer areia

e roer as cascas dos pinheiros. E a rega
dos sapals cóntinua em estudo, a 'negar
o seu indispensâvel contributo ao turis­

mo algarvio.
No que respeita às Comissões de Tu­

rismo jâ tivemos ocasião de nos referir­

mos à sua ineficâcia. Hâ que considerar

no entanto que elas são constituIdas

por pessoas que têm os seus afazeres

e que no geral não dispõem de tempo
para coisa tão «insignificante» como é
o turismo. Por isso parece-nos que o

remédio, à falta de mais eficiente mezi­

nha, seria colocar nos postos de turis­

mo (onde os hâ em condições) um fun­

cionârio desembaraçado que desse avio

honesto e eficaz à responsabilidade do

seu encargo e colaborasse até em certa

medida nas funções executivas das

comissões.

A tal falta de' mentalidade turística
verifica-se até... nas Comissões de

Tipógrafos
Com.positores, m.eio

olidal e aprendiz, eOIn

prátiea, preeÍsall1-se.
Dirigir ao Apartado z8

- Vi.la Real de Santo
António.Accionamento de um desfibrador

com grande distância axial

• com rolete tensor

• motor de baixo rotação
Agora:

Accionamento de um desfibrador
com curtà distância axial

• embora sem "rolete tensor

n_unca geró preciso esticar
,o. ,Correio SIEGLING

•• motor

Novos Corpos

Louletano Desportos, C,lubeClube Náutico do Guadiana
de Vila Real de Santo António
Decorreu animada a assembleia geral

ordinária para eleição dos corpos geren­
tes do Clube Nâutico do Guadiana, de
Vila. Real de Santo António, em 1964-65,
na qual foi aprovada a seguinte lista:
Assembleia geral - eng. João Manuel

Gomes Barroso" João Brito, José Ro­
drigues Lima Centeno e Joaquim Go­
mes Néné.
Direcção - dr. José de Sequeira Cola­

ço Fernandes, eng. Acâcio Madeira Pin­
to; João llidio Setúbal José Manuel
Pereira, Sérgio Filipe Marques Baptis­
ta, José Mendes Pinheiro, Francisco
Sabino e Jacob Ribeiro Aguileira.
; Conselho' Fiscal -' dr. Raul FoIque
de Brito, João de Almeida Cavaco e

Francisco Zarcos Graça:
Por proposta, da direcção cessante,

baseada no carinho e 'apoio que lhes
têm merecido os assuntos do clube,
foram, por aclamação, eleitos sócios de
mérito os srs. eng. Eduardo de Arantes
e Oliveira, ministro das Obras Públi­
cas e José Barão; e sócios honorários
os srs. dr. António Baptista Coelho,
governador civil do Distrito; dr. Or­
lando Valadão Chagas, Matias Barroso
Gomes Sanches, dr. Raul FoIque de
-Bríto, prof. Henrique Reis Pinto, arq.
Manuel Gomes da Costa e Francisco Ma­
ria da Cruz Martins,
Foram ainda aprovados votos de lou­

vor ao sr. comandante João Baptista
Correia, capitão do porto, ao Lusitano
Futebol Clube, ao Jornal do Algarve
e ao Lisboa Ginâsio Clube.

Associação Protectora d o s

Artistas de Faro
Os novos corpos gerentes da Associa­

ção Protectora dos Artistas de Faro
ficaram assim constituIdos:
Assembleia geral - dr. Carlos da

Costa Picoito (presidente); Manuel Pe­
res Morais e José Salvàdor Pires (se­
cretârios); eng. João António da Silva
Graça Martins (vice-presidente); Fer­
nando Xavier Hipólito e Duarte Nasci­
mento Infante (vice-secretários).
Direcção - Ildefonso Oliveira Peres

(preaidente) ,
José Alexandre dos San­

tos (secretário), António Pascoal dos
Santos Gaspar (tesoureiro), José Joa­
quim ó Brien Oliveira, Leonel Simões
Castro, Manuel dos Santos Costa e Pau­
lo Joaquim de Brito Júnior (vogais).
Conselho fiscal - Manuel de Carva­

lho Rasquilho (presidente), Manuel de
Brito Vargas (secretârio), João do Nas­
cimento Amaro (relator).
Comissão Administrativa da «Caixa

de Auxflíos - dr. António Miguel GaI­
vão (presidente), Jaime Custódio Pas­
sos (secretârio), António Pascoal dos
Santos Gaspar (tesoureiro), José Mar­
colino da Torre e Henr-ique Marçal
Aboim (vogais).

Associação de Ciclismo de
F a r o

A nova gerência da Associação de Ci­
clismo de Faro ficou assim constituida:
Assembleia geral _;_ eng. João Luís

Olias Maldonado (presidente); eng. Luis
Manuel Soares (vice-presidente); Carlos
Madeira Gomes (1.0 secretário); e João
Sequeira Martins (2.0 secretário).
Direccão - dr. José António Barros

Madeira (presidente); António Domin­
gues da Encarnação Martins (vice-pre­
sidente); Manuel Joaquim Madeira Xa­
bregas (secretário geral); Manuel Si­
mões Delfina (secretârio adjunto); José

Gonçalve� de Sousa Oliyeira (tesourei­
ro); MârIO da Graça Cruz Coelho (te­
soureiro adjunto); Angelo Costa e Leo­
nel das Neves Fernandes Malcata (vo- (
gais).
Conselho fiscal - José 'Rosa Dias

Nunes (presidente); João Manuel Guer­
reiro Mendonça (secretário); e José Pa­
nasqueira Gago (relator).
Conselho técnico - Manuel Bexiga

Peres (presidente); Sidónio Pires de
Sousa (secretârio) e Manuel Abilio Ro­
drigues de Sousa (relator).
Suplentes à direcção - Manuel Neves

E' Jaime Coelho. Suplentes ao conselho
fiscal - José Ramos e Alberto Nar­
ciso Guerreiro.

Montepio Artístico Tavirense
Eis os novos corpos gerentes do Mon­

tepio Artistico Tavlrense:
Assembleia geral - José António de

Jesus (presidente); Paulo Joaquim de
_Oliveira (vice-presidente); Sebastião Jo­
sé da Luz e ,Bernardino do Nascimento
Marçal (secretârios); Francisco Dias e

Joaquim José dos Santos (vice-secre­
târlos).
Direcção - José Luis Camilo da Trin­

dade (preside-ñte); Manuel Jacinto (te­
soureiro); José Francisco (secretârio);
Manuel Pedro Mendonça e Faustino No­
bre (vogais).
Sebastião' José, José Francisco Bagar-'

rão, António do Nascimento Real, Jaime
da Conceição Dias e TeQdósio da Con­
ceição Azinheira (suplentes).
Conselho fiscal - José Maria do Nas­

cimento (presidente); José Gonçalo (se­
cretárlo); Rogério Apolónia Brito Vi-
cente (relator).

'

Joa:quim Jerónimo de Almeida, José
das Neves e LuIs dos Santos Sacramen­
to Pereira (suplentes).

Técnico·Vendedor
conhecimentos

_,

precIsa-se para
boa

de e/ec­
traba­

marca de

Com

trónica,
¡har no Algarve
sondas para pesca.
Resposta cl 'detalhes à Redac­

ção deste jornal, n.O 3.954.
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15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PA�� TODOS OS SOLOS, CLIMAS 'E CASTAS CULTIVADAS NO PAtS··
Reserve. a sua encomenda para o Largo do Corpo Santo, 6-2.o-LiSBOA-Tel. 324111
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PUREZA VARIETAL. CONTROLE SANITÁRIO '. ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Gerentes.

Ficaram assim constituidos os novos

corpos gerentes do Louletano Despor-
tos Clube: '

Assembleia geral - presidente, dr.
Manuel Mendes Gonçalves; vice-presi­
dente, José Ferreira Torres; 1.0 secre­

tário, José Vitória Neto; '2.0 secretârio,
Manuel Brito Costa.
Direcção - presídente, dr. João Bar­

ros Madeira; vice-presidente, .José 1[11.­
nuel de Oliveira Filhó; tesoureiro, Fran­
cisco de Brito Lopes; 1.0 secretârlo,
João António Clemente de Campos; 2.0
secretário, José de, Sousa Gonçalves
Marques; vogais, Artur Marcos Ouer­
reiro e Álvaro Eusébio Reis.
Conselho fiscal - presidente, António

Maria Andrade de Sousa ; secretário,
Daniel Farrajota Fernandes; relator,'
Francisco Pinto Carrusca.

Cine Clube de Faro
'Em assembleia geral realizada na sede

da agremiação; foram eleitos os novos

corpos gerentes do Cine-Clube de Faro
que ficaram constituIdos pelos srs.:

Assembleia geral - dr. Rocheta Cas­
siano (presidente), prof. Paulo Joaquim
de Brito .J'úníor (Vice-presidente). Iná­
cio Narciso e António Oliveira (secre-
târios).

'

Direcção - dr. Emilio Coroa (presi­
dente), Rui Gordinho Rebocho (vice­
-presidente), Carlos Martins (secretâ­
rio), Álvaro Gaspar (tesoureiro), Gilber­
to Santos, José Joaquim O'Brien Oli­
veira e António Afonso (vogais).

. Conselho fiscal - Manuel Simões Del­
fino (presidente)', Fernando Carminho e

José de Sousa Santos (relatores).

Sport Lisboa e Fuseta
Na sede do Sport Lisboa e

: F'useta
realíaou-se a assembleia geral ordinária
para eleição dos corpos gerentes que
hão-de presidir aos destinos da colecti­
vidade no presente ano. Foi eleita, por
maioria a seguinte lista:
Assembleia geral - presidente, João

Francisco Manjua Leal; vice-presiden­
te Idalicio Correia; 1.0 secretário, José
Francisco,; 2.° secretário, André Car­
los. Suplentes, Floriano Andrade e Ida-
licio Correia.

IDirecção - presidente, João H., Pe­
reira Neto; vice-presidente, Manuel de
Sousa; 1. o secretârio, João de Deus dos
Reis Andrade; 2. o secretário, José Se­
gundo; tesoureiro, Francisco Lopes Au­
gusto; vogais, F'ernando Simões e Aní­
bal de Jesus Marques. Suplentes, VItor
Passos e Rui Mendes.
Conselho fiscal - presidente, Leovi­

gilda Rolão Mendes; relatores, José
Relvas e Venceslau Dores. Suplentes,
Félix de Sousa e Manuel Reis de Sousa.

Clube Reçreativo Lusitano de
Vila Real de Santo António·
Em assembleia geral foram eleitos os

novos corpos gerentes do Clube Re­
creativo Lusitano, de Vila Real de San­
to Antónió, que ficaram assim cons­

tituídos:
Assembleia geral - presidente, César

Machado Pinto Pontes; vice-presidente,
Manuel Cipriano; 1.0 secretário, João
da Rosa Baptista Júnior; 2.0 secretá­
rio Francisco dos Anjo's Ruivinho.
Direcção - presidente, José do Car­

mo; vice-presidente, João Manuel Pru­
dênci() Oliveira; secretârio, Joaquim Me­
deiros dos Santos; tesoureiro, Fabiano
do Carmo Rafael; vogal, António Ro­
dr,igues Merca.
Conselho fiscal - presidente, José

Manuel Pereira; secretârio, Norberto
Carlos Pereira Leitão; relator, José do
Carmo Padesca.
Suplentes da direcção: Fernando Flo­

res João Francisco Mestre e Joaquim
:Vá�ques Gr'egório.

'

"
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TRIBUNAL JUDICIAL

COlDarea d� Lagos

ANÚNCIO
Faz-se saber que no dia 6

de Fevereiro próximo, pelas
14,30 horas, à porta deste Tri-'
bunal e nos autos de carta pre­
catória vinda do 9.° Juízo Cí­
vel de Lisboa, se há-de proce­
der à arrematação em hasta

pública e 2 ..

a praça e pelo
maior lanço oferecido acima
do valor por que vai indicado,
do imóvel abaixo identificado,
penhorado aos executados Joa­
quim Maria Mimo e mulher
Isabel Alves Nobre Mimo, de

Aljezur, na Execução por
Custas e Pedido que lhes move
o'-digno agente do Ministério
Público naquele Juízo.
IMóVEL A ARREMATAR
Prédio rústico, denominado

Ladeira do Castelo, composto
de terra de semear, com árvo­
:res de fruto, .situado no lugar
da Ladeira do Castelo, subúr­
bios da Vila de Aljezur.

" Vai à praça por 3.255$00.
Lagos, 22 de Janeiro de

1964.
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Ricardo António da Velha
Pel'O Escrivão de Direito,

a) Luís Ferreira Guerreiro

�rrendam -se

70 litros deervilha, em
semeadura. Sitio de· AI,,;.
mada d"Ouro, Ireguesia
do Azinhal.
Tratar com João Cus··

tõdio Gonçalves.

Um útil e va/�oso,:Brlnde.

compradores. de um receptor portátil
Modelo 707 C 5, terão díreíto a receber

gratuitamente um moderno relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional oferta só se

mantém no período do N ATAL à PÁSCOA.

Todos os

«Atlante»

TURIST 707 C 5. UM RECEPTOR
TRANSISTORIZADO DE CATE·

GORIA APARTE
RELÓGIO DESPERTADOR
[lRINDE .ATLANTE.

RECEPTORES DE CORRENTE E DETRANSISTORES
DE SUPERIOR QUALIDADE

AGENTES GERAIS,

9[kclrónia.Æ:
,.R. Ç.AMTO AnTdnlO.7HtL 25800 PORTO
Aliente em Olhão:

AMÉRICO OUALBERTO. MATIAS
Rua 18 de Junho. 171

Agente ,eJD Laáos. '

JACINTO C. SANTOS
Rua Marreir08 'Neto. 13

.

Os camiões «Mercedes-Benz» Diesel, são os me�
,

"

Ihores auxiliares'dos transportadores de carga
Não pode havêr um bom resul­

tado económico e financeiro de uma

empresa de transportes de carga
em camiões, quér sejam sociedades
ou quer se trate de camionistas in­

dividuais, sem que o serviço· seja
executado pdr robustos camiões,
capazes de oferecerem·uma longa
duração sem necessidade de gran­
des reparações mecânicas, trans­

portando elevada carga com apre-

tUuido por· 12' c'ami.ões: MeÍ'�édes­
-Benz Diesel utilizados no trans­
porte de vinho, líquidos químicos,
combustíveis e' leite.

"

Estes camiões têm dado o me"

lhor resUltado, destacando-se pél�
sua extraordinãria'- robustez mecâ..
nica, economia de consumo dé ga­
s¢ileo e graride rapidez' na execução
dos seus serviços.: ,

No'dia do 25.0 aniversãrio da fir�.
, , ,

ciãvel rapidez e com reduzido con­

sumo de combustível.
E quem fala em camiões suscep­

tíveis de proporcionarem tão de­

sejãveis resultados é conduzido
automãtica e imediatamente a fa­
lar em camiões Mercedes-Benz.
Na verdade, todo o camionista

conhece, quer por experiência pró­
pria quer por informação presta­
da por outros, que os camiões Mer­
cedes-Benz Diesel são considerados
como Os que possuem um mais fa­
vorãvel e mais inte'ressante con­

junto de características para con­

,cederem todas as vantagens econó-
micas aos seus respectivos proprie-·
tãrios.

li: por aquelas razõe� que impor­
tantes empresas de todo o Mundo,
possuindo secções de estudo do ren­

dimento técnico - económico dos

transportes, decidem a compra de

importantes frotas de camiões Mer­
cedes-Benz por concluirem ser es­

tes camiões os que mais hicros lhes

podem proporcionar. E, evidente­
mente, o que convem a uma gran­
de empreS<1 ainda mais interessarã
aos camionistas portugueses.
Um exemplo daquele grande in­

teresse manifestado por grandes
Companhias pode ser dado pela
empresa «N. V.' VAN RUITEN'S,
TRANSPORTEN» da Holanda, a

,qual possui um parque m6vel cons-

V'ENOEM""SE
FURGONETA MORRIS·VAN a gasolina, de caixa fechada,

com peso total 1.068 quilos, bem calçada, bem pintada, e
em �o.-.;l estado, 8.000$00. ,

Bicicleta'motorizada marca SACHS de' três velocidades,
co� 11.000 quilómetros, por I¡. 000000.' " , ,

Dirigir a CAETANO AGUILEIRA MUNHOZ, Rua Di'. Oli­
veira Salazar, 9-Teíefone 329-Vila Real de Santo António.,

ma N. V. VAN RUITEN'S TRANS_
PORTEN, os seus dirigerites quise­
ram fotografar o conjunto da sua
frota de 12 magníficos camiões cis­
ternas MERCEDES-BENZ Diesel,
numa demonstração do seu apreço
pelos veículos que mais têm 'cola­
borado no progresso e no desenvol­
vimento da Companhia, fotografia
essa que Os nossos leitores podem
apreciar.

RICHTER·

A comissao Pro-Quartel dos
Bombeiros Voluntários de Vila

Real de Santo António
dea por linda a sua missão
Estando concluída a edifioaçao do

quartel dos Bombeiros Voluntários de
Tila Real de Banto Ant6nio, a comis­
sdo particular angariadora de fundos
destinados a' auxiliar esta prestimos.
corporaçao a ca;noretizar essa sua legíti­
ma - e tao necessária - aspiraç40, oon­
sidera terminada a SUG aotuaç40 e,
anunciando que o resultado final do
lieu trabalho se traduz na reunião da
quantia de f¿0.900$00, prOduto das dá­
divas que a,s diversos am�gos dos bom­
beiros lhe' entregdrWm, vem te3temu­
nhar a todos quantos se dignaram cor­

responder ao seu apelo o agradecimen­
to que muito legltimmnente lhes é de­
vido por terem ooncorriqo "para auxi­
liar uma obra de interesse comum e

valorizaçdo looal, independentemente do
que representa, de justo apreço peZa
acção desinteressada, oorajosa e altruís­
ta que os Bombeiros em geral est(lo
sempre dispostos a oferece'( à Huma­
nidade.
No caso particular de Bombeiros Vo­

luntários este aspecto valoriza-se enor­

memente, motivo por que 'será para to­
dos nós - comissao e subscritores -

sumamente grato ter voluntàriamente
prestado algum auxílio a quem também
voZuntàriamente se presta a auxiZiar-
-nos,

, '

Aqui fwwm pois; os nossos melhores

�!'radeoim�n,tos. .'
'A .'COMISSÃO

TINT4S «IXC::flSI()a¿,
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SURDEZ
SENSACIONAL aparelho para recuperar

uma confortável audição: não tem fios, não
tem consumo de pilhas, sem ruídos, invisível
nas senhoras, várias tonalidades, audição per­
feita ao telefone, totalmente aparafusado cir­
cuito electrónico completo sem avarias con­

tactos em Ouro eRodium SCANDIAVOX,
o melhor e mais duradouro aparelho deste
género que se fabrica no Mundo. Demonstrá-

ções e trocas.

PEÇA CATALOGO GRATIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A:

MICRO-SOM
FA R O I Casa Se .... a

LISBOA. Av. AlmlraDle Reis. 75·1.·. Esq. - PORTO. Praqa da Balalha. 3

Visita ministerial
Lagos conta receber hoje a visita de B. ex." o .ministro das Obras Públicas

enge?L�eiro Ar!lntes e Oliveira, nosso cidadlio honorário.
'

V�s1ta desejada e oportuna, dado o recente render da guarda do Município,
oxalá rf!sulte para despertar os valoreB que Lagos conta, no sentido da unilio
que se 1mpõe, para que o progresso deste belo rincão algarvio venha a acentuar-
-se de forma condigna. .

_

A FilarmóDiea em crise - Sem preten­
dermos menosprezar dois ou três mú­
sicos que têm orientado os destinos da
Filarmónica nos últimos dois ou três
anos, somos forcados a concordar que
a mesma está em crise, e que se não
surgirem pessoas de boa vontade que
a levantarem ao nivel que se impõe
para prestígto da. arte dos sons, Lagos
ficará privada de muito que pode con­

tribuir para a sua valorteacão. Sim,
uma filarmónica, faz falta em qual­
quer localidade, não só pela vida que
lhe pode proporcionar, como por bem
servir a arte e cultura, valortsando os

seus componentes, que uma vez fami­
liarizados com a música, dedicam-se a

ponto de esquecerem as distracções ba­
nais que, como sabemos, são muitas
vezes causa de mal estar fisico e mo­

ral. Temos conhecimento de pessoas
que apesar de não serem sócios da co­

lectividade não se importarão, inscre­
ver-se para poderem colaborar, dentro
dt! normas que a sua mente alcança,
e que se não ajustam às que até. agora
têm sido adoptadas. Se a reacção é ne­

cessária, porque hesitam fazê-lo? Ten­
tar a tempo algo que salve a Filarmó­
nica, eis o que importa, pois se por tal
inimizades surgirem, podem os lutado,
res estar convencidos, que mais tarde
ou mais cedo justiça lhes será feita.
O signatário pràticamente 'corrido, por
discordar das normas usuais, já tem
sido lembrado, prova de que, operando
por bem, algo fica que mais tarde
aflora.

honrando assim a memória de Sllvino
António Malveiro ..

.
Relações de lDquillaos -As relações de

ínquínnos apresentadas em Jumo de
lSlid não obstam a que durante o cor­
rente mês sejam apresentadas novas re­

Iacoes indicativas aos renurmentos do
citado ano. A lei obrigo. a decíaração
para ereito de pagamento de sero que
é de 25$00 sempre que o contrato seja
verbal, a qual neve ser apresentada na

seccao de Financas nos primeiros oito
aias após a admissão do inquilino. Onze
meses chegam paro. tudo actuanzar de
tormo. a que as reiacões a etaoorar em

Janeiro de 1965 precisem os renurmentos
de 1904. Aos mais cultos ricara bem es­
clarecer os mais ignorantes evitando-se
que a estes sejam apucauas multas por
mrraccões a drspostçóes legais que nes­
conhecem.
Triste é dizer, mas bom será que se

diga: Os contrroumtes em meios como

Lagos, estão, em maioria, alheios à obri­
gação da declaração . .Jj;luciaemo-Ios poís
para bem ueíes, e do serVICO nas

.

re­

partíções competentes.

UID 'parecer da Dlreeção·aeral de ED'
sillo Superior da. Belaa Arle. a preJudi­
car a cOllstrução eivil- Tivemos conhe­
cimento que a obra projectada na rua

General Alberto da Silveira, está pro­
telada há quase um ano por parecer
desfavorável da D. G. de Ensino Su­
perior das Belas Artes. Sem pretender­
-mos meter foice em seara alheia; mas

porque sabemos que já dois projectos
foram elaborados para o efeito, por ar­
quitecto competente que não deixou de
ter em atenção o facto da Igreja de
Santo António estar próxima, faz-nos
peno. que se não removam obstáculos
que, em nosso entender, são filhos do.
burocrácia que reina, e tudo vem em­

perrando de formo. tal, que a Câmara
Municipal se vê em apuros para dar
à construção civil o incremento' preciso
paro. que Lagos saio. do marasmo já
longo, e que a prolongar-se, pode pro­
vocar senão a morte, entorpecimento
total;
Televl.ão educativa - Bem \laja o sr.

ministro da Educação Nacional pela va­

liosa contr íbuíção de proporcionar ao

povo um programa de 'Televisão Educa­
tiva, através do qual todos poderão
aumentar os seus conhecimentos, se,
como é de esperar, vier a completar-se
com disciplinas que ainda não constam
como seja a matemática em que poucos
alunos, até de estabelecimentos de en­

sino secundário, triunfam.
Os reparos de Maria Carlota insertos

no Jornàl do Algarve, de 18, constituem
em nosso entender, chamada eonscíen­
tá para as medidas que se impõem no

sentido de ser tirado proveito dos pro­
gramas de Televisão Educativa, cujo
desenvolvimento é absolutamente neces­

sário para prender a mocidade a algo
de útil com dupla vantagem, pois pode­
rão os chefes de familia poupar dinhei­
ro com explicações extra, e aquela dis­
trair-se muitas vezes em suas próprias
casas, aprendendo. Para os mais pobres,
estão de facto indicados como bem re­

fere Maria Carlota, os postos de escuta
nas escolas primárias e juntas de fre­

guesia. Lagos não conta com edificios
de Junta que se prestem ao fim em vis­
t!!. mas a Cantina Escolar e a Escola
Industrial dispõem de salas paro. o efei­
to, podendo até serI utilizadas as salas
de aulas dos edificios mais recentes.
Os aparelhos instalados em estabeleci­
mentos de ensino poderiam ser isentos
de licenças e a própria mocidade, com

uma contribuição minima, pagaria os

mesmos. Não será de aproveitar a su­

gestão, começa.ndo pela Escola. Indus­
trial e Cantina Escolar?

Subdito lagli. qu. mareou, e Lago.
••mpre re"orllllrá COlD allUOGela - JOhn
JjJdward Austin Jolliffe, professor dIS­
unto ua Urnveraíuade de Oxtord, já
aposentado, passou por Lagos, há mais
ou menos, lil anos, e de tal forma o

prenderam as nossas belezas naturais,
e tão agradável achou o nosso cuma,
que tenue-se hospedado na Pensão Cos­
t,¡ ,de Oiro, então no principio da sua

VIda, com ideia de permanecer em La­
gOS, o máximo de duas semanas, aca­
DOU por ali ficar aproxímauamente 4
anos, mantendo as melhores relações
com os proprietários da pensão, srs.

Joaquim Nunes .Paleta e .Joaquim Pe­
reira Taquelim. Por íntermémo destes,
o sr. JOlliffe, como tocos dízram e di­
zem, adquiriu terreno junto à praia D.
Ana, onde mandou construir vivenda

própria, e contratou casal de pessoas
numildes para o servirem. O sr. Jollif­
fe, sofria de doença que o podia viti­
mar de um momento para o outro, e

porque sendo pessoa de alma bem tor­

mana, não desejava que a marcha final
se desse, sem contemplar os que o dis­
tinguissem ou servissem, fez em Por­
timão o S_!lU testamento, que lido após
o seu falecimento, ocorrtoo há poucos
dias, deu-nos a conhecer dispoaícões pe­
las quais o casal que o serviu, será con­

templado com 100.000�iOO, os pobres do.
freguesia de Santa Maria, 10.000$00, os

testamenteiros, Paleta e 'l'aquellm, com

25.000:¡¡00 cada, e o Museu l:<.egional de
Lagos com. grande número de exempla­
res da importante biblioteca do sr.

Jolliffe, cUJO corpo ficou sepultado no

cemitério local, tendo-nos sido dado
constatar, junto ao coval que para sem­

pre o guardará, orações fúnebres, por
pastor protestante de nacíonahdaue in­
glesa e católico de nactonandade portu­
guesa, algo que caiu bem em tocos os

presentes, por traduzir respeito mútuo
de ideias, que se ajustam aos princí­
pios do. doutrino. do Mestre, diferindo
apenas na prática das religiões.' Pelo
que fica, pelo acto espontâneo do sr,
Jolliffe pouco antes do seu falecimen­
to, ter suportado as despesas de opera­
Cão cirúrgica de pessoa que o servia,
o pelo. boa impressão que antevemos
em todos os súbditos ingleses que se

associaram às mamrestacões fúnebres do
sr, Jolliffe, este, que decerto virá a ter
bem assinalado o local do. sua sepultu­
ra, será sempre recordado com sauda­
de, pelos seus actos generosos e porte
louvável, pois não mentimos se afirmar­
mos que Jolliffe tinha tanto de reserva­

do como de correcto e honrado. Nunca
falámos com Jolliffe, mas Unhamos por
ele muito respeito e admiração,

AlIDal. o pão deve .er pe.ado - Bem
haja O. Pacheco, pelo seu artigo Inser­
to no Jornal do Algarve de 25 de Ja­
neiro sob o titulo «:Abastecedores &
Consumidores», e subtitulo «Afinal,
quem tinha razãob. Através do mesmo

nos é dado saber que a Secretaria do
Estado do Comércio, esclareceu que
a tolerância de 10 por cento estabelecida
na Portaria n.O 20.048 de 4 de Setem­

Sllvillo Alll6Dlo Malvelro, sempre 'Pre. bro de 1963, refere-se sõmente ao fa­

.eDlel - Que vale a pena uma linha de brico.

conduta irrepreensivel, provam as ma- A noticia transcrita do «Diário Po­

nifestações de pesar e homenagens pós- pular», de 8 de Janeiro, acrescenta que

turnas pelo falecimento de Silvino Antó- o consumidor tem o direito de veri­

nio Malveiro ocorrido, como noticiámos, ficar que cada unidade tem o peso legal
no. nosso. provincia oe Angola, e, se- sendo, portanto, obrigatória a pesagem

gundo nos consta, quando socorria um sempre que exigida. Passem pois, ami­
camarada ferido. Tombou pois pela Pá- gos que me acompanham, a exigir pão
tria, praticando uma boa acção, algo de pesado, porque os srs. padeiros já se

que se não aperceberam os terroristas desabituaram de o fazer, acontecendo

que o alvejaram, visto que a ferocida- algumas vezes, colocarem um pão na

de destes foi mais além, despojando o balança., para que atingindo mais de

cadáver do furriel Malveiro e de outros, 900 gramas lhes fiq1,lemos devedores. Ora

de todas as vestes, talvez para se ufa- .

o seu o. seu dono é algo que nos cum­

narem de actos dos mais baixos que se pre defender e se os srs. padeiros estão

podem considerar e revelam bem que prejudicados por pagarem mais 7$00 em

os agitadores do movimento contra a saca de farinha, que reclamem a quem
nossa soberania estão longe de alcan- de direito, apesar de não considerarmos

çar os principios que devem reger os tão pequeno montante bastante para
povos para a compreensão que se impõe. a especulação a que nos têm sujeitadO
São decorridos três meses ou mais com base no. tolerância de 10 por cento,

após o falecimento de Silvino António que sempre julgamos para efeito de fa-,
Malveiro, mas ele continua e continua- brico, como agora se confirma pela en­

rá presente na memória de todos que tidade competente.
tiveram a dita do. acompanhar de perto
a suo. impecável linha de conduta. A Lago. e a. ameDdoeira. em flor­

Mocidade Portuguesa inaugurou o seu Lagos, na presente quadra, oferece um

retrato ,na respectiva sede e mandou aspecto deveras encantador, por estar

celebrar missa na igreja de Santa Ma- rodeada de amendoeiras floridas que

ria. A comissão concelhia do M. N. F., são um atractivo de tal forma belo que

e as meninas Maria Augusta Patacho, não encontramos palavras para o des­

residente em Lagos, e Maria Manuela crevero

Paiva dos Santos, residente em Azeitão, Quotidianamente fazemos o percurso

também mandaram celebrar missas, e as Lagos-Quatro Estradas, direcção Sa­

manifestações de pezar perante a fami- gres, tão preferido pelos nossos visi­

lia de tão dilecto filho de Lagos con- tantes; quando a pé, as paragens suce­

tinuam. Agradecimento vulgar nos foi dem-se porque' aqui e ali, um grupo de

solicitado, mas porque entendemos, que amendoeiras floridas cada uma com seu

filhos de Lagos, como Silvino António colorido, formam um conjunto tal que

Malveiro, merecem algo mais, dedica- logo inquirimos: Qual o ser humanó
mos à sua familia e a todos que em vida capaz de realizar conjunto que se Mse­

o consideraram, e agora o recordam e melhe ao que está na nossa fronte?
continuarão recordando com sa]J.dade, as As batalhas de flores de que o Algar­
linhas que ficam, que apesar de pobres ve se tem ufanado, como a de Loulé,
para o elogio de alguém que soube hon- pela. ocasião do carnaval, parece, que

rar a terra que lhe foi berço, talvez estão em decadência. Aproveitem-se
possam contribuir para que os vindou- poiS as que a Natureza nos oferece não
ros procurem trilhar caminho recto, só em .Lagos como por todo o Algarve

Apelo ao gaLinete técnico do
plano regional do Algarve
(OOflOkI.aíJo II1II 1•• �gjM)
Reconhece-se terem interesse as

medidas de carácter estético e hi­
giénico que, no artigo referido, se

sugerem venham a .ser adoptadas,
mas verifica-se que os principais
objectivos visados - como seja a

reconstrução obrigatória de edifí­
cios particulares em ruínas e a

expropriação de instalações hote­
leiras encaradas - não podem
caber na legislação que normal­
mente acompanha um plano urba­
nístico regional, atendendo à Zegis­
loção geral em vigor.
Oontuâo, tomou-se na merecida

consideração o conteúdo do artigo
para, oportunamente, se adoptarem
as disposições, mesmo para além
do plano em estudo, que se mos­

trarem necessária.!.
Aproveitq a oportunidade para

apresentar a v. os melhores cum­

primentos.
A bem da Nação,

O Engenheiro Director-Gerar,
A. Macedo Santos

Agradecemos o esclarecimento do
sr. eng. A. Macedo Santos assim
como a promessa de oportunamen­
te se adoptarem as disposições que
se mostrarem necessárias.

VISITE •••

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrar' o mala vaato
sortido de mater1al usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camíão, etc.). Resolva oa aeus

problemas tornando-ae cl1ente
da casa que mata barato vende
e na. melhore. cond1çOea.
R. do "lvllo. 31 .... 33. 33.4

TClICI'onCl Il. B. x· { gn�l�
.
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ConcursoDistrital de [or..
nais de Parede da M. P.
Promovido pelos serviços culturais da

delegação distrital da _M. P. realizou-se
um concurso de jornais de parede alusi­
vos à quadra natalicia. Manifestacão
estética e literária do maior interesse
formativo para a juventude algarvia
despertou vivo entusiasmo em todos os
centros da organização tendo a maioria
dos jornais apresentado elevado nivel
artistico. O júri constituido pelos srs.

dr: Manuel Trigo Pereira, delegado dis­
trttat da M. P., rev. Carlos Patricio,
prof. Manjua Leal e Joaquim Almeida,
respectivamente chefes dos serviços de
formação religiosa, culturais e admí­
nístratívos da divisão deliberou o. se­

guinte classificação:
'

Centros extra-escolares: l.. Centro
extra-escolar n.s 1 de Vila Rea! de San­
to António; 2.°, Centro extra-escolar
n.« 1 de Silves.
Centros escolares...:... 1.·, Centro esco­

lar n.« 2 de Faro (Eséola Industrial tÍ
Comercial de Faro).
Menções honrosas' - Centro Escolar

n.« 1 de Silves (Escola Industrial e
Comercial de Silves) i Centro Escolar
n. ° 2 de Vila Real ue Santo António
(Escola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António).
Na Casa da Mocidade, em Faro, ,(Rua

de Santo António) está patente ao pü­
!;llico,. todos os dias, uma exposição dos
rornais permiados e bem assim dé foto­
grafias de todos os presépios índíví­
duais e colectivos que concorreram ao

c��curso distrital de presépios. A expo­
sicao manter-se-á aberta até ao fim do
corrente mês. A entrada é livre.

.............................................JI.'

f�s f[. lr. I. 1m ll!,alrvte
Foi aumentada de 1 unidade do

grupo 1 a dotação da C, T. F. de
Faro.

Café Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE

Com fatilidadQ5 dQ .

paeamenfo•.
ÂtQita-JQ cm frota
propriQdadtJ.

fora, para festejar o carnaval que pro­
mete, se o. chuva não nos importunar
até lá. A imagem das amendoeiras flo­
ridas gravar-se-á, estamos convencidos,
no intimo de tooos os que as fixarem
tais quais elas são impregnadas da be­
leza que o Criador oferece o. tudo o

que é obra sua.
Amemos a Natureza, contemplemos os

seus quadros mais belos e talvez nos

tornemos melhores; contràriamente, os

corações continuarão endurecidos e o

progresso não passará de palavra vã.

PequeDas eol.aa que dispõem bem­
Sem alarde de qualquer 'espécle, come­

c;;amos o. sentir cuidado nas pequenas
coisas que interessam à propaganda
de uma cidade como Lagos. O largo
a que bem poderemos chamar, Largo
Gil Eanes, até agora, pràticamente, ser­

vindo de montureira, alegra-se pelo. pla.­
nificação e cobertura com terras encar­
nadas que lhe dão aspecto condigno.
As camionetas que até há pouco esta­
cionavam onde calhava, já começaram
a estacionar em local indicado para o

efeito; conta-nos que, brevemente, em

parque de carácter provisório, estacio­
narão todas as viaturas automóveis e
bicicletas cujos condutores necessitem
de utilizar os serviços mais centrais do.
cidade.
Nos arranjos da Avenida que estão

& cargo da Câmara Municipal, já se

notam melhorias sensiveis, e caso digno
dc registo, talvez por isso,' o vandalis­
mo de costume parece ter abrandado,
pois os carinhos abusivos aos peões
através dos chorões e relva, têm dimi­
nuido.
Mais um pouco de atenção dos muni­

cipes, mais um pouco de cuidado nos

canteiros relvados e arborizados ao lon­
go da Avenida, e esta deixará de enver­
,gonhar.
Que se atente pois nas pequenas coi­

sas, que se corresponda à boa vontade
dos que presidem aos destinos do Mu­
nicipio e Lagos virá o. marcar o. posição
o. que tem jus; contràriamente, conti­
nuaremos o. marcar passo, envergonhan­
do e envergonhando-nos.

Jo.qui_ ele So.... Pb••_et.

Refúgio Ensino
ALaim· Ascensão em Faro L. i e e él I

Festa no

Realizou-se no Refúgio Aboim Ascen­
são, em Faro, a tradicional festa rumai
da prestimosa colectividade, das mais
beneméritas da nossa provincia. .

Na capelo. privativa da instituição o

rev. António Patricio, pároco de São Pe­
dro de Faro, celebrou a santa misso.
pelas almas de todos os benfeitores fale­
cidos. Seguiu-se uma sessão solene em

que presidiu e foi orador o sr, Raul
de Bivar, presidente da Junta Distrital,
que historiou a vida da Instituição. No

r final foram distribuidos enxovais a vá­
rias dezenas de crianças necessitadas
e prémios aos melhores alunos do esta­
belecimentos de ensino da capital al­
garvia.
A dístrtbuícão procederam as senho­

ras protectoras do. instituição e os es­

tudantes premiados foram:
Camilo Eduardo Ferreira Ribeiro e

Manuel Alves Cardoso, alunos do Semi­
nário de São José e este último já fre­
quentando o Seminário de Almada; Ma­
rio. Armanda Coelho Rosalis Janeiro,
Herminio da Luz Pacheco e José Al­
berto Mendonça Goncalves, alunos, res­

pectivamente, do 2.°, 6.° e 7.· anos, do
Liceu Nacional de Faro, e Armando
João Assunção Martins, do 2.° ano, e

António José Mendes Faria, do 3. ° ano,
ambos do ciclo preparatório da Escola
Industriai e Comercial de Faro.

No Liceu de Faro, foram concedidas
bolsas de estudo aos alunos Teresa Ma­
ria Pereira Custódio, Maria Perpétua
Salgado Sequeira e Carlos Manuel da
Cruz Fernandes, do 1. ° ano; Maria Hen­

riqueta. da Silva Lima; 2.°; Joaquim
Lamy . Rocha, António Catarino Rodri­
gues de Sousa e Ludgero Paula Nobre
Leote, do 3.°; João José Anacleto, do

5.0; José Augusto de Brito e Maria da
Conceição da Saúde Cabrita do 6. 0;
no Liceu de Portimão, Maria José Guer­
reiro Guedes e Vitor José Guerreiro
Jóia, do 1.° ano.

T é en I,e o

Foi aprovado o contrato, do .sr. eng.
Manuel do Nascimento Costa, para o

desempenho das funções de professor
contratado do quadro das discipli­
nas de Mecânica, Tecnologia dos Cur­
sos Metalomecânicos e Desenho Profis­
sional da Escola Industrial e Comercial
de Faro.

'

- Foram nomeados por conveniência
urgente de serviço, professores provisó­
rios da Escola Industrial de Olhão, as

sr.• ·• D. Neusa Etelvina Mendonça. Ama­
do 8.0 grupo, 1.° grau; D. Maria Cle­
méntina dos Santos Relves Charrão, 6.°

grupo, 1.0 grau e o sr. dr. Manuel Ne­
ves Ramos, 11.° grupo, 1.0 grau; da Es­
cola Industrial e Comercial de Faro,
as sr.··· D. Maria José Cabrita da Silva,
4.0 grupo, 2.° grau; D. Maria Cândida
Correia Ribeiro, 5. ° grupo, 1.· grau;
D Mario. Adelaide Santarino Martins,
8.0 grupo, 1.0 grau; D. Palmira Alexan­
dre Mateus, 8.° grupo, 2.° grau; D. Ma­
rio. Manuela. Joceline Morais de Azeve­

do, 11.0 grupo,!'· grau; D. Teresa Pe­
dro Brito Pontes, 11.° grupo, 1.0 grau,
e os srs. José Francisco Estevinha, 1.°

grupo e Francisco Pedro, 11.· grupo,
1.0 grau. '

Foi nomeado mestre eventual da Es,
colo. Industrial e Comercial de Faro.
o contramestre de serralharia do qua­
dro da mesma escola, sr. Fernando
Guerreiro de Mendonça..

Vendem-se
Armazén. em Olhão com ter­

reno anexo, na Avenida da Re·
pública, JUDtO às bombas da
B. P. Trata em Lisboa, Praça de
Londres, 8-2.°, Esq.
Para qualquer detalhe ou in­

formação, dirigir.se elD Olhão
à Rua Dr. Paula Nogueira, 23,

IZIM
ISRAEL. INAVIGATION
COMPANY

DOLINHA DA
O MODERNO PAQUETE RApIDO

«T N I: O D O R N I: R·Z L»
salrã de Lisboa em 21 de Feve ..el ..o pa ..a

RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO e' BUENOS AIRES

dispondo ainda de lugares em 2.' e 11.' classes

Os interessados dl'verão (azer as suas marcações atra·
vés das Cdmaras Municipais ou da junta da Emillração

Para outras informações, dlriS!ir·se aOIl

AGENTES GERAIS DB PASSAGENS

Vasconcelos,�. Lda.
R. Vilor CordoD, 18 - Tele'. 3192%1516

R. III'allte D. Hellrlque, 73, 2.0 - Tele', 23568

LISBOA
PORTO

no Algarve
PI"I""'.I"IO

Foram nomeadas para o quadro' 'de
agregadas do distrito escolar de Faro,.
as professoras sr. e.s D. Maria Celeste
Emídio de Brito e D. Isabel Mario. da
Costa Almeida Caracol.
- Foi nomeada professora de Educa­

ção Física (feminina) da Escola do Ma­
gistério Primário de Faro, a sr." D.
Maria Solange Arrais Horta e foi exo­
nerado de adjunto do delegado do direc­
tor do distrito escolar de Faro, o pro­
fessor sr. Paulo Joaquim de Brito
Júnior.
- Foi concedido aumento de venci­

mento por diuturnidade, aos professo­
res srs, D. Maria José Sancho Tavares,
de Aldeia, Tavira, e Joaquim Nobre
Costa Teixeira, da Fuseta, Olhão.

Foi criada a escola mista de Fon-
tainhas, Albufeira.

.

- Foi nomeada para o posto de' Ta­
vílhão, Loulé, a regente escolar sr,»
D. Maria Manuela Goncalves Viegas e

[oram transferidas para o posto de Ma­
lhada do Judeu, Tavira, a sr.» D. Ma­
ria Luisa Albina Horta Viegas e paro.
o posto de Monte da Fuseta, a sr."
D. Maria Vitória Valério.
- Foi contratada paro. exercer as

[unções de auxiliar de limpeza da esco­

la e cantina de Pechão (Olhão), a sr."
D. Almerinda Rosa.
- Encontram-se o. concurso as esco­

las mistas de Ribeira de Alte, Albufei­
ra e Ribeira Baixa, Silves e o 2.°' lugar
[eminino de Santa. Luzia, Tavira e foi
�xtinta a escola mista de Escanchinas,
Loulé.

- Foram concedidos a�mentos por
diuturnidade às professoras, sr.'· D.
Maria Júlia Vieira Amado, de Olhão e

D. Amália Aresta Branco Torrado, de
Castro Marim.
- Foi transferida para o distrito de

Faro, a regente escolar sr."·D. Delmira
¡:¡'odrigues Teixeira, de Martin,longo e

foram exoneradas as regentes sr." D.
Maria das Dores Rosa Guerreiro,' d(l
ücaria Cova, Faro e D. Maria Teresa
Felicidade Xavier, de Fonte Zambujo,
Alcoutim.
- Foram concedidos aumentos de ven­

cimento por diuturnidade aos professo­
res srs. D. Maria Celeste Martills Pon­
e" dos Santos Silva, de Albufeira; D.
Sara Correia Alves, de Lagoa; António
Rodrigues Estêvão, de .castro Marim;
José Celestino Lopes Guerreiro e Ma­
nuel Parreira Dias, de Olhão e José
Joaquim Gonça.lves, de Conceição de
Tavira.
- Foi autorizada a contrair matri­

mónio com o sr.' João António Cabrita
Pargana, a professora sr." D. Odete dos
Santos Madeira� do 2. ° lugar da escola
masculina n.O iS de Monte Gordo, Vila
Real de Santo António.
- Foi criado o curso de educação de

adultos misto no. Casa do Povo de Con­
ceição de Tavira e foi nomeado para o

masculino de Fuseta, o professor sr.

João Francisco Manjua Leal.
- Foi suspenso o posto escolar misto

de Fontainhas, Albufeira.

************************

1�"lUti"'lalisl�n l�úl�li.t••
Foi nomeado faroleiro e colocado no

farol de Alfanzina, o sr. António José
Pires Vairinhos, de Quarteira.
- Foi contratado para o lugar de

segundo-ajudante do cartório notarial
de Olhão, o sr. António Gomes Relógio
.Júnior, a exercer Idêntico cargo.
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N'ova var.iedade de
---fit,

tulipas
F. 1. Patru, horticultor amador romeno obteve uma nova 'Variedade de tulipas

ao qual àeu o nome de Bucareste.
Ao cabo de oito anos àe trabalho o apaiæonaào horticultor conBeguiu criar,

mediante uma Bérie de cruzament08 e selecções, uma tulipa de rara beleza

cujas caracteristicas a situam entre as 'Varieàaàes mais 'Valio8as. O caule meâe

65--8. centimetros de comprimento e as pétalas 6/5 om., ãe cor alaranjada un'for­
me e o estame é negro no eætremo e amarelo na base. As. ftore« Bão 'VigoroBas
e àurá'Veis. A nova tulipa Junta-8e a outras à6Zen1J8 àe 'Varieàaàes àe flores
criaàa8 nos últimos dez anos na Roménia, entre as quai8 Be àestacam rosae e

glaà'Ol08 que B(J.O já famosos 'lWlguns paiBes. Em concursos hortwiticolas inter­

nacionais aquele pais conquistou 47 medalhas de ouro e SS âe prata que premia­
ram rosae, cravos, glaàiolos. agucenas e outras espécies âe ttores.

NOB último8 anos àeàicou-se' grande atenç_(J.o à, cultura âe ttores àe estufa
e âe campo. ÁS mais importantes empresas situam-se nas proximidades de Buca­

reste, no litoral ào mar Negro e 'lW TransU'Viinia e proàuzem sementes àe [lores
para OB mercaâo« interno e externo, figurando' entre Os pai8es compradores
a França e a Holanda.

problemas que por vezes influem no

custo da cultura.
Por exemplo, põe-se desde já o pro­

blema da escolha. entre castas que re­

querem apoio de tutores durante o ciclo

vegetativo e castas que não precisam.
As variedades que requerem apoio ou

sustento obrigam a uma despesa cor­

respondente a 90' quintais de tomate

por hectare, enquanto que há castas

(<<Red Tap» e cRoma») que, embora

amadureçam no chão, dão um rendi­

mento de 750 quintais por hectare e são
mais fáceis para a colheita mecânica.
A sementeira, transplantação e colhei­

ta, hoje devem ser mecanizadas se se

quiser vencer a concorrência nos mer­

cados internacionais. Aliás, a transplan­
tação mecânica é mais racional do que
a manual. Nos Estados Unidos existem

5 modelos de máquinas diversas em

funcionamento que podem alcançar até
uma colheita média de 90 toneladas de

tomate fresco por dia. Conforme expe­

riências realizadas em Itália, convém

proceder, para um melhor rendimento e

consoante as caractertstíeaa das varie­

dades a uma das apanhas manualmen­
te e ecncluír' com meios mecânicos.
A própria irrigação e adubação devem

ser racionalizadas. Na época da trans­

plantação é indispensável um tratamen­
to fertilizante com uma solução de alto

conteúdo em fósforo dissolvido em água,
em vez dos adubos químicos tradicio­
naís,

Cultura do tomate em; Itália

JORNAL DO ALGARVE vende-le
em Albufeira - Joio de Vetea.

A importância da produção e da

exportação dos dérivados de tomate

constitui um dos elementos base da

economia italiana. Em 1962 foram ex­

portados derivados de tomate num valor

de 35 biliões de liras, valor este supe­

rior ao dobro das exportações de fi­

bras têxteis artificiais e sintéticas que

saem dum ímportante sector industrial.
Em 1962, porém, a exportação regis­

tou uma diminuição quantitativa de

7 por cento em relação ao ano anterior

e nos primeiros oito meses de 1963;

embora a procura fosse grande, conse­

guiu-se apenas igualar o nivel das ex-,

portaeões do periodo correspondente
de 1962.
Sob o ponto de vista do comércio

mundial, embora' a Itália. ocupe o pri­
metro Iugar' entre os exportadores,
comece-se a verificar certa preocupa­

çAo pois considera-se que o seu prima­
do neste sector está ameaçado pela
crescente concorrência, especialmente
da Bulgária e de Portugal,
De 1960 a 1962 a produção portugue­

sa de tomate subiu de 550.000 quintais
para 1,8 milhões e este ano é estimada

em 2 milhões de quintais. O número

das indústrias conserveiras portuguesas
de quatro fábricas (com, uma produção
de 8.000 quintais) subiu para 10 com

uma prOdução de 175.000 quintais.
Os conserveiros italianos .sabem que

para manter os mercados têm de me­

lhorar a qualidade e de reduzir os pre­

ços' mas se por um lado, sob o ponte
de �ista 'técniCO" a produção tem feito

progressos notáveis, pelo menos no

campo dos derivados de tomate, por

outro lado, o mesmo se não verifica.

no que respeita à prOdução agricola.
O tomate, em Itália, é. ainda produ­

zido segundo critérios tradicionais e as

mesmas indústrias trabalham com téc­

nicas quase artesanais. A agricultura,
por seu lado, produz cuidando dos seus

interesses e sem se preocupar com as

exigências da indústria transformadora.

Neste campo, reina extrema confusão,

e são ainda, demasiado numerosas as

castas de tomate que os agricultores,
apresentam às fábricas, nem sempre as'

mais aconselháveis para' uma boa trans­

formacio industrial, quer pela escassez

de cor e residuo baixo, quer por esta­

rem sujeitas a fendas e, por conse­

quência, à forma.cão de mofo.

A indtistria, pelo contrário, precisa
de tomate maduro .. de alto conteúdo de

vitamina C e de baixa acidez e neces­

sita também que a produção não sofra

excessivas oscilações e que a entrega do

produto seja feita com regularidade,
durante todo. o periodo da campanha.
Nos Estados Unidos já se conseguiu

resolver o problema das variedades de

interesse industrial, chegando-se até a.

regular a entrega no periodo de labo­

ração com a indicação do dia e hora

de entrega para .. cada agricultor e à

previsão semanal com um simples cál­

culo de média estabelecido sobre 10

plantas-padrão, multiplicado pelo núme­

ro das plantas da respectiva plantaçã�.
Isto. porém, não se passa em Itália,

onde os agricultores se regulam pelo

que plantaram nos anos anteriores, sem

planificação conjunta concordada com

a indústria. Esta foi a ca.usa principal
da, diminuição da produção em quase
todas as regiões de Itália nesta cam­

panha.
Segundo a opinião dos industriais

italianos, é mais prudente e mais lógi­
ca uma sementeira de 15 por cento com

variedades precoces (como a Fiorenti­

na), de 60 por cento com variedades

de maturação média (como a C 1 402) e

de 35 .por cento,com variedades tardias

(como a Alce) de modo a garantir uma

producio mais regular e mais bem dis­

tribuida no tempo, orientação esta que

nem sempre é seguida pelo agricultor
que

. escolhe as variedades que mais

lhe convêm porque, tem de se reconhe­

cer, a escolha. das castas levanta vários

Amêndoa amar-
A Repartição Ofi­
cial de Saúde, de

Hamburgo,. proibiu
a venda de amên-ga na Alemanha
doas amargas ao

comércio retalhista. Segundo a comuni­

cado de 31 de Outubro, exceptua-se;
desta proibição, apenas uma mistura de

amêndoas doces e amargas, em que a

participação de amêndoas amargas não

ultrapasse 5 por cento. Esta mistura

deve ser assinalada na embalagem cor­

respondente, A Repartição Oficial de

Saúde, na Ministério Social da Baixa

Saxónia averiguar presentemente, se ,a
vendá de amêndoas amargas deve ser

proibida, à semelhança do que se faz

em Hamburgo e se, para amêndoas mis­

turadas se necessitam marcações seve­

ras. Segundo se participou no Ministé­

rio Social não se tem coDhecimento de

quaisquer' casos de doença na Baixa

Saxónia, ocasionados pelo consumo ex­

cessivo de amêndoas amargas.

4 por SPECTATOR

DIZIA-ME há dia8 uma senhora:
Afinal este negócio das idades

é uma tolice. 'Quando fico com um

ano a mais, os outros também
ficam!

..., .0 verdade,iro
\

• colchões de molas • camas

• almo'adas • so'ás-camas

• edredons • maples

Stand de exposiçAo el"T'l OL.I-IÃO:

Álvaro Correia de Carvalho.
. Avenida da República, N o 1152

SINE IRA
ET STUDIO

Orientador. Amade" M. Coelho
BoUqueime - Algarve

CONHEÇO um grupo de bons vizi-
nhos que são todos democratas

e progressi8tas. Duma maneira de­
moCrática, a maioria decidiu não

pôr aquecimento no quarto de tra­
balho.

DE há uns tempos a esta parte
e8tá a verificar-se o caso, de

certos sujeitos, mais ou menos la­
mosos, mentirem, ocultarem ou se

negarem a dizer a idade.
Fazem mal! Porque as pessoas

- com o clássico «�enBa mal e

aoertarãe» - lhes põem �ntão
cinco anos a mais, além do8 an08

que tenham; por muitos que sejam.

de AO fazer-se a publicidade de cer­

to ãeterpente, na televisão,
diz-se «Este produto limpa a�é
abaiwo da superfície»! f ...

DEBTA é que o cachimbo vai pe-
gar definitivamente! Oom as

revelações do sábio ame�icano sobre
os maleiioio« d08 c,igarros,. consta­
-nos, que todas as fábricas destes
vão mudar de ramo -, começam a

fabricar cachimbos e, ciara, a pre­
parar o respectivo tabaco. Desta é

que vai ser, não haja dúvida!

HA alguns anos, na magnífica'
Avenida da República, e� Vila,

Real de Banto António, espalha­
ram.se .belas . árvores. Os moços e

os elementos, talvez, fizeram desa­

parecer algumas; outras, não· sei
por que razão, ficaram esqueléti­
Ca3, tuberculosas, ,doentes enfim.
Não haverá na mesma vila al­

gumas atma« caridosas': que voltem
a plantar outras' no lugar das pri­
meiras e déem o necessário alimen­
to às segundas?' aremos que sim!

,Hora di Bai,• de Manuel Ferreira

Proposição inédita n.» 7

por JúUo .,.4egas 'NuneB - 8. BráB de
Alportel

Jogam as brancas e ganham;

SOLUÇOES
Proposição n. o 3

18-22, 29-19-10-3; 27-9. 25-18; 9-22-12,
3-16; 20-2-9 etc. - G., Br.

Proposíção n. o 4

29-16, 13-9; 6-10, 9-6; 15-2, 6-1 = D;
2-241 28-23; 24-28 etc. - G. Br. em todas
as nipóteses.

SOLUCIONISTAS

Esabelita, Mena. Jorge G. Fernandes,
Jorge Soeíro, dr. O. A. Lopes dr. Ser­
rano da Silva, Melo, .Joaquím Sebastião,
M. M. Braga, Jtilio Fevereiro. todos de
Lisboa. Joaquim Ribeiro, Portimão,. Jo­
sé da Luz, Loulé. Navegante, Olhão.
Salvador e Messias, Faro. Furtado, La­
gos. Chita e Riscado, Algarve. Janota,
Sincero, Apaixonado, Portugal.

MOBíLIA
'VENDE-SE

Couapleta de sala de
jantar. Pra(!a Marquês
dePouabal, ti - Vila Real
de Santo António.

Vício dez fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. :£xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a
ABADIAS, Trav. de. Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

VENDE-SE EM OLHÃO

'IÉD_O 'NOVO
Próprio para Pensão, Clínica ou Colégio, com 17

divisões grandes, 4 quartos de b�nho, estabelecimen-
to no rés-de-chão,' terraços e quintal•. Trata: Manuel
dos Santos, Rua Teófilo Braga, 65..67.'

• O ,Romance' do Homem Solitário,
de Tit o. O I í v O

D• No mês de Novembro ven­
I versas deram-se na lota de Avei­

ro 2.626.434$00 de peixe, proveniente,
das traineiras, 2.155.697$00; dos arras­

tões do alto 310.707$00; e peixe da ria,

60.090$00.
- De Maio a Agosto do ano findo

a nossa produção de margarinas e si­

milares foi de 6.716 toneladas das quais
se venderam 6.623 toneladas.

- Conforme as últimas estimativas

dos inspectores provinciais da Agri­
cultura, a produção de uva em Itália,
na campanha. de 1963, foi de cerca de

85 milhões de quintais, dos quais 7 mi­

lhões de uva de sobremesa e 78 milhões

de uva para vinificacão. A produção de

vinho deverá ser de 53.000.000 de hecto­

litros.
- Nas lotas de Setúbal foram vendi­

dos, durante o mês de Dezembro,

1.915.604 quilos de pescado no valor

total de 7.470.646$00.
- A produção italiana. de amêndoas

de 1963 é avaliada. em 2,09 milhões de

qUintais métricos, em comparação com

0,99 milhões de quintais no ano ante­

rior, o que corresponde a um aumento

de 112 por cento.

_ Em Dezembro o rendimento da lota

de Peniche foi de 6.865.466$20, figuran­
do em primeiro lugar a I¡8.rdinha, com

2.977.382$40 e o carapau. com 1.981.869$.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDÁ E BARATA

J U N K E RS

m

Junkers
Garante;
e Óplimo funcionemento â pres­

são normal ou com pequenos
dep6sitos a 1 melro.

e Economie resultante dos seus

queimedores especiOis.
e Impossibilidade de explosão

devido eos seus disposillvos
de segurança.

'
'

EXUA O SELO DE GAllAlTIA •

SILVEIRA
RUA DA CONCEIÇAo. 17'2.· -LlseOA- TELltF .•• 74715

& SILVA, LD A ..

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

Manuel Ferreira. um nome já conhe­

cido no mundo literário português, es­

creveu Hora ài Bai, que agora sai em

segunda edícão, editado pela Portugália
Editora, na colecção cLivro de Bolso»,
e com qual obteve o «Prémio Ricardo

Malheirós:. de 1963.
'

Tr(!.ta-se dim� romance baseado em

temas ultramarinos (Cabo Verde), que

sempre têm sido a grande fonte de ins­

piração do autor. ao tongo de toda a

sua obra, quer de ficção, quer etnográ­
fica. socíolõgíca ou literária.
Este livro é um dos mais belos exem­

plos de obras inspiradas na vida do, na­
tivo ultramarino. As figuras, são huma­

nas, mesmo aquelas que são susceptí­
veis de provocar no leitor um senti­

mento de ódio. O estilo é olaro, preci­
so; G termo é escolhido, adequado.

:!li um romance, um autêntico roman­

ce, com todos os atributos que a pala­
vra lôgicamente acarreta, um dos li­

vros mais belos. que ainda lemos sobre
a vida ultramarina.
O autor de Grei (contos), Morna (con­

tos de Cabo Verde), A Casa das Motas

(romance), MQrabeza (contos cabover­
dianas - Prémio Fernão Mendes Pin­

to) e de quaSe uma' dezena de estudos
e ensaios. atinge, em Hora di Bai, um

valor tão extraordinário como critico de

costumes, psicólogo. paisagista, etc.,

que o coloca na primeira linha. dos

actuals roma.ncis� e prosadores portu­
gueses, de cuja pena muito se pode
esperar.
O nosso Ultramar é rico em temas,

temas esses que a maioria dos nossos

escritores não sabe ou não tem a cora­

gem de tra.tar. Manuel Ferreira soube
encontrá-los e trata-os com uma pro­

fundidade e um carinho tão assinalá­

veis, que- fazem do escritor um caso

raro entre nós.

As «mornas:>, canções caboverdianas
de grande profundidade, onde estão

retratados todos os costumes, sofrimen­
tos e anseios da gente de Cabo Verde,
merecem um estudo aturadlssimo ao

autQr de Hora di Bai, que é incontes­

tàvelmente um dos maiores valores da
actual literatura de ficção nacional .

contísta com passado não desdenbaria
ter escrito.' É que o eng. Tito OUvia'
tem.' tal sentido do termo próprto 'e
adequado; da. estruturação e da apre­

sentação dos contos, qué logo nos dá

impressão de que este livro, ora saído

a público, não se trata de obra dum

novato.
É o primeiro livro, sim. Mas Tito Oli­

via tem amplamente colaborado em Im­

prensa
.

vária. onde tem publicado os

seus contos e novelas. Uma, Ümpeza e

símpfícídade de linguagem, um sentido
humano, e uma perfe.ita. compreensão dos
homens e das situações, eis as ca.racte­
rísticas

.

fundamentais desta obra do

nóvel escritQr Tito OUvia.
O primeiro conto, que deu o nome ao

livro. é um pedaço da vida de tantos

lisboetas. desses solitários no meio da

multidão, dessa mesma multidão em

que Tito OUvia viveu alguns anos da

sua vida. Figueira Serafim era o homem

solitário, . sem familia, sem amigos, sem

relações. Um casamento infeliz mar­

cou-o para toda a vida. Encontrando
um dia a mulher que verdadeiramente
amava, vê-se impossibilitado 'de unir-se
a ela pelo casamento porque o primeiro
havia sido religioso.
E os contos de Tito OUvia põem sem­

pre um problema, o problema eterno

dos convencionalismos sociais, a que
todos andamos agarrados.
O, homem' solitário viu-se obrigado a

servir esses convencionalismos e assim

arriscou .a sua felicidade.
Contos plenos de palpitante beleza.

'como o segundo deste livro apetece le�
rem-se muitas vezes porque' eles trazem

consigo uma, mensagem, uma. lição, um
ensinamento.
Todos nós corremos o risco de nAo

acreditar nos novos escritores. Mas,
'neste caso, logo após a leitura do pri­
meiro conto, temos de nos curvar pe­
rante, a verdade e fazer justica a esta

revelação.
Pequenas falhas? Em todos os livros

as há, quer na construção de algumas
termos, quer ainda em erros de revisão.
Tito OUvia decerto não val ficar por

aqui. Outros livros. outros romances

de homens solitários, surgirão sem dú­
vida. E' nós cá estaremos para lhes fa­

zermos, a apreciação,

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

Trata-se do, primeiro, l�vro' d.o eng.
Tito OUvia. este' «Romance do Homem

, Solitário:., que é uma. cólectânea de

doze contós bem tratados, que qualquer '1'OR�UATO·DA' LUZ:
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Campeonato Naeional da I Divisão

Do 1.0 ao último, sete golos de diferença ...
, , . maa o resultado nada diz pois

que nem pode medir-se a vaUa de
duas equipas pelo número de golos
registado num encontro entre elas,
nem o grupo algarv'ÍiQ saiu âos limites
da sua terra com outro intuito que
não fora uma actuação digna frente
ao actual leader do torneio.
De resto à força actual do clube

da Luz fracas seriam as possibilida­
des de oposiçilo até porque a turma
algarvia com uma actuaçilO âettciente
que aliás vem desde o princípio do

r,

torneio, não dispõe de momento de
uma soñâee defensiva ou aindà de
possibilidades de execução de um pla­
no de características defensivas, ca­
paz de deter a expressão em tentos
do valor do quinteto dianteiro âo«
«encan:ados» a laborar em pleno.
P�r ssso o Olhanense apenas tem de

acettar a derrota, sem qUIn'er deter-se
n0!l golos sofridos, aguardar e apro­
vettar o ensero de triunfos que estilo
ao seu alcance. Até porque em fute­
bol, se nao há milagres, quase os há ...

o árbitro foi base, mas ...

Campeonato Naeional da II:Divisão
Confirma·se a tendência dos

barlaventinos
... houve também outras razões. É cer­

to que o júri da partida com uma actua-:
eso de nivel muito baixo, permitiu
todas as tropelias dentro das grande­
-áreas o que reflexamente refreou os

intentos da turma farense empenhada
em permanente ofensiva. É de conside­
�ar .a!nda a infelicidade local que até
inutífízou uma grande penalidade. Acei­
ta-se aínda que o grupo montijense
trouxesse para o terreno um sistema
nitidamente defensivo e só em contra­
ataques se acercou da baliza contrária,
mas para' além de todas estas razões
atenuantes, existe, quanto a nós 'uma
causa que consideramos primária e que
pode just.íficar o «malogro» do quadro
algarvio: A ausência, de uma articula­
ção ofensiva, de uma verdadeira estru­
tura de ataque capaz de criar os mo­

mentos propicios ao golo, sabendo cada
um o que lhe cabe, sem hesitações nem

ímprovísação,
A turma de Faro joga sem plano - ao

menos vislvel - e de há muito que as

equipas deixaram de confiar na sorte.
É preciso algo mais que o, Farense não
tem: futebol pensado.

I.
I,
�,

Agravou·se a posição dOl
algarvios

Uma derrota que veio comprometer
sêriamente a permanência dos pombali­
nos na II divisão. No jogo do passado
domingo no despique com os seixalen­
ses - outra equipa 'em dificuldades -

os homens do Lusitano foram como

sempre entusiásticos, procurando ri
triunfo a todo o transe, impondo até
uma supremacia territorial que poderia
justificar a vitória. mas a verdade é
que os visitantes bateram-se, também
com denodo, com genica, e sobretudo
com uma intencional organização que o

grupo da casa não teve.
Embora infelizes - 'os visitantes ga­

nharam no último minuto - os pomba­
linos foram sempre uma turma menos

articulada, vivendo um pouco da acção
individual em prejuízo do colectivo e
como unidades houve cujo rendimento
foi pouco mais que nulo, tem de acei­
tar-se a derrota, muito embora a igual­
dade estivesse mais dentro duma «jus­
tiça de resultados.

t

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Raminhos (depois

Martin); Alexandrino e Nunes; Ma­
deira, Rui e Reina; José Brás,' Es­
pirito Santo, Parra (1), Gralho e
Gancho, '

PORTIMONENSE: Daniel; Jorge
e Rebelo; Eduardo, Tonica e San­
tos; Pais, Mateus (1), Afonso (1),
José António e Lecas.
FARENSE: Rodrigues; José An­

tónio e Dias; Armando, Valdemar
e Vitor; Brâulio, óscar, Marco (1),
Gonçalves e José Bento,
LUSITANO: Santos; Vicente e

Gonçalves; Silva José Pedro e Ca­
vém; Martins, Jaruga (2) Djunga,
Araújo e Aniceto,

'

Resultados dos joáos:
I Divisão: Benfica, 8 - Olhanen­

se, 1; Seixal, 1 - Sporting, 3; Por­
to, 1 - Leixões, O; Guimarães 4

Lusitano, O; Belenenses, 1'­
,Cuf, 1; Barreirense, 1 - Varzim 1;
,Académica, 2 - Setúbal, O.

'

II Divisão - zona sul: Oriental,
3 - Peniche, O; Farense, 1 - Mon­
tijo, 1; Alhandra, 1 - Atlético, 2;
Beja, 2 - Cova da Piedade, 4; Tor­
riense, 1 - Portimónense 2' «Os
Leões», 3 - Luso, 3; Lusitano, 2

Sacavenense, 3.
Campeonato Distrital da I Divi­

são (Apuramento para o Nacional
da III Divisão): Esperança 1 -

Faro e Benfica, 1 e Silves, 3 .:_ São­
brasense, O.
Campeonato Distrital de Junio­

res - zona sotavento: Moncarapa­
chense, O - li'useta, 5; Olhanen­
se, 5 - S. Luis, 1 e Tavirense, O
-Lusitano, 4. Zona barlavento:

São-�rasense, O - Esperança, 1;
PortIm,?nense, O - Silves, 7 e Faro
e BenflCa, 3 - Farense, 6.

Campeonato Distrital de Princi­
piantes: Esperança, O - Lusita­
no, 1 e Farense, 2 - Olhanense, O.

XAOREZ

To�neio de Faro
Pelo Grupo de 'xãdrez' 'de-'Faro""ijJ

ser levado a efeito um torneio a que
podem concorrer todos os xadrezistas
da capital algarvia visto o mesmo ser

aberto a todas as categorias,
As inscrições pOdem ser feitas no

Circulo Cultural do Algarve ou no Café
Atlântico, em Faro.

'

Mais uma vitória dos portimonenses
fora das vistas do seu público. A turma
soube or¥amzar-se na rectaguarda, en­
quanto fOI atrevida e intencional no
ataque. Assim, neutralizando o Impeto
dos homens de Torres Vedras, o grupo
da Rocha, espreitou a oportunidade de
lançar os seus. golpes e quando o fez,
fOl. cç>m convícção, com a segurança
propr-ia de quem sabe o que quer.
Com esta continua conquista de pon­

tos em' campo alheio, apetece-nos re­
cordar que o Portimonense terá perdi­
do no

_

seu terreno a possibilidade de
ascensao. E fOI pena...

,c L A S S I F I C A ç Õ E S
I Di.i_ão

J. V. E.
Benfica. 15 12 2
Sportíng • lb 10 2
Porto.. 15 9 4
Guimarães . 15 9 2
Belenenses. 15 8 5
Setúbal. 15 7 5
Académica 15 7 Il
Cuf.. 15 5 5
Varzim. 15 6 II
Leixões . . 15 5 4
Lusit. Évora. 15 4 1
Seixal, . . 15 2 5
Barreirense. 15 Õ
Olbaneulle 15 2

" Di.i_ão --: Zona Sui

J. V. E.
15 9 ,5
15 9 1
15 8 2
15 7 4
15 6 4
15 7 2
15 6 4
15 7 2
!fi 6 2
15 4 6
15 4 4
15 4 5
15 5 5
15 2 4

D. B. P.
1 50-16 26
5 ,57-16 22
2 29-14 22
4 38-21 20
4 27-17 19
5 28-25 17
6 19-22 16
5 25-22 15
6 24-24 15
6 19-26 14

10 15-51 9
10 16-52 7
12 17-59 6
15 7-40 2

D. B. P.
5 50-18 21
5 27-21 19
5 50-20 18
4 19-51 18
5 26-19 16
6 24-25 16
5 26-16 16
6 24-19 16
7 16·26 14
5 22-24 14
7 2i-1í1 15
6 19-22 15
9 17·54 9
9 15-52 8

Peniche .

Alhandra.
Torriense
Oriental.
Montijo .

Farense .

Atlético . .

,Portimonense
-Os Leões- .

C. Piedade.
Beja
Luso ...
Sacavenense,
Lusitano

logos e árbitros
'para AUlanb.ã
OLHANENSE-Académica

Eduardo, Gouveia
....

de Lisboa
_Luso-FAR",NSE

Mendonça da Rocha, de Lisboa
PORTIMONENSE-«Os Leões»
Aníbal de Oliveira, de Lisboa

Oriental-LUSITANO
Encarnaçao 8algado, de 8etúbal

Rosa Nunes, de Faro, arbitra o

encontro L. Évora-Sporting.
Campeonato Distrital da I Divi­

silo (Apuramento para o Nacional
da III Divisão): Silves-Esperança,
e Faro e Benfica-São-brasense.

Oampeonato Distrital de Juauo­
res - zona sotavento: Tavirense­
-Mo,ncarapachense; li'useta-Olhanen­
se e Lusitano-S. Luis. Zona barla­
vento: Faro e Benfica-São-brasense,
Esperança-Portimonense e Farense­
-Silves.
Oampeonato Distrital de Prin­

cipiantes: Lusitano-Faro e Benfica
e Esperança-Farense.

I Campeonato Distrital
de Futebol da F. N. A. T.
A partida da 4.' jornada, disputada

no campo da Fuseta, entre o Grupo
Desportivo da Casa do Povo da Luz de
Tavira e o Grupo Desportivo da Casa
do Povo de Paderne e arbitrada por
Joaquim Ângelo da comissão distrital
de Faro, terminou com a vitória da
equipa de Paderne por 2-0.
Foi entusiástica e viril a partida que

as duas equipas disputaram e consti­
tuiu um bom espectáculo desportivo,
com 'flagrante superioridade dos rapa­
zes de Paderne, em todos os capitulos
de jogo, espeCIalmente durante a L'
parte, em que a sua exibição atingiu
as raias do brilhantismo, com a bola
a correr de jogador para jogador em

passes rápidOS e enleantes. Na 2.' par­
te, a equipa da Luz, carregou com gran­
de insistência sobre o reduto defensivo
adversário, na tentativa de modificar
o cariz do jogo, mas este com grande
autoridade, fechou os caminhos da ba­
liza, ao mesmo tempo que gizava peri­
,gº!lºS_CQ�1Kl!dl.taques gue punham em

pânico a defensiva da Luz.
Não merece contestação a vitória da

equipa da Casa do Povo de Paderne,
pois foi a que teve um padrão de jogo
mais disciplinado, com todos os seus

elementos em perfeita ligação e reve­

lando um estoicismo notável. '- Amé­
rico Aleluia Martins

Enviamo..

De somb'r. e jardim. Bacelos enxertados e amerleanos. Euea­
liptos,OUvelras. Toda .. a .. variedadeli e quaUdades eneontra­
de maneira a satisfazer - numa da .. melhore .. easa .. do género

1\RBORICULTOR�, L01\.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

CAMPOS SEGUIU
PARA MOÇAMBIQ{!E

Eivada de elementos jovens na sua

maioria, a actual equipa de basquetebol
do Sporting confirmou a excelente orien­
tação que ultimamente lhe tem sido
aplicada pelo seu técnico brasileiro prof.
Guilherme Bernardes. Num conjunto re­
novado em que apenas permanecem os

já consagrados José Mário e Hermínio
Barreto, pudemos verificar que a sua

afinação não deverá estar longe, pelo
que estamos convictos de que será
equipa .que «dará que falar» num futuro
muito próximo.
Sob a direcção do conceituado árbitro

internacional Artur Tavares, de LiSboa
e Manuel Adanjo, de Faro, as equipas
alinharam e marcaram:
Olhanense - Garranha (13), Flávio

(13), Luís do ó (8), M. Brito, José Ma­
nuel, Samuel (3) e Gomes (2).
Sporting - J. Mário (16), J. Valen­

.te (6), H. Barreto, Rita (8), Almada
(2) A. Santos (1) e Pratas (16).
Tendo conseguido logo no inicio im­

por ao adversário o seu sistema de jogo,
o Sporting logrou surpreender a equipa
de Garranha, o qual no primeiro tempo
actuou abaixo das suas possibilidades
por força, segundo nos pareceu, da
acérrima vigilância de que foi alvo o

que igualmente sucedeu 'a Luis' do õ.
Assim não foi de estranhar que aos 16
minutos o resultado fosse de 17-6 favo-

Oampos, do Olhanense, partiu hii diu
parCi Moçambique onde vai fixar-se.
Jogador de uma grande eficilncia, cre­

mos que um âos melhores futebolistas
algarvios, desfrutava de justo prestfgio
nao só no n08SO meio como em todo o

Pats. Oom a sua partida para terras
africanas, o futebol algarvio, tão care­

oido de 'Valores, ficO'U agora mais pobre.

Equipa de basquetebol do Olbanense

rãvel aos «leões» e que chegasse ao in­
tervalo em 21-8.
Na segunda parte o Olhanense melho­

rou sensivelmente, não se deixando ar­

rastar pela maneira de jogar dos spor­
tinguistas. Consequentemente a vanta­
gem leonina começou a descer um pou­
co para aos 18 minutos se cifrar apenas
em 10 pontos (47-37).
Durante o encontro sucederam algu­

mas avarias na iluminação do campo
de jogos o que veio a culminar com a

sua interrupção completa. Sobre os mo­

tivos originários de tal percalço fica­
ram certas dúvidas nos elementos da
Comissão Central de Juizes que se en­

contravam presentes e que poderão con­
duzi-los a conclusões de certo modo
\lm pouco graves. Cremos no entanto
que com mais cuidado se teriam evita­
do tais acontecimentos que ao fim e ao
cabo apenas vão afectar o clube da
«casa». Embora se aguarde ainda a últi­
ma palavra da Federação, atrevemo-nos
a confirmar a vitória do Sporting 'por
49-39, marca verificada a quando da
interrupção referida.
Nos restantes jogos do Nacional da

1.· Divisão, verificaram-se os seguintes
resultados:
Cuf, 62 - Belenenses, 33; Benfica,

67 - Liberdade, 32; Montijo, 42 � Bar­
reirense, 50.

Clube

VENDE-SE

Alegril, traquinice e saúde
no Náutico do Guadiana

Nacional da 2.a Divisão
o Farense e o Portimonense, equipas

algarvias disputando este campeonato
deslocaram-se respectivamente a Lisboa
e Barreiro, tendo obtido as seguintes
marcas:

Queluz, 41 - Farense, 39; Luso 28
- Portímonense, 21.

'

Fase final de Infantis e Juniores
Na segunda mão desta fase notámos

os seguintes resultados: Infantis: Olha­
nense, 9 - Portimonense, 12. Juniores:
«Os Olhanenses», 40 - Portimonense 28.
No próximo domingo decorrerão' em

Faro as finalíssimas entre os clubes
indicados, dado que a vitória coube
desta vez aos derrotados na 1.' mão.
Há, no entanto algo' a resolver pela
Associação de Faro no que se refere à
L' mão do jogO de infantis realizado
em Portimão, em que segundo nos cons-
-tou se veriricou má interpretação da
lei pelos oficiais do jogo.

J. R. O. DOURADO

Sorrisos cândidos, traquinas, fazem
da ginástica o seu mais belo prazer.
É vê-los alegres, brincalhões, saltan­

do, pulando, sorrindo a cada exercício.
Idade entre os 3 e os' 6 anos, todos com

o mesmo interesse e aplicação, prati­
cando os exerclcios com o prazer duma
brincadeira.
Num povo de índice físico fraco

...
onde

a ginástica se encontra espalhada por
não muitas agremiações desportivas, é
de elogíar o carinho, o interesse e o

profundo amadorismo que' norteia os

dirigentes do Náutico do Guadiana.
Na época actual, cheia de realidades

egoístas ainda é possível encontrar nú­
cleos verdadeiramente dedicados ao pra­
zer de servir um ideal e lutar pela sua

concretização.
Corados, saudáveis vejo naquela ga-'

rotada a juventude de amanhã.
O proibi-los da ginástica serve de

castigo.
As 17,30 das segundas, quartas e sex­

tas-feiras a pequenada brinca preparan­
do-se para o futuro num convivio aber­
to a todas as crianças, obedecendo à
instrutora que com muita paciência e

prazer lhes vai incutindo o sentido da
ordem e da disciplina, mas que o faz
numa persuacão alegré e amiga que
não choca os desobedientes.
A criançada, alegre e irrequieta brin­

ca, agora um salto, pouco depois a cam­

balhota, e os gritos de prazer enchem
de satisfação o coração dos adultos.
E o riso cristalino das crianças mais

me faz acreditar no valor dos continua­
dores duma obra, activa, válida e dinâ­
mica, que respira quem tenha o prazer
de entrar no n.» 4 da Rua do Brasil,
em Vila Real de Santo António.

P. C.
' .

Falta de '.Inz em Sagres
Escreve-nos um nosso assinante em

Sagres pedindo que chamemos a aten­
ção de quem de direito para o facto
das sucessivas faltas de luz que se ve­
rificam naquela povoação. Como um
único electricista tem que dar assis­
tência a 6 localidades, acontece que
Sagres se vê privada de luz durante
horas, à espera que aquele chegue para
reparar a avaria.
Salienta o nosso assinante os prejuí­

zos que advêm deste estado de coisas
e com toda a razão.
Oxalá os responsáveis pelo caso o

solucionem o mais depressa posslvei.

Náutico

do Guadiana
Da Direcção do Clube Nãutico

do Guadiana recebeu o nosso direc­
tor a seguinte carta:

Exmo. senho?'

Pela presoote temos a subida honra
do comunicar a v. que em assembleia
geral ordinária de 11 do m's findo e

por proposta da Direcçao, em face 'do
carinho e interesse que a v, tem mere­

cido todos os assuntos relacionados com

o progresso deste clube e valiosa ajuda
prestada em momentos difíceis, foi v.

eleito por aclamaçao sócio de mérito
do Clube Náutico do Guadiana.
Com elevada consideraçilo, subscre­

'Vemo-nos,

C3rande quantidade de
eJ'rume. �ut�m preten­
der dirija-Je av J>resi­
dente da Junta de fre­
�uesia da_ C()n(ei�ã() de
Tavira.

tíñçao- que -nunca- esperamos-e' que­
nos parece um tanto imerecida pois
sempre consideramos um dever tra­
balhar em prol do que expressa
vantagem para o bem comum - o

que não quer dizer que não nos sin­
tamos sensibilizados com a home·
nagem da prestante colectividade.

De V. Ex."

Muito Atenciosamente,
Pela Direcçilo,

João lUdio Setúbal

Não podemos deixar de agrade­
cer a gentileza da inesperada dis·

Il��1fltS 1�lt 1fltllllltN��
Em Portimão, urbanizados
com água, luz e esgotos.
Trata telef. 791-PORTIMÃO.

BIQUEIRÃO SALMOURA
Compro 30

das, pronto a filetar,
indicar preços,
les, etc.

'

Resp.osta a: José Pe­
reira, Av.!-Almirante
Reis, n,' 52-2.°, Dto. -
Lisboa.

tonela-

mou-

C s M OC L

Ântes da partida do Ginásio
para a �ndaluzia auscultamos duas opiniões
JORGE UORVO: - «Fazer melhor agora ,que o ano passado�
SÉRGIO pÁSUOA: -, duho que poderemos fazer um bom lugar uoleutivo»
Quem, como nós, acompanhou o res­

surgimento do ciclismo em Tavira terá
de concordar que tal se deve, em gran­
de parte, ao aparecimento de dois no­

mes: Jorge Corvo e Sérgio Páscoa.
Entregando todo o amor de desportis­
tas à camisola que desde sempre defen­
deram com entusiasmo, estes dois va­

lorosos ciclistas iniciaram uma nova

época do ciclismo algarvio que o leva­
ria a uma projecção nunca antes des­
frutada.
Companheiros desde aS primeiras pe­

daladas de competição, Jorge e Sérgio
sempre foram bons amigos e camaradas
que o partidarismo do público nunca

separou. Porém, quando os seus nomes

começaram a impõr-se no plano nacio­
nal, tiveram que separar-se. Jorge Cor­
vo contínuou a ascender na carreira
ciclista até à consagração, enquanto
Sérgio Páscoa partia para defender não
as cores de outro qualquer clube, mas

a' continuação\ de Portugal em Angola.
Dois longos anos passaram e outros

valores despontaram no ciclismo algar­
vio, sem totalmente fazerem esquecer
o nome de Páscoa.
No pequeno estágio a que estão

submetídos na sede do Ginásio, fomos
encontrar, corno nos primeiros tempos,
o duo Jorge-Sérgio que nos inspirou
uma troca dé impressões que nós elas­
sificaremos de uma conversa amiga.
Começâmos por Jorge Corvo:
- Quando se conheceram e tornaram

amigos?
-Foi há cerca de 10 anos quando

competimos pela primeira vez.
- Que tal acha as condições actuais

do Sérgio?

- Acho-o melhor agora do que quan­
do foi para o Ultramar, tanto atlêtica­
mente como em conhecimentos que só
os anos nos proporcionam. Creio que,
se continuar a treinar-se com a. vontade
que demonstrá, terá este ano vastas
possibilidades de dar ao Ginásio a vitó­
ria que merece.
- Ficaria satisfeito se ele ganhasse

a volta a Portugal?
.

Não era só eu que ficaria, mas
SIm todos os algarvíos, Oxalá isso
aconteça.
Constou-nos que Jorge Corvo seguia

um método de treinos e de alimentação.
factor importante na sua excelente car­
reira. Interrogado sobre este assunto
disse-nos:

- De certo modo, sim. Nos treinos
nunca procuro desperdiçar energias que
me farao falta em competição, nem ficar
com ódio à bicicleta após uma sessão
preparatória. Pelo contrário vejo sem­

pre na minha máquina qualquer coisa
que faz parte de mim próprio.
- E na parte alimentar?
- Nesse aspecto desculpe nada dizer

mas trata-se de segredo profissional.
SIgO realmente certas regras que pres­
cindo de revelar.
- Fale-nos sobre o comportamento

do Ginásio na Volta à Andaluzia e da
inscrição dos franceses.

'

- Teremos este ano mais possibilida­
des de dar a .connecer aos espanhóis
o nosso valor. É verdade que a incer­
teza da participação do Ginásio nesta
prova atrasou-�os um pouco a prepara­
çao e all rmpoem-se mais aqueles que
se mostram adiantados com ela. Quanto
à. inscz:ição da equipa francesa poderá
Vir facítrtar um pouco a vida dos por­
tugueses, dado que os espanhóis nutrem
grande respeito pela equipa de Anquetil.
Ouvimos depois Sérgio Páscoa que

começou, por nos dizer:
- Conheci Jorge Corvo quando corri

pela primeira vez a seu lado e desde
então partilho com ele sincera amizade.

Quanto partiu para Angola deixou
uma equipa e quando regressou encon­
trou outra. A qual. delas dá mais valia?
- Sem dúvida a esta. Encontrei ago­

ra elementos novos com muitas possibi­
lidades, mais experientes e com mais
saber, o que denota que o nosso ciclis­
mo muito progrediu na minha ausência.
- Sabemos ,que correu em Angola.

Poderá dizer-nos a que se limitou essa
actividade?
- Corri em Nova Lisboa pelo Benfi­

ca e Luanda, ganhando o campeonato
regional de velocidade. Em Luanda fiz
o 2.° lugar no Campeonato de Fundo.
-:- Fale-nos das condições em que

veio encontrar Jorge Corvo.
N!I- melhor forma que sempre lhe

conheci, O JOI'ge é um verdadeiro ci­
clista em toda a acepção da palavra, que
encara a modalídade a sério. Espero
poder imitá-lo futuramente
- Acha que ele ainda pÔderá vencer

uma i.Volta a Portugal?
Claro que sim. Durante os próxi­

mos dois anos ele ainda será um dos
primeiros candidatos.
- Ficaria satísreíto se tal aconte­

cesse?
- Não só ficaria satisfeito como vou

tentar ajudá-lo para que assim acon­
teça.
- Quais as suas aspirações para o

futuro?
- Por ora só poderei dizer que vou

tentar f�er ti melbor. As aspirações
s� surgrrao quand oentrar na competi­
eao a sério e comparar o meu valor ao
valor dos adversários.
- Pode vaticinar o comportamento

dos tavirenses na Volta à Andaluzia?
_

- Acho que poderemos fazer um bom
Iugar apesar de não termos ainda uma

rodagem suficiente para rendermos o
melhor. Dizem que a prova é dificil
porém não nos' intimidamos: se for
preCISO corremos para vencer.

Timor, Janeiro de 1964
Caro Vítor 8antos:

OFlf?- OHAGAS

¿_--------.

o primeiro
aerograma-

Li a sua últ'ima crónica, no jorna'
da nossa terra, melhor dizendo, no nos­

so jornal.
TodfZS as, suas palavras se caracteri­

zam por uma 'Vontade que o dom;na:
a data próxima em que matará 8auda­

des, em qu� abrangerá, dum 8Ó golpe,
todo um mundo do qual esteve material.
mente desligado. Pi o retorno, é a an­

siada volta.
As suas linhas estão contagiadas pela

aproximação desse dia.

Eu, que quase agora comecei, ¡¡into a

sua satisfaçao ou pelo menos, imagi­
no-a, sonho-a.
Nao nos conhecemos, caro amigo, mas

o facto de envergarmos fi mesma farda,
de vivermos toda uma angústia que em

II anos deve causar efeito, torna-nos

mai8 próximos um do outro. Passamos
o nao ser estrænhos, Ao fim e ao cabó,
a situaçllo tornou-nos camaradas.
voce esteve em Angola. Eu permane·

co em Timor. Nilo vou comparar estas

duas províncias. Elas silo bem distintas,
mas imensamente ligadas, também. 80-

'mos nós os elos que as unimos.
Desconheço a distancia exacta entre

a Metrópole e Timor. Nunca fui forte
em Geografia. 8endo franco, acrescento
que B1n nenhuma coisa, em especial. 8ó
sei que, vindo pelo Oabo da Boa Espe­
rança, estou a 45 dias de Lisboa. Sei,
igualmente, que é uma separaçao de B4
meses de tudo aquilo que me era fntimo
e adorado.
«Malhas que o .(mpério tece .•. » di­

zia o poeta. Ele viu !' verdade, sootiu-a,
viveu-a, à sua maneira, com grandeza.
Nós, simples quaisquer coisas, nilo 80-

mas tilo cimeir08. Mas, também, senti­
mos. E muito, mesmo muUo!

O meu amigo (perdOe a familiarida­
de) faz algumas considerações sobre o

comportamento do nosso jornal no que
se refere à sua posiçao perante os filhos
do Algarve, espalhados por todo o Ul­
tramar. Estou consigo e dou-lhe o'meu
aplauso.
'--Não há necessiãaãe de, instante a ins­
tante, nos endereçarem torrentes de pII­
la'Vras que, no fim, em vez de nos le­

varem, mais nos alundam, de saudade,
de tristeza. Ignore-se, nilo se force, se­

jamos essencialmente coerentes e não­

falemos de água pura e fresca a quem
tem sede. 1!: que, cada um de nós, além
de estar ciente do seu lugar, sabe, com

PUBLICAÇÕES
Revista Técnica Automóvel

Temos presente o último número des­
t:1 revIsta, de grande utilidade tanto
para o técnico como para o automobi­
Hsta" qu� completa o 7.° aniversário de
publIcaçao.
Não é tarefa fácil manter em Portu­

gal uma publicação desta natureza mas
03 seus numerosos assinantes sérvem
de est,imulo para a continuidade. Um
autêntICO manual do reparador automó­
vel e um indispensável auxiliar para
solução dos problemas de numerosos
téCnICOS.

NA�tP. n1ÍrnArn ATlPnnt ....£¡1'nna,.. estudo-
do síM:CA-I0ÕO�' o�P¡:obieiziã-dã Trava­
gem, Através do Mundo, etc.

.Israel»

pprmooor, o nosso jornal procede bem,
com razão.
Tenho de interromper. O C07TMO eaM

quase a seguir.
A si, Vitor 8antos, que a eæp�ncia

adquirida, dI flor e, depois ,fruto. Ao
Jornal do Algarve que continue a ser

o mesmo. O nosso jornal! Que sempre
no8 acompanhe e que continue a cum­

prir.

O Fundo de Fomento de Exportação
publicou uma. monografia sobre Israel
na qual constam informações históricas
El geográficas e elementos sobre a acti­
vidade bancária, comercial industrial
e maritima e uma lista-'de'importado­
res informações ue bastant devem
In eres�r o nosso com rcio e indú-stria.
A ediçao é de bom gosto.
-Boletlm da Dlrecc:ão·Geral da. Con.

tribulc:õe. e Impo.to•• - O n.O 56-57 in­
sere os seguintes estudos: Aspectos fis­
cais da integração económica interna­
cional, pelo prof. Paulo de Pita e

Cunha; Fontes do direito fiscal por
António Brás Teixeira; SubsldiQS' para
uma teoria da infracção fiscal (con­
clusiO) por Domingos Martins Eusé­
bio e Pedidos e empréstimos pllbltcos
em Portugal durante a Idade Média
(conclusão), por Iria Gonçalves. Do
sumário fazem ainda parte jurisprudên­
cia, resoluções administrativas e no­
ticias.

DIONíSIO CLEMENTE

Furriel-mmclano (BP14 1116)
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,- BRISAS DO GUADIANA I
O Glória já tem cinema

Assinalada prosperida­
de do Banco PortuguêS
d o A t I â n ,t i c o

GOSTARfAMOS de haver as8inalado
o aoonteounento com anteced8ncia,

de. nos reierirmoe à inauguração antes

de ela 813 efectuar, mas 86 no 8ábado

pas8ado, atravé8 d08 oœrtaees colocad08
nas montras de várias casas comerciais,
80ubemos que o Gl6ria Futebol Clube
dava começo dentro de pOUC08 dia8 à8

8e88õe8 de cinema com projector de

35 mim. ° atra80 com que a «novida­
de» até n68 chegou não n08 impede de

dedicar-lhe, e ao velho clube da Vila
Pombalina, algumas linhas que o aU8-

pici080 momento 80bremaneira exige.
, Oonhecemo« o Gl6ria âesâe 08 8eus

prim6rdi08, umas veze8 in8talado em

seâes quase apre8entáveis, outras em

cubfculos que em nada 813 pareciam com

uma 8ede mas que tinham de' ser utili­

eaâos como tal para que a «chamo»

clubi8ta, a muito CU8tO mantida ace8a

por meia-dúzia de carolas, 813 não apa­

gasse de' todo. Oonheoemo-lo na8 boas

época8 em que «dava cartas» no fute­
bol algarvio e vimo-lo mai8 tarde rece­

ber com âesçosto o veredicto da direc­
ção desse tempo do LU8itano Futebol

fllube, que, impedindo-o de jogar no

Oampo Franci8co Gomes Socorro, quase
lhe tirou a razão de exi8tir como clube.
Assistimos à orranoaâa her6ica para a

Temos presente' o relatório do
Banco Português do Atlântico res­

peitante ao ano findo pelo qual se

verifica a crescente prosperidade
desta instituição bancãria desde hã
anos ligada à vida económica do
Algarve.'
No 'activo, vertñca-ss que o capi­

tal disponível e realizável
é

de
6.187.713.406$21 e que as contas de
ordem totalizam 9.805.611.715$66.
Os depósitos à ordem e a prazo
somaram 5.846.980.832$40 e o acti­
vo igual ao p a s sív o soma

16.168.508.782$48.' O lucro líquido,
adicionado ao saldo do exercício

anterior, totalizou 41.425.342$00. As
reservas .Iegal e variável subiram

a 85 milhões de escudos e a soma

do capital e reservas' é presente­
mente de 285 milhões de escudos.
Verifica-se assim, de ano para ano,
a solidez de um Banco que goza
da merecida simpatia das activida­
des económicas.

foram distribuídos a semana finda aos balcões da

e maIs os seguintes prémios de categoria:

De 20;150$00 - 44.929; de 20.000$00 - 12.240 - 20 444 - 22.992
- 46.555 - 52.252 - 59.646 - 60.464.; de 10.150$00 - 17.888-

50.497; de 10.000$00 - 6,855 - 7.851 - 50.960 - 45.963; de
2.150$00 � 22.267 - 25.507 - 24.149 - 52.097; de 2.000$00 -

541 - 595 - 9!770 - 12.254 - 17.156 - 20.504
25.521 - 50.773-52 ..572-54.472-50.472 -52.264

Tudo em bilhetes com o CARIMBO da
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construção do «seu» campo de ioaos
e ao fracasso em que e8ta 813 tramstor­
mou. Vimos depois as cami801a8 alvi­
-nearas forçadas a' abandonar as lides
futebolísticas, per8i8tirem na 8ua teimo­
sia âesportioa, quer no atletismo, quer
no cicli8mo, (luer no ténis de me8a,
chegando a alcançar ne8ta última modo­

unaae, várias vezes o tftulo de campeão
loctü e uma delas, por ironia de sorte,
na pr6pria eeãe do Lusitano, em torneio

por eete organizado.
Acompanhám08 as piore8 crise8 do

clube e também vivemos alguns âos
8eu8 mai8 belos momentos de éæito,
quando, definitivamente poeta de parte
a ideia do futebol, se enveredou a 8ériO
pelo teatro' de amadores, em que o 8eu

grupo cénico «Gil Vicente» atingiu inve­
jável craveira, actividade que também
acabaríam08 por ver interrompida.
Depois. .. 08 tempo« mudaram, evo­

luíram. Dœndo-ee conta das eœoelentes
condiçõe8 da seâe do clube, que é a

actual, os 8eU8 dirigente8 d08 últim08
an08 esforçaram-ee por torná-la 8em­

pre mais acoihedora, na medida do que
lhes ia sendo pos8ível. E de uma louvá­
vel persistincia e conjugação de boas
»ontaães acabou por 8urgir empreendi­
mento que decerto tranetormarâ radi­
calmente a fisionomia do Gl6ria. En­
trou-se nos neoessõrioe ensaios, com

máquina de projectar de 16 mim e con-

8eguiu-8e chegar finalmente à meta,
por muitos clubes de província tão am­

bicionada, ma8 que tão pOUC08 at·ingem
peta« extremas dificuldade8 de que se

reveste: oferecer aos a;80ciad08 eeseões
de cinema de 35 mim.
Auesa» do advento e proaresso da te­

levisão, a importancia e o interesse do

cinema, que tem caracterí8ticœs esoe­
ciai8 quando bem orientado, são e con­

tinuartlo a ser grande8 e ele não des­
merecerá no' conceito do público como

factor educativo e de diver8ão. Fácil
813 n08 torna por ieso me8mo, nesta hora
de fe8tivo reiuveneeoimento, augurm' ao
Gl6ria Futebol Olube muitos novos �xi­
tos que lhe garantam melhoria e canti­
nuidade.
A estreia cinematográfica do G16ria

regi8tou-se na quarta-feira, com o filme
«Tempo para amar e tempo para mor­

rer», de 'Douglas Sirk, interpretado por
John Gavin, Liselotte Pulver, Jock
Mahoney, Don de Fore e Keenan.

S. P.

................. -.

DRAGAGENS NA
,

(�REPUBLICA»
(Oonclustlo da 1.· página)

soreada. Centenas de toneladas de
carga depositadas no cais tiveram,
por mais de uma vez, que seguir
de comboio e de camiões pará Lis­
boa por os navios, à chegada à
barra, virem já em calado supe­
rior ao que esta oferecia e terem
que prosseguir a sua rota, deixan­
do as mercadorias no porto. Isto
ocasionou, como é de supor, trans­
tornos aos armadores e grandes e

imprevistas despesas aos carrega­
dores.
A dragagem actual melhorou o

acesso apenas em três pés, o que
é medíocre para aquilo que os in­
teresses económicos do Sotavento
exigem. Efectivamente nalguns
pontos do rio existem cotas de fun­
do inferiores às verificadas na bar­
ra quando esta se encontra asso­

reada. Mas isso não constitui óbice
porque os navios podem aguardar
no rio a enchente para prossegui-'
rem a viagem, mas jã não o podem
fazer na barra que tem que ser

transposta de uma só vez.
Resumindo: se o colaborador da

«República» quer a aplicação efi­
ciente e reprodutíva dos dinheiros
públicos, se quer colaborar na de­
fesa .do maior porto do sul e por­
tanto na prosperidade do País, se

não se trata de um «caso pessoal»,
então pode assumir uma atitude
razoãvel e construtiva, pugnando
pela abertura da nova barra no lo­
cal que os técnicos aconselham - e

depois e quanto à barra do Guadia­
na, parece que se podem vender
as dragas.

FABRICANTES

Apresent. a' maior tillcei. dI Portugal.
em lios tritot para Immo

• AS MAIS RECENTES NOVIDADES

GARANTIA DE QUALIDADES
VEnDEMOS SEMPlE MilS BIRITD

lãs eSlrangeiras desde 80$08 quOo
Lãs de fantasia desdi 1Z0$OO quilo

AY. IlMIRIBTE REIS, '-1." flEBTE

•
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LISBOA-1

Peçem, emoetrae

Enviamos .ncom.nda. à cobrança

A IMPRENSA CONSTITUI
UM GÉNERO LITERÁRIO
(Oonclusão da 1.. página)

estas além da finalidade primária,
que era a transmissão de novida­
des, apre8entavam sempre uma

parte, muitas vezes bastante exten­
sa, destinada a comentário. O autor

fazia a sua apreciação e dava-lhe
um tratamento mais ou menos li­
terário. Contudo a simplicidade é o

principal apanágio da crónica, o

que torna a narrativa corrente e

extraordinàriamente singela.
A Imprensa nasce, porém, e re-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

presenta no complexo mundo do
jornal, a conjugação sistematizada
da noticia, da reportagem e do
comentário. O repórter descreve e

analisa os factos, segundo a sua

sensibilidade.
8ó a informação que consegue

produzir no leitor uma impressão
profunda e duradoira, torna P08-
sível um ão« principais objectiv08
da Lm/prenso. - formar opinião.

Inspirada nos aconteciment08
mais importantes do quotidiano, nu­
tre-se das virtudes do povo, d08
8euS erros, âos seus anseios e ãos
seus feitos. Alimenta-se, por conse­
guinte, do grandioso e do pitoresco,
do comum e do extraordinário, do
trágico e do humorístico.
A Imprensa destina-se ao povo,

que é ao mesmo tempo a sua fonte
de inspiração. Por tudo isto, a sua

linguagem deve atender preteren­
cialmente à condição do tempo pois
é produto do momento e para o

momento, tendo-se sempre em con­

sideração o precoce envelhecimento
do jornal. A compreensão popular
é o seu principal objectivo, pelo
que se deverá empregar vocabulá­
rio e sintaxe em uso corrente.
A notícia a dar será objectiva­

mente exacta, em termos precisos,
portanto. Realismo, verdade e cla­
reza - eis os três principais atri­
butos que se deverão fundir.
A palavra deverá servir para a

perfeita recomposição de um, qua­
dro, indo! muito além dos próprios
termos: deve ser o resultado da
sensibilidade aguda e preciosa (fu
repórter, posta ao serviço da ver­

dade e da informação.
De tudo isto se conclui que há

uma linguagem própria da Impren­
sa, que constitui lógicamente um

género literário particular.
A Imprensa é a língua viva; tal

como se fala, com o tonus próprio
(fu tempo e de meio.

TORQUATO DA LUZ

A Aliança Francesa dispõe-se. se
for possível. a abrir os seus cursos

em Vila Real de Santo António
Do sr. dr. Carlos da Costa Picoito,

devotado presidente da Delegação da

Aliança. Francesa em Faro; e a propó­
sito da crónica de S. P., recebemos
a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

Li no último número do 8eu concei­
tuado jornal, um artigo, assinado por
S, P. e intitulado «A Aliança France­
sa e a Vila Pombalina».
Em nome da Deleaação da Aliança

Francesa, em Faro, agradeço as pala­
vras de S. P., ao referir-se ao «trabalho
proveitoso» que a me8ma Delegaçtlo vem
realizando, «nomeadamente com a pro­
moção de curS08 de língua france-
8a ( .. ,)>>. E agradeço, porque tais pa­
lavras significam, por um lado, reconhe­
cimento, e, por outro, jU8tiça. Ora,
quem alguma vez se meteu nesta8 «an­

danças» não está habituado a palavras
de reconhecimento e de justiça ...
Louvo ainda S. P. pelo entusiasmo

que, no seu bem elaborado artigo, ma­

nifesta pelo desenvolvimento cultural
da sua 8impática e progre88iva terra e,
bem aS8im, pelo alvitre de se fazer
chegar até à Vila Pombalina «a útil
acção da Aliança Francesa».
Por tudo isto e na aludida qualidade

de pre8idente da Delegaçtlo da Aliança
France8a em Faro, cumpre-me dar de
boa vontade, uma explicaçtlo a S.' P.,
o me8mo é dizer, a todos aqueles que
nessa localidade nutrem pela Aliança
os mesmos 8entiment08 que 8. P. paten­
teia. .1!J o que pa8SO a fazer.
Tod08 os directore8 da Delegaç{jo da

Aliança France8a em Faro 8ão apaixo­
nados da cultura da grande naçtlo lati­
na, cultura incomparável, quer 813 quei­
ra quer não, em todo o Mundo. Por isso,
todos 131138 aceitaram, de bom grado, os

cargos para que foram eleitos, conforme
tive oca8ião de declarar na8 humildes
palavras que pronunciei q,p6s o acto da
nOS8a posse. Por isso também. eu e OB
meus colegas da direcç{jo da Delegaçtlo
de Faro de8ejam08. todos n68, de8en­
volver a acção da Aliança e, portanto, a
divulnaçtlo da cultura francesa.
Todavia, certas circunstancias impe­

dem-nos, muitas vezes, de irm08 «mais
além».
A88im e em primeiro lugar, verifica­

-se uma extraordinária falta de profes­
sore8, dado que n08 últimos tempos,
tem havido, noutros pa{8e8, grande pro­
cura de profes80res francese8, com o

oferecimento de situações bastante com­

pen8adoras. Daqui, o primeiro facto im­
peditivo de maiór desenvolvimento.
E tanto isto é certo que no início do

transacto ano lectivo, e8tivemos na imi­
n�ncia de não ter profe880r para minis­
trar os cursos re8pectivos.
A sorte, porém, bafejou-n08, e encon­

trámos uma senhora que, embora por­
tuguesa pelo na8cimento foi para Fran­
ça com pouquí8sim08 anos de idade e

a{, nas escola8 francesas, aprendeu a
ler, cultivou-se, obteve 08 diplomas que
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p088ui, e fez, enfim, e até. há relativa­
mente pouco tempo, toda a sua vida em

França. E é essa senhora, portugue8a
de na8cimento ma8 france8a por forma­
ção, quem tem vindo a reaer 08 cursos
da Aliança em Faro, OlMo e Tavira,
8empre abnegadamente, acrisoladamen­
te, devotadamente, «sentindo» a França
e vivendo a sua cultura.
E é de referir que alguns d08 alun08

d08 cur80S da Aliança Francesa em

Faro,' obtiveram, no final do ano, as

mai8 tüta« clas8ificaçõe8 que então fo­
ram dadas. Mas continuemos:
Depois, há a dificuldade, algumas ve­

zes verificada - bem poucas, felizmen­
te - da instalaçtlo e funcionamento d08 '

CUr808. Uns, querem as lições às tantas
horas; outros, do mesmo curso; de8e­
jam-nas a horas diferentes; e alguns
outr08, ainda, preferem-nas em outro
tempo. Tudo isto dificulta e, até, im­
pos8ibilita uma maior acçtlo cultural.
Efectivamente, das apontadas preten-

8ões de «temp08" e da total impossibi­
lidade de a todos 8_atisfazer, dá-8e a

«fuga» de ba8tantes alunos. Ora, temoB
de atender, como é evidente, 40 número
de inscrições, poi8, como é 6bvio, o tra­
balho do profe880r é remunerado, além
de que com POUC08 alunos não há di­
vulgação eficiente de cultura, divulga­
ção eficiente que é ri escopo fundamen­
tal de tod08 n68.
Mas se apesar de tudo quanto deixo

referido, em Vila Real de Santo An­
t6nio, e não ob8tante 08 cinquenta e
dois quil6metr08 que a separam de
Faro, houver um númeró suficiente de
candidat08 � e eu creio que o hlPlJerd -

à frequ�ncia dos cur808 da Aliança
Francesa, a re8pectiva Delegação de
Faro congratular-8e-d em abrir 08 8euS
curs08 na Vila Pombalina, no pr6ximo
ano lectivo.

.

Para tanto, bastará que haja' (além
da esperada e já mencionada frequ�n­
cia) um profes80r, ,ttlo competente como
a act'ual profes80ra, e a compreenstlo
de tod08, nos esforços que a direcção,
a que modestamente presido, desenvolc
ve, a bem da divulgaçtlo da cultura
france8a, cultura imperec{vel e, por isso
eterna.
E a terminar:
Em meu nome pe8soal, digo a S. P.

que e8tou, desde jd, ao 8eu inteiro dis­
por para qualquer troca de impressões
80bre a p088ibiUdade da criação de cur­

S08 de Ungua france8a em Vila Real de
Santo Ant6nio, no pr6ximo ano Zectivo.
E é dom todo o prazer que as trocarei.
Agradecendo, BT. director, a publica-.

çtio desta carta, «presento a v .. 08 meU8
melhores cumprimentos.

CARLOS DA COSTA PICOITO
Presidente da Delegação da Aliança.

Francesa em Fl1-ro
Faro, 13 de Janeiro de 1964.
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Exe'ur.ões ao Algarve
A Orbitur, de colaboração coni a C. P.,

está a organizar excursões semanais ao

Algarve com permanência de cinco dias
na ilha da Armona.

Srs. Conserveiros
Construirnos:

Transportadores vai-vem de lança móvel (para corrigir o desnível cons­
'tante'das marés) para pontes de descarga de peixe.

Transportadores aéreos de circuito fechado para. casas de descabeço.
Transportadores eléctricos de monorail aéreos, semi-automático para o

transporte de peixe proveniente da casa de descabeço Para a secção de
cozimento (bacines) e desta para a secção de engrelhamento, operação
executada por um só operário, estando incluída a operação de entrada
e saída do produto das bacines. Com controle eléctrico à distância.

Todos os tipos de transportadores de tapete rolante, para todos os fins.
Rodas para carroes com :rolamento de rolos.
Autoclaves de fecho central, por volante.

PROJECTOS ESTUDOS ORÇAMENTOS
em' colaboração com gabinete de engenharia de Lisboa.

Oficinas:
Telefone

NÃO' ACEITAMOS
OINSULTO
(Oonolv&io da 1.' "'gflw,)

lo nos reparos feitos pelo nosso cor­

respondente aquilo que não lhe pa­
receu bem e que com sinceridade,
embora possivelmente às vezes tal­
vez com um pouco de entusiasmo,
verberou, não com o fim do escân­
dalo mas com o louvável intuito de
corrigir o que em seu entender não
estava bem. Julgamos que a atitu­
de mais sensata e consentânea com

os interesses de Lagos seria aquela
dos que se pressentiam atingidos
terem chamado oportunamente o

nosso colaborador e procurado elu­
cidã-lo acerca dos reparos e dúvi­
das que certos factos e atitudes lhe
provocaram, Mas párece que' este
processo comezinho de construtiva
colaboração - na medida em que
colaboração não significasse acata­
mento cego - nunca esteve no âni­
mo dos ex-edis do Município laco­
brigense. E é lamentãvel que tal se
tenha verificado porque daí, resul­
taram alguns males e entre eles
o da publicação do infeliz ·«testa­
mento» que ,temos aqui na nossa

frente em que se admite que foi es­
candaloso o que se publicou e que
o «escândalo ajuda a venda». Ora
a verdade é que não consideramos
escandaloso o que o Jornal do Al­
garve inseriu e que nuhca tivemos
como finalidade aumentar a venda
posto que um assinante a mais sig­
nifica um prejuízo material, já. que
o assinante não chega a pagar o Icusto por que nos fica cada exem­

plar. Se o sr. Ferreira Canelas ti­
ver quaisquer dúvidas a este res­

peito pode dar-se ao incómodo de
vir a esta Administração ver com

Os seus próprios olhos aquilo que
lhe afirmamos.
Portanto neste particular como

em todos os outros aspectos, os seus
insultos são absolutamente gra­
tuitos.
Por um rãpido inquérito a que

procedemos em Lagos chegamos à
conclusão de que o nosso colabora­
dor sr. Joaquim de Sousa Piscar­
reta é incapaz de caluniar, pade­
cendo efectivamente de uma terrí­
vel doença - defender calorosa­
mente Os interesses de uma terra

que não é a sua mas à qual se afe�­
çoou com uma paixão que lhe tem
acarretado dissabores, incompreen­
sões e até vexames, bem patentes
no folheto que nos enviaram e que
lemos só até à altura em que tudo
o mais que nele se insere ficou in­
validado pelos insultos que nele se

contêm.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em PortimAo na Cua Inglela.

PERROLAS, LDA.
PORTIMÃO
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